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Je7 5 instisR E.V ISTA DA P ROPRIEDADE IdZi288t8nic	 Ltda. -
, Iam

INDUSTRIAL No 538.832 - Adriano César de
neses. Me-

Ne	 EletrOclináinica Lins
I sada.

Ne 535.784 - Calciinento S. A
importação Consórcio e indústria,

NO 543.241 - José D'Amorosui (32,Pilho.
N 9 543.415 - Ernpreenuanent,os Cl.

nematográficos internaci.,lies
Limitada.

NO 545.716 - Brosimac S. A. Co.
mércio e Indústria.

No 518.304 - Confecções Brunir,
Limitada,

N o 5238.841 - Walter Nunes Bi»
serra.

No 588.814 - Raimundo José dORÉgo.

NO 538.997 - Menufi - Fábrica de
Pis ões e Pinos Ltda.,

NO 41.1.002 - Fileppo	 Vertotdrál
Aeronaves Ltda.

NO 426.000 - Sociedade Connrcial
Senhora do Rosário Ltda.

No 426.001 - Indústrias Reunida3
kleges Ltda.
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No 588.284 - Vicente Ventrellu.
N9 588.285 - Naim Taufic Kassis.
No 588.289 - Luiz Luchesi & Ir
N9 588.285 - Oscar Padovani.

inão.
No 588.291 - Salim-Arclito & Cia.

Ltda.

No 588.293 - L. Ribas.
N9 588.3470 - RR Wagen Autosno-

i• 's Ltda.
•I‘Ze 583.697 - Comércio e Indústria

- ---a S.A.

T79 98.755 - Gaspar Augusto Ma-
cisado

No 586.543 - Escritório Faria de
Imóveis e Administração Ltda.

NO 586.548 - (Vulburges Machado
de Araujo. Gilson , vIachado de Arinú.
jo e ,.Ermulges Machado de garaújo.

NO 587.850 - Bar e Caté Ouvidor
Limitada,

N9 587.942 - Mariangel Dibulgado-
ca Cultural Ltda,

NO 587.974 - l'erpa	 Terraplana-
gem' e Pavimentação Ltda.

N9 588.280 - Patiri & Cia.
N9 588.281 - Ev erard Muiler Ca-

'loba Tecidos S. A.
N9 588.283 - Lois Lichesj &

Ti ão

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

DIVISÃO DE MARCAS

'Dia 25 de julho de 1968
•Marcas Deferidas

Ne 481.539 - Texylon Indústria
de Malhas e Confecções nTexyaes'
Limitada - Classe 36.

No 556.800 - Gerobras Gerusra:s
- Indústria e Comércio Ltda. -
Classe 11 - sCom exclusão de foga.
reiros).

X9 580.011 - Texylon Viticenzo
Di Maio - Clu.sse 24 - (Com exclu-
são de bandeiras e flânsulas).

No 580.012 - Texylou - Vincenzo
Di Maio - - Classe 34.

• N9 580.013 - rexylon	 Vincenso
Di Maio - Classe 37.

Ne 411.911 - Aszlos - Indústria Me
cônica Guggisberg Ltda. - Ckb.se 21
- Excluindo-se alavancas de eáns
blo.

No 426.323 - Royal - Fábrica de
• Pecidos Tatuapé S. A. - Classe 22.

No 482.664 - Dinarno - •')inaino
Distribuidora No.iional de Obras S
A. - Classe 10.

N9 592.523 - Cor ia - Corbisa
dustrial Agro Pecuária Ltda. - Cias
Ite 7 - (Com .x-ilusão de •noinhos dP
ventos rurais).
Titulo . de Estabelecimento Deferido

1n17 312.829 - A Voga -- Couret éSe
m. Ltda.	 Ciasse i3 - cAr,. 97
I do C.P.I

NO 341.571 - •• Tipograíi 3lorta --
.;uan Valls Feires., João Praias Valls
Nair Pratas Vaus e Alfredo Prate:
'ealls - Classes: 38, 33, 25, 50 - Art.
, 7 no I do C.E.1.).

Marcas Indeferidas

NO 408.547 - Super-Franc.o Creo.m
• Super-Pra-runs Cream .Periumaria

..ositada - Classe 48.
NO 469.416	 J.riM	 Indústria e
imércio de Medidores Elétricos

- Classe 8 - Torno sem
cito o despacho de arOuivaasen(s

, na, vez que a exigência foi cumprida
utro do prazo. Indefiro o pedido

face do disposto no 4rt. dO, ns.:
a 6, do C.P.I.).
-;'9 537.718 - Caninha Katira P1-
•ununga	 14atira Comércio e

- Classe 42.
. 9 581.167 - Unibrás	 Unifsrás
:-lo Nacional das /ndautirrias Sra

-- Classe :3.
532.202 - campeão -

• iornércio de	 'roi tos ateio o
• -"da - Classe c]

	

9a.037 - - '-?ne	 a •;.̀	 Luig.
• ..iiolin	 end:Se 41.	 V

No 594.679 - Depada.nenco Cuitu
ral do Estado da Guanauara -
varo Luiz de Carvalho Sarmento -
Classe 32.

No 595.422 - Plenomátioa - Bras
motor S. A. fihnpreendimentos e Par
ticipações - Classe 8.

N9 600.642 - ueclasse -	 Sensí..
ção Modas S. 9. - Classe 36.
Titulo de Estabelecimento Indeferido

NO 564.732 - Confecções Scala -
J. R. Bezerra de Melo - Classe 36.

Nome Comercial Indejelicio
NO 482.371 - Banco Nacional Po-pul ar Soc. Coop.
Banco Nacional Popular Soc, GoOp
Frase de Propaganda ndeferide,

NO 594.989 - Portas wile se Abrem
Para o Progresso da Terra. - Coas-
trutora Gutternberg Campe.o S. A.
Classes: 16 e 33.

Exigências
Tèrmos com, Exigências a Cumprir
No 412.320 - Szlama Zamel.
N9 412.534 - Produtos Radt Lida

--- Brasília,	 •

N9 425,35 - Companhia de Ad-
nunistração de Imóveis Joaquim Na.buco.

NO 559.268 -Indústria Metro-Me--
cárnea Fe-Ad Ltda.

No 562.141 - Melchior Aunon :bar.
ranco e Emílio Moreno Lacwie,

N O 585.767 - Copaco	 Comércio
e Indústria de Empreendimentos 14-
mitada.

NO 569.525 - Carmine Larocca &
Cia.. Ltda.

No 584.107 - Profusa - Produto3
para Fundição S.A.

NO 581.709 - Murillo Gondim Coa..
tinho.

NO 584.748 - Lanches Iporanga,
rnitada.

No 554.750 - Otima - Organiza-
ção Técnica Imobiliária Mar Azul Li-
mitada,

	

NO 534.950	 Zincobril Zincageml
Limitada.

NO 584.960 - Agência Globo de ?as-
seguis Ltda.

NO 584..63 - Trarisminas Trans-
portes Gerais Ltda.

NO 584.9'73 - Norca Industrial
Comercial Ltda.

NO 584.980 - Móveis Eunice
bade,

NO 584.984 - Indústria e Comércio
de Cola Santo Antônio Ltda.

• NO 584.895 - Antônio Boratt1.
NO 584.989 - Niero & Niero 111-•

initada.

	

No ;84.990	 Niero & Niero
untaria.

No 585.016 - Friobrás Acessórill
pa-a Refrigeração Ltda.

NO 585.058 - Perfer Indústria o
Comércio de Peças e Acessórios pais
Autos Ltda,

Diversos
N9 431.440 - Viação São Paulo -

'' •ossiga-se -sxcluindo a classe 32.
No 461.456 - Cid Carlos &avier

Andrade e Carlos Roberto Feres -
Prossi.ga. -se com a desparho informa-
o peia Seção.

A2guivamento de Processos
Foram mandados nrptivas os
processos a ; -aixo menciouados

No 335.162 - Jsina
-ta S. A.

N O i33.527	 ;•;•-.:, • -	 - 5.geireitz cc.
iagens e Turi•smo .t:tua

No 425.685 - Fototécnico Instru
mental de Engenharia Ltda,

No 425.683 - -Fototécnica Instru.
mental de Engenharia Ltda,

No. 468.616 - Empréisa Vlunicipat
de ônibus S. A.

No 478.239 - Rgpresentações Pia
mlago Ltda.

NO 479.910 - Societé Anonymo Par-
1 uins Marcel R,iiehas,

No 481.340 - indústria de Bebidas
k azoide, S. A.

NO 181.851 -- Homero Wfascarenhas
1,79 540.536 - Toolmarked - Merca

-J o das Brocas Ltda.
No 570.346 - Tintas Prospa do Dm_
S. A.

No 550.866 - Metro Radiuraa S.	 NO 426.002 - Importadora e Ex. .
A.	 •	 portadora Soma Ltda.

NO 552.480 - Agência Moutenegri 	 No 423.354 - Diernade -
Comércio e '.Curtsrne 	 buido..a de Madeiras Ltda.

NO 557.467 - Cerna,cdo carvanu.
Gomes.

NO 557.598 - Moita	 Ltda.
No 558.646 - Motel "Veramor ' Li-

riitada.
NO 565.642	 Yedo Queiroz.
519 566.714 - Sxnahin	 Sociedadt

Anonima de Tecidos.
NO 566.870 - tviarbel Einpreelid,

neistios Imobiiiásosutda.
NO 586.524 - Peruando sCars,adso

Gomes.

No 586.536 - Geraldo de Souzii
Mendonça.

No 586.537 - Edna Garcia 'Brasil.
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DIRETOR GERAL

ALBERTO DE BRITTO PEREIRA

DOÁRDO OMCOAL

do IndSotrIo o do Cornórclo

ASSINATLIRAS

SEÇÃO io

CHEFE DA SEÇA0 DE REDAOPO

FLORIANO GUIMARAES

Exterior :	 Exterior :
11 . 4 O • 0.• .• • 0 NCr$ 39.00 Ano 0-0 •‘• O • O 0_00 0,0 NCr$ 30,00

NÚMERO AVULSO
O preço do número avulso figura na última página de cada

exemplar.
.-- O preço do exemplar atrasado será acrescido de NCr§ 0,01,
se do mesmo ano. e de NCr$ 0,01 por ano, se de anos anteriores.

-- As Repartições Públicas de-
gra° entregar na Seção de Co-
vi-2unicaç6es do Departamento de
jrnprensa Nacional, até às 17 ho-
•?as, o expediente destinado à pu-
Wiceção.

-- As reclamações pertinenU's
matéria retribuída, nos casos de
To ou omissão, deverão ser

,prmuladas por escrito à Seção
'12e Redação, até o quinto dia útil
j,-,"bseqüente à publicação no
'avão oficial.

A Seção de Redação fun-
-2ona, para atendimento do públi-

CD, de 11 às 17h30m.

Os originials, devidamente
sgenticados, deverão ser da-'ilo-

rFafados em espaço dois, em uma
ãrô face do papel, formato 22x33:
a.? emendas e rasuras serão res-
aguadas por quem de direito.

As assinaturas podem ser
eDinadas em qualquer época do
ano, por seis meses ou um ano,
C:sceto as para o exterior, que
C2rnpre serão anuais.

REPARTIÇÕES E PARTICULARES

Capital e Interior :
Semestre	 NCr$ 18,00
Ano 0.•9-0•0 ****** NCr$ 36,00

Ano

As assinaturas vencidas po-
darão ser suspensas sem prévio
aviso.

-- Para evitar interrupção na
remessa dos órgãos oficiais a re-
novação de assinatura deve ser
solicitada com antecedência de
trinta (30) dias.

-- Na parte superior do encre-
rêço estão consignados o número
do talão de registro da assinatura
e o mês e o ano em que findará.

-- As assinaturas das Reparti-
ções Públicas serão anuais e de-
verão ser renovadas até 28 de fe-
vereiro.

-- A remessa de valõres, sem-
pre a favor do Tesoureiro do De-
partamento de Imprensa Nacio-
nal, deverá ser acompanhada de
esclarecimentos quanto à sua apli-
cação.

-- Os suplementos às edições
dos órgãos oficiais só serão reme-
tidos aos assinantes que os sou'
citarem no ato da assinatura.

FUNCIONÁRIOS

Capital e interior:
Semestre o O •_•.0. • O NCr$ 13,50
Ano O O 99999 0	 NCr$ 27,00

CD-SEE DO SERVIÇO DE PUBLICAÇÕES
J. B. DE ALMEIDA CARNEIRO

- Unibrás - União
Indústrias Brasileiras.

- Darina Modas Ludas-
io.
- Irmãos Matiella.
- Casa Santa Helena

5a-PLDIENTE DAS DIVISÕES E
SZ, ÇÕES REPUBLICADOS POR TER
SAIDO COM INCORREÇÕES NO

D.O. DE 19-7-68.

Da 25 de julho de 1968
Nome Comercial Deferido

NO 585.353 - Mineração Sulbrasi-
feira S.A. - Mineração Sulbrasilei-
am S.A. - (Art. 93 n9 2).

Exigências
Têrmos com exigências a cum-
prir:

nainox Ind. e Com. de Detergen-
tes Ltda. (junto ao reg. 205.163).

Casa Falchi S.A. Ind. e Com.
ajunto ao reg. 182.394).

N9 308.383 - Inds. Raphael Mu-
Wtti S.A.

Canadian Hoechst Limited (junto
eia têrmo n9 608.724).

armed Produtos FartilaCêUtjCOS
M•da. (junto ao têrmo 580.247).

No 612.780 - Valery Perfumarias
do Brasil S.A.

No 611.542 - Org. Jequitay de Ar-
iigos Domésticos e Materiais Elétri-
EU Ltda.

NO 595.349 - Orprima, - Org.
Predial e Adm. Ltda.

NO 611.500 - Org. Jequitay de Ar-
Cgos Domésticos e Materiais F2êtri-
Ces Ltda.

No 611.026 - Luiz Reinato.
N9 611.024 - Ind. e CO/11. GiaCO-

mazzi, Reinato, de Maria Ltda.

N9 610.782 - Inds. Químicas
Shampolim Ltda.
Ir 610.059 - Haasan MahMoud

Abou Faour.

NO 609.397 - Casa Trento Ltda.
N9 609.394 - Construtora Brasilei-

ra de Pré-Moldados Ltda.

No 609.387 - Bar e Lanches Mes-
ma Ltda.

N9 598.789 - Carparelli S.A. Ind.
e Com. de Bebidas.

NO 596.530 - Jesus Riestra Freije
- Fica retificado o clichê publicado
em 24-9-63 para a classe 8 na mar-
ca Asturias.

N9 525.921 - Manoel Machado Jr.
No 595.345 - Massas Alimentícias

a Fidelidade Ltda. - Foi mandado
prosseguir com exclusão da expressão
Etc constante da reivindicação dos
artigos.

NO 611.529 - Org. Jequitay de Ar-
tigos Domésticos e Materiais Elétri-
cos Ltda. - Foi mandado prosseguir
com exclusão de lança-perfumes.

N9 562.168 - Vermagensverwaltung,s
G.M.B.H.

N9 484.90' - Cipa Ind. de Luvas
Ltda.

NO 596.244 - Metrópole Imóveis Li-
mitada.

No 598.435 - Orgave - Ind. e
Com. Ltda.

NO 606.082 - Prods. Elétricos Pal- .
ley Ltda.

N9 608.576 - Chemische Pabrik
Promenta

NO 610.018 - Agência Brasiluzo
Marcas e Patentes (Adovaldo Fon-
seca).

N9 598.941 - Irmãos Krolikowski
S.A. Ind. e Comercial.

No 609.356 - Marmoraria Sandral
Ltda.

Diversos

NO 612.238 - Plásticos da Bailia
S.A. - Plabasa - roi mandado
prosseguir Com exclUsno do que roi
grifado à ffs. 6.

N9 596.341 - Dr. Raul Gotilla -
Prossiga-se com exclusão de almofa-
das de couro (classe 40). - Fica re-
tificado o clichê publicado em 20 da:

setembro de 1963 para a marca Ma-
lherbe, na classe 35.

N9 576.801 - Comercial São José,
de Savaxis, Bonissoni Ltda. - Fica
sem efeito a exigência que foi pu-
blicada por um lapso, o processo re-
fere-se a uma retificação de clichê
para o nome comercial Comerciai São
José, de Savaris, Bonissoni Ltda. pu-
blicado em 9-5-63.

NO 611..739 - Lanifício Varam S.A.
- Prossiga-se com exclusão de le-
ques. - Fica sem efeito a exigência
que foi publicada por um lapso, no
D.O. de 5-7-68.

N9 611.743 - Lanifício Varam S.A
- Fica sem efeito a exigência publi-
cada no . D.O. de 1-7-68.

Retificação de Clichês

No 594.320 - Organização Salgado
Comissária de Despachos - Dr. Luiz
Gonzaga Salgado - classe 16 e 33
- clichê publicado em 6-9-63 estabe-
lecido em São Paulo.

N9 612.789 - Kaguytai - Glória
Nélida Galeano de Benitez - classe
f52 - clièhê publicado em 5-2-64.

NO 625.059 - Kiboliche - Berel
Aizenstein e Biro Ernesto Zeitel -
classe 43 - clichê publicado em 18
de maio de 1964 - Fica ratificada
a data de depósito que foi 19-12-63.

NO 594.758 - Bolbras - Boibras
Soc. Internacional de Minérios Ltda.
- classe 4.

NO 417.258 - Pulseira Anti-asiati-
ca Indiana - José Praça - clave
no 11.

N9 576.169	 Fotonac - Cia. Fo-
Loquimica Nacional - classe ia

NO 381.582 - Ketil - Politécnica
Ketil Instrumental Ltda. - classe 19.

No 470.608 - Advastab -
le Chemical Werke Inc. - classe 1.

N9 594.373 - Casas da Banaa -
Casas da Banha Com. e Ind. S.A.
- classe 35.

N9 550.933 - Itap - • Itap
Ind. Técnica de Artefatos PlaslIcos - -
classe 28.

NO 546.181 - Çarbal - Carlin
Filho - classe 43.

No 581.316 - Peçap - Peçap Pe-
ças e Aparelhos Ltda. - classe 8.
- Registre-se com exclusão de dí-
namos, aparelhos para medição e
considerando substituída a expressão
Benjamins (marca de terceiro) por
Tomadas múltiplas de corrente.

No 569.156 - Sambossistas 
Vara e Imp. Musical Fermata do
Brasil Ltda. - classe 8.

N9 587.497 - Acripur - Acripur
S.A. Ind. e Com. - classe 28.

N9 427.578 - Brafisa - Brasil
Financeira S.A. Brafisa Investimen-
tos Mobiliários - classe 33.

Título de Estabelecimento
Deferido

No 591.158 - Comolago - Como
lago - Ind. e Com. S.A. - classe
33 (Art. 97, 110 1).

N9 593.071 - Viação Marazul --
Irmãos Silva Braga Ltda. - classe
33 (Art. 97, no 1).

No 594.441 - Móveis Ronconi -
Móveis Ronconi Ltda. Ind. e Com.
- classe 34-40 (Art. 97, n o 1).

N9 594.695 - Edifício Faisão -
Construtora Santa. Isabel Leda. -
classe 33 (Art. 9'7 no 4).

N O 588.203 - Emphrio Toledo -

1\19 585.310
Nacional da

No 585.365
tsia e Coinérc

1\T O 585.426
N9 555.430

&da.
Arquivem-se os processos.

Dia 25 de julho de 1068

Marcas Deferidas
N9 588.675 - Metalrica - Metal-

se 8. - Registre-se com exclusão de
rica S.A. Ind. de Artefatos de Me-
tais - classe 28.

No 588.911 - Otmar - Marcenaria
e Itefrigeração Otmar Ltda. - elas-
fabricação de, na reivindicação dos
artigos.

No 593.766 - Coleção Heidi - Edi-
torial Bruguera Ltda. - classe 22
- Registre-se com exclusão fIe pu-
blicações em geral.

No 594.465 - Enteropec - Lab. Empório Toledo S.A. - classe 8 -
agripec Ltda. - classe 2. 	 11 - 14 - 23 - 38 - 1.0 - 41 (Art.

No 594.467 - Suipec - Lab. Agri--; £'7, n 9 1, e com exclusão do gênero
pec Ltda. - classe 2.	 da classe 40).



	

DUM OFUCIAL	 20,

	

_	  k);(5sto de 152)53 3219- - -
Departamento no prazo de 90 dia
a fim de efetuaram o pagamento da
taxa final, cie acardo com o Decreto
n9 254 de 23-2-57:

NO 543.323 - Deaaring l aillIken R3-
search Corp. - reg. 373.112,

Exigências

s . N9 601.080 -
ratas Adesive.s

N9 610.063
Duraas.

N9 610.733 -
Ma. Ltda.

N9 012.235 -
N9 812.529

Ltda.

N9 612.23
•

N9 612.712 - Arthur aaa,tr.ay.-

n•• ,LOCINIMOmemer
....97.119177091•0••n•••••n•nn•••••••nn••nn•Cleuf

C ILEÇ DAS ILIE'S
, 1

VOLUME III

ATOS DO PODER LEGISLATIVO
uros LEGISLATIVOS DO PODER EXECUTIVO

Leis de abril a junho

Divulgação n9 1.051

PREÇO NCr$ 4,00

VOLUME IV

ATOS DO PODER EXECUTIVO

Decretos de abril a junho

Divulgação n9 1.052

PREÇO NCr$ 7,00

A VENDA:

Na Guanabara

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 11
Agência I: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembõlso Postal

Em Brasília

Na sede do D.1.N.,

Adercola - Corá. de
e Coles Ltda.

- Benjamin 3ancisco

Ar.tialio G. Czre:,a e

Ztellopp eco:132.12.y.
Tz..slanc3 com exigências a cum-
prir:

N9 589.529 - Manufactura rzz
Mcntre.s Rclex i3.A. 31-earra.

N9 577.539 - =ares 3.A.rarti-
cinações industriaja.

-N9 529.527 - :stituto de Prods.
de Concreto Aaaileso Ipea S.A.

N9 593.593 - Eenriaue Spiess.
N9 593.61a - Cantina Ceva Ltda.
N9. 593.613 - Carlos Alberto Pa-

vão Netto, José Ricardo Delia Mano,
Marcela) ' Amadeu Jr., Domingos d3
Cillo, Romualdo Calcag,netta e Nel-
son Rui de Aquino.

N9 528.425 - earage São Pedro
Ltda. - Foi mandado prosseguir
classe 38 para papéis semi-impres-
sos.

N9 593.655 - Pergel Ltda. - Pros-
siga-se com exclusão de bandejas
domiciliares (matéria-prima).

N9 601.009 - Flama S.A. Forne-
cedora de Lâminas de Madeiras.

N9 612.563 - Evetroni S.A. Ind.
de Componentes Eletrônicos.

NO 601.330 - Bardahl Manufactu-
ring Corp.

N9 601.031 - 601.037 - Bardahl'
Manufacturing Corp.

Diversos
NO 137.633 Monsanto Compaay

- Torno sem efeito a exigência pu-
blicada no D.O. de 11,-3-68.

Retificação de Clichê
NO 625.517 - Sonemi Sonemi -

Soc. Nacional de Empreendimentos
Industriais - classe 33 - clichê pu-
blicado em 20-5-64.

N9 593.465 - Sobrado dos Calça-
dos - Elmo Calçados Ltda. - clas-
se 36 - clichê publicado em 23-9-33.

Retificação de Clichês
NO 594.905 - Capri Imobiliário -

Capri Imobiliária Ltda. - classes 33

N9 612.525	 Alfaiataria Sartini
Ltda.

Atlanta S.A. BalaS e Caramelos
(titular do t3r.elo .533.952) e têamos
553.834 --a 933.2.c...9).

W. Zena Dolarer Material Cirúr-
gico Ltda. (titular do ermo n9
521.670 ,

- La Mora .2:3outiate

raaanacla iías:ogasiai

Marcas Indeferidas
N9 581.160 - Unibrás Unibrás

.- União Nacional dca Indtstrias Bra-
alleires - clama 3.

N9 592.732 - Eão ro - 23ar
Lanclaez Sfa'a Bernaacio Ltda. -

classe 33.
No 6E2.531 - Anchiate, - Matoriais

rara Construções Anekinta Ltda. -
crsza ::.3.

N ? L.514 ,- Oaara Caraadneira -
ara-a'aaa Cr:anilar:ira Dist. a..L,-e narre
Latda.	 clesaa 33.

N9 5• 77.a37 - Olimpíades - Confec-
. a623 5allmalade.s Ltria. - classe 36.

1:9 - Carnal - Uniader S.
A. Min. de Enapi 2.sas e Rep., a-
classe 2.

N9 /!.:12.7C.3 - Violinos e Teleco-
WCCCS - D.A.M. Indústria e Oemér-
cio de Mucos Ltda. - classe 8.

N9 533.019 - Mercado São Domin-
gos - Arraaaéns São Domingos S.A.
'amp. e Com. - classe 41.

NO 535.430 - O-Kei - Fábrica de
Calçados C-Zei Ltda. - classe H.

N9 531.175 - Unibrás - Unibrás
• União Nacional das Inds. Brasilei-
ras - classe 21.

N9 584.658 - Edilson - Raimundo
Ferreira az Irmão - classe 41.

N9 585.520 - Jornal de Aventuras
Editormex - Severo Torelli clas-
se 32.

N9 590.233 - Avenida - Dist. de
Produtos de Petróleo Avenida Ltda.
- classe 47.

N9 591.743 - Maracanã - Móveis
Maracanã Ltda. - classe 40.

N9 567.535 - Consultor dos Impos-
tos Federais - Manoel Alves Rodri-
gues Sobrinho -- classe 32.

N9 591.741 - Zincotec	 Zincotec
- Beneficiadora de Metais Ltda. -
alasse 1.

N9 591.371 - Matador - °tirou
Rodrigues Pedro - classe 2.

N9 586.840 - Aços do Brasil -
Aços do Brasil S.A. Ind. e Com.
- classe 6.

N9 591.446 - Parente - Anisio
Fumão Batista Leme - classe 32.

. Titulo de Estabelecimento
Indeferido

Ni 584.887 - Indústria de Casas
gconômicas do Nordeste - Ind. de
Eisas Econômicas do Nordeste Ltda.

- classe 33.
N9 581.392 - Instituto Brasileiro

de Rádio e Telecomunicações Apo-
lon Pànzeres - classe 33.

Frase de Propaganda
Indeferida

N9 583.233 - A Técnica a Serviço
do Confôrto e do Bem-estar - Con-
fort-Air S.A. Engenharia Ind. Com .
- classe 8-33.

Transferência e Alteração le
Nome de Titular de Processo

Menezes, Hoerlle ,St Cia. Ltda.
(transferência para seu nome da
marca Colafix, têrmo W 422.657). -
Anote-se a transferência.

C.H.F. Muller Gesellschaft Mit
Beschrankter Haftung (alteração de
nome da marca Muller, têrmo núme-
ro 429.645). Anote-se a alteração de
nome.

Cyanarnid Química do Brasil Ltda.
(transferência para seu nome da
marca Pinho-Sol, têrmo n 9 590.380.
Anote-se a transferência.

Mapi S. A . - Emp. Planajamanto,
Adm. .(alteração de mane do título
Caiobá Hotel, -Carmo n9 570.a53): e
título Edifício Icaraí, tarmo n9
570.854). Anotem-se as alteracões de
nome.

Notificação
.1"..'Ica o requermte ab2.iao ',12'1c107

itujo cLnr. - iti.ido a comparecer a és'.e

e 53 - clichê publicado em 11-9-02
estalaalecida no Rio de Janeiro.

NO 524.233 - -Capri Imobiliéia --a
Capri lia..tobiliéxio, Ltda. - class s 33
e 50 -	 publicado era 11--9-3
estabelcciclo n	 io da Janeiro.

N9 52'l.237 - Capri Imobiliária -a
Canal Irno'ailiáaio Ltda. - classes 33
e 53 -	 pu'olicado em :41-9--32

no 'Filo de j•.-.tneiro.
N9 S5:U.12 - eo.pri .Y.:.C3T(ItCasTn.

er.nr.t Ir.-1272:111f5ylo Lti2. - classcs
e 53 - cic3 	 iczio cm 11-9-53
estr.,:.:31331:":.	 -.4a-la de ,Tanfaro.

NO 521.973 - Oapri Lti-oiliárjo -=
Csri Irac73.1i2rio Ltda. - classes 33
e 53 -	 rt,723.1cr..:7.0 cm 11-9-22
es',..21,32.:'.eckla no , rio cie Jaaniro.

NO 653.5:3 - Chirdui - Cerâml-4
ca Chiarelii S.A. - classe 18,
publicado em 6-12-03.

NO 603.977 - ALB Albertoni da
Lemos lalcsi, Indústria e Comércio
Ltda. - classe 8, clichê publicado
na 9-15-33 - clichê saiu ilegível, ft.
°ando à disposição dos interessados.

N9 607.193 - Stern - Ebracil
Eletrônica Brasileira Comércio e In-,
dústria Ltda. - classe 8 - clichê
publicado em 9-12-S3 estabelecido no
Rio de Janeiro.

No 607.999 - - Plastkung Indúsa
tria e Comércio Ltda. - classe 8 -4
clichê publicado em 17-12-63.

No 610.438 - Madreplex - S.A.
Indústria e Importadora Diamantina
- classe 12 - clichê publicado alia
13-1-64. - Fica retificado o requea
rente.

N9 610.442 - Minerva - Minerva
do Brasil Ind. de Óleos Lubrif. e
Prods. Químicos Ltda. -- classe 2.;

Clichê publicado em 13-1-64 fica
retificado tudo.

NO 611.417 - Sirvex Estampa-,
ria Guarany Ltda. - classe 8 -
clichê publicado em 22-1-64 fica ra-
tificado o requerente.

NO 613.409 - Ninon	 Perfuma
ria Ninon Ltda. - classe 48. - Cli-
chê publicado em 14-2-84 fica ratifi-
cada a classe.

NO 626.148 - Mamadeira Nurse,
Bico Está Sempre para Cima, Pron-
to para Ser Usado - Laboratório Lea,
.vrier Ltda, - classes 14 e 39 clichê
publicadd em 26-5-64 fica ratificada a
classe.

N9 626.149 - Mamadeira Nurse,
um Simples Girar da Tampa Está,
Pronta para Ser Usada - Labora- .
tório Levrier Ltda. - classes 14 0
39, clichê publicado em 26-5-64, fica
ratificada a classe.

NO 626.150 - Mamadeira Nursa,
Bico Permanentemente Protegido, sem
Contato Manual, na Posição Correta
de ser Usado - Laboratório Levrier
Ltda. - classes 14 e 39, clichê pu-
blicado em 26-5-64, fica ratificada a
classe.

N9 626.151 - Mamadeira Nursa.
sem Contato Manual.., o Bico Esta
Pronto Para Ser Usado - Laboratha
rio Levrier Ltda. - classes 14 e 39.,
- Clichê publicado em 26-5-64, fica
ratificada a classe.

N9 626.152 - Mamadeira :aurse é
uma Garantia de Saúde Para o Seu
Baby... dá Tranquilidade a Você...,
Satisfação ao Baby - Laboratório
Levrier Ltda. - classes 14 e 39, cli-
chê publicado em 26-5-64, fica retia
ficada a classe.

NO 623.153 - Mamadeira Nurse,
Mais Completa, 'Perfeita, Higiênica e
Simples de Ser Usada - Laboratório
Levrier Ltda. - classes 14 e 39 -
clichê publicado cru 26-5-64, •Ica
ratificada a classe.

N9 626.175 - Paranapneus Paa
ranapneus Ltda. - classes 11 - 21
- 39 - 47, clichê publicado em 28
de maio de 1964, fica retificado 9.
requerente.

NO 626.208 - Pavilak	 Pavilak
Comércio e Indústria 'de Madeiras;

Ltda. - classe 10 - clichê publica-.
do em 26-5-64 fica ratificada a classe,

NO 626,230 - Danar - Danar Panka
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correspondente depositado na Repar-
tição de Patentes dos EE. UU., em
7 de abril de 1961, sob o n 9 101.408.

Térmo 126.844 — PI: Jôgo de Ma-
triz para corrugar =setores elétricos
— Requerente: Amp Inc — Pontos
1:liaticados tan 15 de fevereiro de
1968. — Ficam retificados os-pontos:
1 — Um Age de matrizes para enru-
gar uma virola cilíndrica de um co-
netor elétrico em tórno de um con-
dutor elétrico, compreendendo uma
matriz fêmea de seção transversal em
forma de U para sustentar a virola
e uma matriz macho encaixando en-
tre os braços da matriz em forma
de ú, caracterizado pelo fato da ma-
triz macho possuir uma superfície
arqueada curva-a de maneira oposta
• opotsa simetricamente à curvatura
da matriz em forma de ú e limitada
de cada lado por ufa superfície pla-
na, pelo fato dos eixos das curvatu-
ras da matriz • em forma de U e da

:superfície arqueada serem substan-
cialmente paralcks, ficaneioas super-

; fícies planes substancialmente no
mesmo piano e substancialmente

1perpendiculares aos artmes da matriz
em forma de U.

2 — Uma conexão elétrica de seção
transversal substancialmente unifor-
me ao longo de todo o seu compn-
mcnto entre uma virola de um co-
netor elétrico enrugaa.do em tendo de
um condutor elétrico com um gigo
de matrizes de acordo com o ponto
1, caracterizada: pelo fato da seção !
transversal ser delineada por um par
de armes curvados de maneira, oposta
e opostos simetricamente. pelo tato
da extensão do primeiroarco ser in-
ferior. à do segundo, sendo cada ex-1
tremidade do primeiro arco unida á
extremidade adjacente do segundo
por urna ou duas linhas retas, das
quais duas linhas retas, uma em cada •
extremidade dos arcos, ficam alinha- .
das entre si e estendem-se paia fora
para o segundo arco, sendo as ex-
tremidades dos arcos os pontos moas
afastados da linha de simetria.

Reivindica-se, de acôrdo com a
Convenção Internacional e o artigo
21 do CPI, a prioridade do pedido!
correspondente depositado na Repar-
tição de Patentes dos EE. UU., em
23 de efeverctro de 1960, sob o nú-
mero 10.330.

Termo 127,024 -- PI: Aperfeiçoa-
mento em ou /dativo a aceleradores
eara a vulca.nizaação de trorracisa
com enxôfre — Requerente: impe-
nal Chen-tical Inda. Ltd. — Pontos!
publicados em de julho de 1968. --e
Fica retificaria a -data da enseje-Mele: •
23-2-0 — 3-2-61.

Tênno 125.802 —Requerente:
Merck 8z Co. Inc. — Pontes publi-
cados em 4 de ejulho de 1068 -- Fica;
retificaado o título: PI: Processo para;
preparaação de sulfonil cloretos de
anilina — e o interior do ponto 3:
"mínimo 5 moles de acido ceorosul-
fônico por moi de composto de ani-
lina, bem como pelo fato do triclo-1
reto de fósforo ser adicionaado á ci-
tada mistura ".

Têrmo 124.214 — Requerente: SOâ
cieta Farma,ceutici Pontos'
publicaados em 4 de julho de . 1968.1

Fica retificado o título: P$: Um
processo para a produção de campos-1
tos 6-metf1-3-ceto-delt9. 4,6-esteroides
— o final do ponto 5: "em que R -=
H, OH ou R', R' — radical adia de
um ácido carboxílico tendo ao todo
9 átomos de carbono, X = '1 ou F. —,
e o pponto 12: Fica sem efeito o!
ponto 12, por não pertencer ao pro
cesso.

-1

Tênno 138.368 — PI: Combinação1
ou conjunto de matérias de e6 volts
e de 12 volts — Requerente: George
K. Freedman9 Jr. — Pontos publi- •
cedem em 3 de julho de 19681 — Fica!
retificado a data de depósito: 24 de:
abril de 1962 — e o final do 1 9 pon-
te: / "eletromage éticos ligam -automa-
ticamente dito per de jogos em liga-
çli,b cm patietem

iplona de Abreu — classe 23, cliché"
publicado em 26-5-64, fica retificada
a classe.

N9 626.300 — Aquecibras Ary
MarceIlo Motono — classe 8, cliché
publicado em 27-5-64, depositado em
2-1-61 fica retificada	 data de de-..	 .,

N 9 62,3.301 — Entregelear En-
trea-Lar Comercial e Importadora
S.A.,— Ciasses 2 — 3 — 5 — 7 —
10 — — 22 — 26 -- 44 — 45 e 47
— clichê publicedo em 27-5-64, fico
retaliemo a data de depósito: 2-1-64.

5f9 Cie- 1 .02 Caccate, — Fazenda
Cascata agro-Peetteria S.A. — classe
4, clicerii pablieado e:n 27-5 a34, fica
retificreo a data de depósito: 2-1-e4.,

1st9 623.203 — Santa Ciaria •— Bar!
• Ca."ei Eme a Oier1a L d a.	 cle,see
41 , clinê pcblaeado em 27-5-64 —;
ti:iartiareeio a de.ta dç depósitos:

Ir ? f"25.304 — Noslen — Comércio I
à :apresentações de Cereais Nosieni
Ltda. -- Cesse 41, clichê publicadol
em e7-5-31, fica retificado a tinta de!
depósito: 2-1-£1.

N 9 620.203 — Flexite — indústeta
de Isolantes Ele :ricos Flexite Ltda.
— classe 8, clichê publicado em 2S,
de mai o de 1234, fica retificada
data de e "s' o. 2-1-C4.

l,t9 623.306 — Imperial — Imperial;
A:te:atos de Esportes Ltda. — dossel
42, clichê publicado em 27-5-64, fica:
reisteicada el date de depósito: 2-1-64.!

Termo 136.135 — Privilégio de in-d
vciirão: Artigos refratários aperfei-1
çcaales — Requerente: The Canso--;
rundum Cerneany -- Pontos publica-1
dos em 23 de junho de 1968. — Fica
retificado do ponto 1 9 ao ponto 79:
1 — Um artigo de manufatura tendo;
melhorada resistência à oxidação, em
temperaturas elevadas, caracterizado
pelo fato de consistir essencialmente:
de carbureto de silício denso e, corno'
um aditivo, pelo menos um membro
do grupode tungsteno, cromo, ferro,
hafnio, tântalo, titeanio e molibdeno,
dito aditivo estando presente em uma;
proporção da ordem de 1 a 30% em
pêso do referido artigo.

2 — Um artigo de manufatura re-
Ia ário tendo melhorada resistência•

à oxidação em temperaturas elevadas
caracterizado pelo fato de consistir
essencialmente de carbureto de si-1
liai° denso e de um aditivo contendo
zircanio, dito zircônio estando pre-
sente na quantidade de 1 a 10 c's do
pêso cio referido artigo.

3 — Um artigo de manufatura re-
fratário, tendo melhorada resistên-
cia à oxidação em temperaturas ele-
vadas, caracterizado pelo fato de con-
sistir essencialmente de carbureto de
silício denso e um aditivo contendo
molibdeno, no qual o molibdeno está
presente em nma quantidade da or-
dem de 1 a 10% do pêso do respecti-
vo artigo.

4 — um artigo de manufatura re-
frtário, tendo melhorada resistência
à oxidação em temperaturas eleva-
das, caracterizado -pelo fato de con-
sistir essencialmente de carbureto de
silicio denso e, como aditivo, um
composto químico de pelo menos uni
dos meais do grupo de tungsteno,
momo, ferro, hjrnio, tântalo, titânica
zircônio e molibrieno, o meta/ do ci-
tado composto estanado presente no
dito artigo em uma quantidade da
ordem de 1 a 30% em pêso do referi-1
do artigo.

5 — Um artigo de manufatura re-
fratário, tendo melhorada resistência
à oxidação em temperaturas eleva-
das, caracterizado pelo faato de con-
sistir essencialmente de carbureto de
silício denso e como um aditivo, u'a
misture de compostos contendo mo-
líbdeno e tentai°, cate, aditivo co-
tando presente em uma quantidade
da ordem de 1 a 10% do pêse do dito
corpo.

6 — Um artigo de acôede c in
ponto 5, caracterizado pele fato da
relação da mistura de conmostoa de

molibdeno, e tãntalo consistir' de 40
mol% de molibdeno e GO mol% de
tântalo.

7 — U'a mistura de partida para
produção de um corpo de carbureto
de silício denso de melhorada resis-
tência à oxidação em temperaturas
elevadas por siliconização, caracteri-
zada pelo fato de consistir essen-
cialmente de partículas de carbureto
de silício, carbono e,.0 partículas, unia
resina aglutinante termoregulá.vel
caraborsizável e, como um aditivo re-
sistente à oxidação, pelo menos um
membro- do grupo de tungsteno".

Termo 110.474 —• Requerente: So-
ciété Dos Usines Chimiques Rhone
Peulenc — Pontos publicados em 4
de julho de 1968 — Fica retificado
o título: PI: Processo de preparação
de novos derivados da iminodibanzi-
la — e o local: França. — Fica re-
tificado o início do 1 9 ponto: "1 —
Processo de preparação de novos de-
rivados da imonodibenzila, de fórmu-
la ageral". — Ficah retificadas as
ft:emulas por terem saído cem incor-
reções, ficando °processo à disposi-
ção dos interessados.

Termo 137.777 — PI: Ajustador de
freio — Requerente: The &ilidia
Corp. — Pontos publicados em 15 de
julho de 1968. — Ficam retificados
todos os pontos: 1 — Um precesso
de produzir uma luva rosque ada in-
torp emente adaptada para cooperar
cem uma peça rosqueada, a fim de
formar um tirante de comprimento
ajustável, caracterizado pelas suces-
sivas fases de prensar u mtarugo
de metal 61 p	 •
corpo, em geral de forma cilindrica
que tem um furo cego 38/90 através
dele, com forma cilíndrica e se os-
tencieado axialmente de °prensar a
parte da extremidade 72/96 do referi-
do corpo, radialmente e para dentro.
a fim de prover no referido furo um
estreitamento em gargalo 84/98 de
comprimento substancial, e de abrir
rosca na superfície interna 86/100 do
referfelo estreitamento.

2 — Um processode produzir urna
luva resqueada internamente de
acôrdo com o ponto 1, caracterrizacio
pelo fato de que o referido corpo é
primeiro formado com uma superficie
externa 88 de diâmetro uniforme,
cuja 'parte adjacente à extremidade
abana 5 depois (",.• reduzida no
diâmetro a fim de formar por
meio o relendo estreitamento 98.

3 — Um processo de produzir uma
luva rosqueacia internamente de
acórdo com o ponto 1, caracterizado
pelo fato de que o referid °corpo é
primemo formado com uma superfície
externa escalonacia ,com maior diâ-
metro 70 adjacente à extremidade
aberta 72, que é depois disso reduzi-
da, para uma superfície de diâmetro
uniforme a fim de formar por êsse
melo o referido estreitamento.

4 — Um processo de produzir uma
luva rosqueada internamente de
acôrdo com qualquer um dos pontos
anteriores, caracterizado pelo fato ele
que na superfície interna 86/100 do
referido estreitamento é aberta rosca
por uma operação de rolamento.

5 a Um processo de produzir uma
luva , rosqueada internamente de
acôrdo com qualquer um dos pontos
anteriores, caracterizado pelo fato de
que a extremidade cega do referido
corpo é moldada por prensagem para
atreves disso, prover o dispositivo de
tone" 98 •

6 — Um processo Ge produzir uma
luva rosqueada internamente subs-
tancialmente oomo foi aqui descrito,
com referência às figs. 3-5 e como
foi ilustrado pelas mesmas.

— úm processo de produzir uma
luva vosqueada, internamente subs-
tancialmente como foi aqui descrito,
com mferência às figs. 9-11, e como
foi ilustrado pelas mesmas.

Reivindica-se, de acôrdo com • a
Convmseão Internamional e o artitte
21 do CPI. a oneraltele do pedido

Tênis° 138.161 — PI: Metratirmo
para ampliar o espaço entre letras
— Requerente: Sp•mry Rene Corp.
— Pontos publicados em 3 de julho
de 1968. — Fica /ejetava: o unerier
do 19 ponto: "dispoeitivos meteres
para operar o eiteado mecaniemo",

Têrmo 137.9152 --- PI: mperfeiçoa-
mentos em aparelhos de lite da auto
enfiamento — Requerente : Min ne-
sota 15/lining ou ri Manatacturing
Company — Pontos publicados em 3
de julho de 1968. — Fi e a retificado
o interior cio pontol 8. "aco pla-

emento de enroatnemo de pnreen de
. guia a dita bobam"
; Têm° 131.1303	 Aperhet ,emosetos
1em ou relaatives a praia 3MIS da 'abri-
cação de cabeças numeetteees para

;liais do virmo fiamideicia - Reque-
rente: N. V. Philiosnloeilaiapenfa-

i brieleen — Pontos publica:los em 3 de
julho de 1e88. Rem retificado o
iinal da priortdode: "mu 1i ee. cobri!

! de 1931, sob n t? 263.324".
Termo 137.604 — 1: Atm:O:Moa-

, mentos em ou reamtivie a gravariores
1e/ou reprodutores magneticee, par-
i ticularmen o equipamentos pera
talados, possuiteto dispositivos de me-
teimo para o portedui de som --- Re-
querente: N. V. el ips • s: rn-
penfabricken — Pontos publicados
em 3 da julho de 1938. -- alce re-
tificnado o inicio do 1 9 ponto:

"1 — Aperfeicearien tos em eu le-
latires a gravedorrs e ;ou reproduto-
res magné leoa, per Mn Moem-lite meu-
pamen Los".

PI: Processe raia faze: ve de eões
de vidro com me metal — Reque-
rente: Philco Corp. — Pontos publi-
cados em 3 cle julho de 1968. -- Fica
retificando o termo 137.247. -

Termo 137.330 — PI: Processo e
diapositivo para a emissão e explora-
ção de mensagens marcadas desti-
nadas a diferentes eaptadores Rea
querente: &Mete Tecnico-Commer-
ciale Deis Machines automatiques
Modernes — Pontos publicados em 3
de julho de 1963. — Fica retificado
o interior do ta: ponte: "compreen-
dendo uma máquina ledora das in-
formações contidas na dita fita, uma,
máquina alculadera de verificação
recebendo as lufem areies de máqui-
na ledora e verif icando as cálculos".

Termo 139.940 -- PI: Um dispo-
sitivo para auxiliar a partida da mo-
tores de comine:leão interna -- Re-
querente: C. A. V. Ltd. -- Pontos
publicados em 3 de ejulho de 1988.
— Fica retificado a priorit l ads: "A
prioridade do eorrespondente pedido
depositado na Repo alça) de Paten-
tes da Inelateam, eni 12 de eilieho
de 1961, sob o n 9 21,037.

Termo 139.856 — PI: D,'r viu çaO
de rolamento -- Requerente: Ratou
Manufacturing Coamene — Poutos
publicados ein .3 de julho do 1363, —
Fica retificado a prioridade: A pra).
ridade do correspondente pedido cie-

positaado na Repa-tição de Patentes
dos EE. UU., em 8 rle junho de 1561,
sob o n9 115.716.

Termo 139.336 -- PI: Precesro
químico orgânico — Requeren te: Im-
perial Chernical Inds. Lica — Pontos
publica.ados em 3 dc julho de 1968.
— Fica retificado o interior do porto
13: "Um compos CO caractarizaado
pelo falo de ser o 2.26:6' — Tetra-
metil — 4:4' — Bipiridil.

PI: Mem conjunto de la vacine re-
parador e despolpador peara café —
Requerente: Ind. Despolparem' Helio
— Pontos publicaados em 3 cie pilho
de 1983. — Fica retificado o tênno
n9 139.311.

PI: Motor rota: alvo Diesel -- Re-
querente: Regie Notei/tale Das lastres
Renault — Pon tos publicados em 3
de julho do 1e38. — Fica relificeado
o n9 do termo 139.2e4	 e o e ••1 do
decreto-lei: 7.303.

Tet ro/10 139.242 — PI: Prece-ao para
prover efeito de pigmcuar'o de ra-
ctiss paia aves e processo de oleei:cão
de concentrados ears, esm fira —
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• Requerente: George Dewey Lackey
Jr. - Pontos publicados em .3 de;
juilho de 10383 - Fica retificado cl
19 ponte: l - Uni processo para

• prover efeito de pigmentação a 131,-,
ções para aves, em relação à pele e .

, à gordura das aves e às gemas dos;
ovos produzidos por estas aves que'
util iam as rações, caracterizado pela
combinação, com um dos ingredientes
ou com um veiculo adicional da ração
de um material produzido por meio
de secagem e da pulverização cle flo-
res amarelas, especialmente do ge-•
nero Tagetes. - e a Interior do 29
ponto: "caracterizaada pela combi-
naçaão, com um dos ingredientes ou
com um veículo".

Urino 139.225 - Requerente: Jean
Walterscheld Kg. - Pontos publi-
cados em 3 de julho de 1968. - Fica
retificado o titulo: PJ: Embreagem
de fricção com limite de momento
de torção e a data da aprioridaa-
de: 12 de junho de 1961.

N o ti f ican0 o -

(De 29 de ma io a 31 dee dezembro
de 1067)

Ficam notificados Os requerentes
d•es certificaados expedidos em 1967;
abaixo mencionados, a comparecer a
fiste Departamento, no prazo de no-
venta (90) dias, a fim de efetuar o
pagamento da taxa final, de acôrdo
com o Decreto n 9 254, de 28 de leve-
reír ode 1967, e determinação da Por-
taria 119 8, de 7 de junho de 1968
do Senhor Diretor-Geral do Depar-
tamento, publicada na aRevista
Propriedade Industrial n" 111, de 11
de junho de 1963.

N9 516.588 - R. Ind,s. Reunidas
Max Wolfson.' S.A. - Reg. 360000.

519 516.644	 R. Bernardino Mar-
ques - Reg. 360.001.

519 517.020 - R. Legião da Boa
Vontaade -- Reg. 360.002.

519 517.021 - R. Legião da • Boa
Vontade -- Reg. 360.003.

N9 517.022 - R. 'Legião da Boa
Vontade - Reg. 360.00.

519 ' 517.030 - R. Legião da Boa
Vontade - Reg. 360.005.

519 517.100 - R. Sabão Russo 'Ind.
e Com. Ltda. -- Reg. 360.006...

N9 517.112 - . R. Indution do Bra-
sil, Capaacitores S.A. - Reg.
mero 360.007.

N') 517.110 - ti. •ROSSille Camar-
go Guarnieri - Reg. 360.008.

N9 517.121 -- R. Rossine Camargo
Guarnieri - Reg. 360.009.

N3 517.130 - R. S.L. Semife Soc.
Exportadora de Minério de Ferro Li-
mitada - Reg. 360.010.

N9 517.134 -- R. Seta Serviços e
Equipamentos Técnicos Agrícolas
untada - Reg . 360.011.

N9 517.216 - R. Paulo Queiroz
Marques - Reg. 300.01.2.

519 517.219 - 11. Irds. Gesparian
S.A. - Reg. 360.013.

519 517.352 -- R. jaragua Country
Club - Reg. 360.011.

N9 517.361 - 11. Fábrica de Molas
São Cristóvão Ltda. - Reg. 360.015.

519 517.368 - R. Agência Mariti-
ina e 'Fluvial Rio da Prata Ltdaa. -
Reg. 360.016,

519 519.129 - 11. Comi. Importe.a-
doma e Expoetadora Colorado Ltda.
- Reg. 360.018.

519 519.258 -- R. Magnaflux CCX-

poration - Reg. 300.019 .
N9 519.498 -- R. Teievisae Em:1-

sidr S.A. - Reg 300.020.
N 9 519.687 - R. Magnestta S.A.

- Peg. 360.021,
519 519.638 -- 14. iNTagnes:la S.A.

- R- g. 360.022.
519 519.928 - R. Cia. Siderúrgica

Beigo Mineira -	 360 023.
N 9 310.714 - 1. Seciedeade

Vinhos do Pôrto_ Consta-reno Ltelea.
- Reg. 360.024.

139 333.330 -- R	 V-16 lã r: guio
Apani h	 13'01néStiCvS Lidaa. -- Reg.
119 360.025.	 •

N9 126.793 - R. Barbosa Freitas
Modas S.A. - Reg. 860.026.

N9 460.334 - R. Cia. Indl. de
Ferro S.A. - Reg. 360.027,

519 176.473	 R. Waldemax Kron-
berg -- Reg, 860.028.

519 494.323 -E. Lentini S.A, Ira-
portaçaão e Com. - Reg. 360.030.

N9 497.750 - R. Oliveira	 Lopes
Ltdaa. - Reg. 360.031.

N9 499.313 - R. Mansur Simão
Camis - Reg. 360.032.

119 499.371 - R. Ind, Metalaúr-
gica Wagibon Ltda. - Reg. 360.033.

N9 '502.628 - R. Jaime Caardeste
- Reg. 360.034.

519 , 506.602 .•* R. Motores Unidos
Ltda. - Reg. 360.035.

N9 510.812 - 11. Bar Kosmos Lida
- Reg. 360.036.

519 511.653 - R. Wrona & Casko
- Reg. 360.037.

N9 512.050 - R. Padaria e Confei-
taria Bom Pastor Ltda. - 11 3g. mi-
mero 360.038

N9 512.311 - R. Padaria e Con-
feitaria Santa Izabel Ltda. - Reg.
n9 360.039.

519 513 662 -=-- R. Bazar Joia aLtda.
- Reg. 360.040.

N9 513.663 - R. Representações e
Com. Cruzeiro do Sai Ltdaa, - Reg.
n9 360.041.

519 519.676 - R. Bar Restaurante
Bolero Ltda.	 Reg. 360.042.

N9 520.025 - R. Victor Jureidini
- Reg. 360.043.

N9 520.640 - R. Confecções Guit-
nada Ltda. - Reg. 360.044.

519 520.810 - R. Standard Electri-
ca S.A. - Rég. 360.045.

519 522.236 - 11. Carlos Viana
fvfotta - Reg. 360.046.

N9 523.319 - R. Esrolkg de Brasil
S.A. Ind. e CO1T . - Reg . 360.047.

N9 523.432 - R. Dunl'op Rubber
Company Ltd. - Reg. 360.048.

N9 523.562 - R. Nova Era Comi.
de Artigos Domésticos Ltda. - Reg.
119 360.049.
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519 523.597 - R. Cia. Paaulista de I 519 526.908 - 11. Angará
Papéis e Aries Gráficas - Re)3.- nú- traaeão de Bens Lidaa. - Reg. nu«
mero 360.630.	 mero 360.073.

N9 523.897 - R. Norma: do Jorge 519 527.273 -	 Eletrônica K.
Soares - Reg. 353051.	 Berka Ltdaa,.	 Reg 330.074.

519 524.012 - R. Auto Mecânica 51 9 527.281 - R. Eleirônica• Renzu
jaaci Ltda. - Fteg. 360.052.	 Ltdaa. - Re.g. 360.075.

N9 524.042 - R. Cia. Paulista de
	

N9 527.449 - R. Esfilge
ôleos Vegetais - Re g,. 350.053.	 Com. e Importanne - Reg. me•

N9 524.971 - R. E. Ayoub & Cia. mero 360.076.
N9 527.533 -	 Heitor 3x.é,e, Las-

quinelli - Reg. 360.077,
519 529.412 - R. Gome Coes Dias

Ltdaa. - I? ,. 300.073.
N9 53(1.237 - R. liimpõiio Samu-

rais Ltda. - Reg. 5630 073.
N9 530.310 - R. Texiil 	 S A.

-- Reg . 360.080.

.Timbó Ltda. - Reg. 330.053.
N• 331. 762 - E. I»tercardbio E"--

Iro Mecânico 1FM Ind. e Com.
- Iteg .360.031.

N9 379.743 -- 14. C.R. do tenni°
Mello	 Reg. 360-0E3.
N9 448.601 - 11. Caddle Knit

Knittirg MilIs, Inc. -- R g. m1.-
mero 360 087.

N9 443.743 - 11. Jorge M liatiand
& Cia. Ltda. - .Reg. 360.088.

N9 453.339 - R. Braswelid Ind. e
Com, Ltda. -	 360.039.

1n10 460.326 - R. Veeco Demingies
Ferreira - Reg. 330.090.

N9 163.301 - R. Metro Ind. e Ciai).
Nestvox Ltda. - Reg. '360 091.

519 463.433 - R. Refratários e Iso-
•lantes S.A. - Regg. 360.092.

519 464.607 - Ti. Dr.. Oyaina Pe-
reira Teixeira - Reg. 360.093.

519 469.007 - R. Feio - Trans-
portes Preferencias Weltx. - Reg.
n9 360.094.

519 479.582 - 14 Lhe-alar - Edi-
ções Ltda. - Reg. 360.093.
-515.487.512 -14. Ind. e Com. Tirg

Ltda. - Reg. 360 096.
N9 496.174 - R. eia. de Teeidoa

São Paulo - Reg 30.037.
519 499.194 - R. VCIalUg 5. ê. Veí-

culos e Máquinas Agejcolas •- Reg,
n9 360.003.

N9 501.317 - 14. Cem. e Repre.
sentações A. Lopes Ltda. -- Reg.
n 9 300.099

519 501.670 - 11. Fuean Represen.
tações 'de Revistas, Jornais e Emis-
soras Ltda. - Reg. 339.100.

N9 505.513 - 11. Bel Siar Ind. e
Com. de Artefaatas de Metal Ltda.
- Reg. 360.101.	 •

519 609.803 - R. Bar e Restauran-
te Lusitana Ltda. - Reg. 360.102.

519 509.808 - R. Misumi &
Ltda.' - Reg. 360.103.

519 510.108 - It. Hugnes Tool Com-
pany - Reg. 360.104.

519 510.1.65 - 14. ProdeeS.A. Pro-
l:reão e Decoraaçã,a de Metais Re-
gistro 360.105.

N. 610.331 - 14. Pa,pciaça Repre•
aceitações e Conta Própria Ltda. •-n
Reg. 360.106,

439 510.389 - 14. Ipsa SÃ. Ind.
de Paapel	 Reg. 360.107.-

519 510.532 - R. Sociedade de Clí•
bicas Brasil-Portugal - Reg. nft-
mero 360.108.

N9 510.818 - TI. Frant Feed S.A.
Mecanizações Conta beis 'Reg. ft.
mero 360.19.

519 611.587 - R. Bar e Lanches
Incidi% Ltda. - Reg. 369.110.

N9 513.702 - R. Lojaa s G.
Comi. e Representações - Reg. ntIi.
mero 360.111.

N9 51.408 - R. Maanuel Rodrigues.
Dias e Afonso Bemol - Reg. 1111*
mero 360.112.

N9 514.454 - E. Discalbrás Dis-
tribuidora Bras. de Calçaados Ltda.
- Reg 30.113. 6

N'('	 .a54 - R. Eron Ind. e Cem.
de Tecidos Ltda. - Reg. 360.114.

519 516.393 - R. Campesina
Ind. e Cem.	 Reg. 360.115..

DÃRO CYACIAL (Seção III)

tercontinenta•al Farmacaêutica Ltda.

.
. 360.050.

519 525.210 - R. Quirnto-Produtos
Químicos, Com. e 'nets. 11.A. - Re-
gistro 360.060.

519 525.385 - R. Rei das Válvtliaas
Eletrônica Ltdaa. - Reg. 360 051.

N9 525.451 - R. Arruda. & Cia.
Ltda. - Reg. 360.062.

519 525.466 - R. Tecickei João 1.».:
inimigos Ltda. - Reg. 363.063.

N9 525.475 - R. Ind. de Calçaados
Vitoluzi Ltda. - Reg. 360.064,

519 525.731 - R. Café e Bar Re-
creio do Leme Ltda. - Reg. 360.065.

519 525.878 - R. Importadora
Amazonas Ltda. - Reg. 360.066;

- Reg. 360.054.
519 524.074 - E O Mundo Gráfica

e Editôra S.A. - Reg. 360.055.
N9 525.027 -	 Pádua, & Martini

- Reg. 360.056.
N9 525.037 - R. Cia. de Produtos

Químicos Fábrica Belém - Reg: nú-
mero 360.057.	 •N9 224 706 - R. Friede Helder

N9 525.054 - R. Janone Sewing Abr. Soim - Reg. 360.031.
Maachine, Co.., Ltd. - Reg. má- 	 519 246.549 -- R. Sociedade All&-
mero 360.658. nirna Level - Reg. 330.032.

N0 324 647 - .P I1c1 (1' Teimes• , .	 )

~101~1~1•1111nsleffl./~1~211.111".0

LEI DO INQUILINATO
LEI Ne 4.494 -- DE 25/11/64

DECRETO-LEI N9 4 - DE 4/2/66

DECRETO-LEI N 6 - DE lit4t4

WN9 5.334 - DE 12/10/67

OIVULGACI't0 N° 1.019,

PREÇO NCrl 0.419

• A VENDA

Na Guanabara

neçAn de Vendas: Av. Rodrigues Alves

~nela 1: Ministério da Fazenda

Ateade,se pelo Serviço de -Reetribõlso Pc0.44

Em Brasílin

Na Sede do 13 1 t4

N9 5213.002 - R. Johnson & -John-
son - U.S.A. -- Reg. 360.967.

N9 526.074 - R. Ind. e Cem.
Grasol Ltda. - Reg. 360.068.

519 526.219 - R,. José Vieira -
Reg. 366.069.

N9 526.379 - R. Sociedade Mecâ-
nica Paara	 e.Laavo'ura aS.A.
Reg. 360.071.

519 526.584 - R. Ind. de Móveis
Mor-Som Ltda. - Reg. 360.072.
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No 516.932 - R. 'áhrica do Vodas
tclaa. - R,cg. 331).1ri.

J 9 517.033 - 11. Legião da Boa
- neg. 330.113.

'	 - 3. Lerdiic da Doa
.	 Ptd. 533.3.19.
7.C3	 11.:!",egido da Ma

33.133.
:17.033 - .3. Lzp,i5.3 da _der,

• 233.121.
-	 Co' irdeiees

3E3.122.
.23-	 Ced-anod' 1.5 tia

1 ! ?.. - Red.
-3. 'dhe Coce-Cela

• 7 --
-	 :Lie=	 Pdc-

c	 .,	 37:dici:.•3 Ltda. -
:137	••

"1.3:33	 137e:dada Terier-
r'e e	 -cm.'edSes Ltda. - :dcg.

dddl".3.
- R. Com . de Mato-

• Construções Azielert S.A. -

•	

130.127.
ti r didi rla - 11. Cia. de Firddio

C 2. 	Corcovada -- :Reg. 360.123.
IT 223.304	 R. Bruno iViessina

• -d. 30.129.
Ti' 526.53 - R. Bonen° S.A.

C ,	 ilidi. e Ineorporadora - Reg.
ii	 .

527.407 - R. Sobral Represen-
te -á 'LLda. - Reg. 360.131.

Te-" 527.658 - R. Saint, Morda
Club	 Reg. 360.132.

1

•

 ; 9 n.137 - R. EsNderrafs.dara,
Era, Cubas Ltda. - Reg. 360.133.

N' 527.972 - R. Chaffy Jorge -
R.	 .

7'7' 538.030 - R. Eagle-Tools Im-
p,	 , IJra Ltda. - Reg. 360.135.

528.032 - R. Wen Ling Tsao
• 360.136.

N. , 529.413 - R. Importadora São
Pe !o Ltda. - Reg. 360.137.

N o 531.112 - R. Moinhos Biasilei-
ce- S.A. Mobrasa - Reg. 360.138.

3? 532.206 - R. Carmine Larreca
• Ltda. - Reg. 360.139.

229.098 - R. Quimiolarma Li-
- Reg. 360.140.

N 9 320.484 - R. Rexal Drug and
C/inleal Company - Reg. n0.141.

N g 454.423 -- R. Orcopau Organi-
Caca° de Representações e Contabili--
daddi Pan Americana Ltda. - Reg.
n ç'. 060.143.

1\1 9 478.224 - R. Enipreza de Pin-
tinas Pink Ltda. -- Reg. 360.144.

N o 4%1.864 - R. Luiz Serrano Ma-
tud -- Reg. 330.145.

No 480.936 - R. Fábrica de Cho-
co'ate Saturno M. E. Kee3er S.A.
- Reg. 360.146.

N9 487.313 - R. R. J. Reynolds
Tebacco, Company -- Reg. 360.148.,

N" 487.347 - R. Auto Peças Ma-
ceda Ltda. - Reg. 360.149.

N o 487.492 - R. Albert Wexler -
Ft r"	 360.150.

N9 439.490 - R. Produtos Químicos
Quimopan Ltda. - Reg. 360.151.

N 9 489.629 - R.. Importadora de
Materiais Para Escritório Asite S.A.

Re.g. 360.152.
N9 489.649 - R. Joaquim Vicente

Cordeiro Ferrão - Reg. 360.153.
N9 489.986 - R. Condix Ind. e

Cr'. de Tdaduidas Ltcle. - P.Jg
IN, n9 360.154.

No 490.672 - R. Société D's-dgiene
Derratologique de de Vichy - Vichy
Sceidee de Eeaute -- Reg. 360.15.

N9 490.809 - R. Metal Forty S.A.
• Reg. 360.156.

No 491.374 - R. Villas Belas Esta-
beleci/dentes Gráficos S.A. - Reg.
lato 35d.157.

N9 943.427 - R. Prodieca S.A.
gnd. e Com. - Reg, 360.158.

N9 493.804 - R. Pint-Arte Pin-
tura, Artes e Decorações Ltda. -
Reg. 360.159.

N9 498.114 - R. Comissária So-
yendas Ltda. - Reg. 360.160.
' N9 498.199 - R. Bracco Ind. Chi-
!nica S.p.A. - Reg. 360.161.

N9 493.259 - R. Rodomar S.A.
Transportes Rodo-Marítimos - Reg.
n9 360.162.

• N9 498.608 - R. Bebidas Rodolfo
Thomsen S.A. Ind. e Com. - Reg.
no 330.163.

N9 463.718 -	 De.misa-Deutz
:2:iras S.A. ' Fábrica de Twtsres

330.164.
d93.721 - R. Demise, Dutz

'Andas Z3.A. Fd'ediea de Tratares

1: 9 4:333.123 - 21. Tc.n
323.133.

423.353 - 2,.	 rizinz
- Red. 230.131.

N9 E31.311 - 2. :dirre3 3ir3.A.
330.132.

-	 Te-_*-i	 'e:".1.
Val" - ert	 f.	 -	 2 g. 333.7.33.

Ti5: 9 523•5M	 Dr.
L'521:rki Júnior - 3.1eg. 230.120.
 •-

313d.".5,s Ltd .	 112d. 330.171.
1d 3 I .	 - 5i. Mratá Adrein0e-

1:;:açfici	 31:1da.	 'Reg. nú-
mero 339.112.

No 515.655 - 21. Eron Ind. e Com.
de 'rec.:cies Ltda. - Reg

'
 35'0.174.

NO 515.360 - R. Eron Inel e Com.
de Tecido Ltda. - Reg. 330.175.

N9 515.631 - R. Eron Ind. e Cem.
do 'd.-eidos Ltda. -- Reg. 360.173.

N9 515.635 - R. Eron Ind. e Com.
de Tecidos Ltda. - Re g . 360 177.

NO 515.666 - R. Eron Ind. e Com.
de Tecidos Ltda. - Re,g. 360.178.

NO 515.670 - R. Eron Ind. e Com
de Tecidos Ltda. - Reg. 360.179.

No 515.672 - R. Eron Ind. e Com.
de T.s:ci.des Ltda. - Reg. 330.180.

N9 515.673 - R. Eron Ind. e Com.
da Tecidos Ltda. - Reg. 350.181.

NO 515.674 - R. Eron Ind. e Com.
de Teddlcs Ltda. - Reg. 360.182.

No 515.675 - R. Ercn Ind. e Com
de Tecidos Ltda. - Reg. 360.183.

NO 515.671 - R. Eron Ind. e Com.
de Tecidos Ltda. - Reg. 360.184.

No 515.378 - R. Eron Ind. e Com.
de Tecidos Ltda. - Reg. 360.185.

NO 516.589 - R,. Linhas Aéreas
Paulistas S.A. (LAP) - Reg. nu-
mero 360.186.

N9 518.746 - R. Laboratório Cli-
max S.A. - Reg. 350.187. .

No 519.659 - R. Antero Dias -
Reg. 360.188.

NO 522.172 - R. São Paulo Bisai
e Derivados Ltda. - Reg. 360.189.

N9 524.750 - R. Ao Balanceiro Ba-
lanças Automáticas Ltda. -- Regis-
tro 360.190.

N9 525.222 - R. Drogasil Ltda. -
Reg. 360.191.

No 526.868 -- R. Laboratório Prado
S.A. - Reg. 360.192.

N9 527.522 - R. Ind. Resegue de
óleos Vegetais S.A. - Reg, número
360.193.	 •

NO 527.527 - R. Ind. Resegue de
Óleos Vegetais S.A. - Reg. número
360.194.

NO 527.536 - R. Ind. Resegue de
Óleos Vegetais S.A. - Reg. número

/1:9 52.7.611 - R.. Francisco Auto-
dascio - Reg. 360.196.

NO 299.680 - R. A Firma Socie-
dade de Informações Coms. Ltda.
Reg. 360.197.

NO 318.195 - R. Simca Société
Industrielle de Mecanique et Carrcs-
serie Automobile - Reg. 360.198.

N9 331.755 - R. Intercâmbio Ele-
tro Mecânico IEM Ind. e Com. S.A.
- Reg. 360.199.

NO 331.756 - R. Intercâmbio Ele-
tro Mecânico IEM Ind. e Com. S.A
- Reg. 360.200.

No 386.015 - R. Combustíveis e
Lubrificantes do Brasil S.A. Colbras
- Reg. 360.201. •

N9 433.137 - R. Tinta ,4 Ypiranga
S.9. - Reg. 360.202.

No 437.395 - Automóveis e Moto-
res Centaurus S.A. - Reg. número
360.203.

N9 450.958 - R. Erido-d-s Pi-
loto Ltda. - Reg. 360.261.

No 483.220 - 21. 3"d-'-e'r.-1,..e. E:é-
trica Mauso Ltda. -- Reg. 3G0.535.

No 485.500 - R. Irmãos Daux S.A.
Comi. - Reg. 330.236.

NO 425.744 - :a: Fábrica de Pro-
dutos Alimentícias Ltda. - Reg.
n9 330.207.

No 433.234 - R. Adia:nes Cabide
Car:ooration - Reg. 333.233.

No 433.241 - R. Dr. lityílsan An-
t,de:a	 ddclead(1 -

NO 433.379 --21. Moreed . f.'roerdedid
:S=ro-D,23arida S.A. -- Reg,. 323.219.

349 427.4_29 - 331. Da'-iizded Tred3rde
add Livesiür.ent A/S - d-
deeno

340 4_38.112 -	 z!-n-
te CerTa Idda. --- Red.

119 4.33.117 -	 '32::adsedoides
?7*'-_•8 r^	 $'a D.A.	 Reg.
-0.0 333.213.

27? 22!).d33 -
- Rog. 223.2".¡!.;.

340 433.d33 -	 3i2Cdeal
n0 330.215.

No 463.595 -- 21. Radio S.A. (Per-

tro	
-

333.213.
349 495.803 - R. Maria Edditen

Ca Rosa - Reg. J30.217.
No 499.543 - R. Ind. do Instru-

mentos Musicais Guarani S.A. -
Reg. 330.218.

N9 502.301 - R. Geo. W. Xinj
Ltd. - Reg. 360.219.

NO 503.916 - R. Ind. e Com. de
Artidos Dern"dticos Servelrr Limitada
- Reg. 360.220.

No 509 474 - R. Dr. Ernani Os-
car de Moraes Paneiros e Dr. Azor
José de Lima - Reg. 360.221.

NO 515.656 - R. Eme. Ind. e Com.
de Tecidos Mela,. - Reg. 360.222.

NO 515.659 - R. Eron Ind. e Com.
de Tecidos Ltda. - Reg. 360.223.

No 515.662 - R. Eron Ind. e Com.
de Tecidos Ltda. - Reg. 360.224.

N9 515.663 - R. non 1nd e Com.
de Tecidos Ltda. - Reg. 360.225.

NO 515.667 - R. Eron Ind. e Com.
de Tecidos Ltda. - Reg. 360.226.

N9 515.668 - R. Eron Ind. e Com.
de Tecidos Ltda. - Reg. 360.227.

NO 515.669 - R, Eron Ind. e Com.
de Tecidos Ltda. - Reg. 360.228.

No 515.676 - R. Eron Ind. e Com
de Tecidos Ltda. - Reg. 360.229.

NO 516.571 - R. Ervateira N.
Boettcher Ltda. - Reg. 360.230.

N9 518.942 - R. Representações
São Miguel Ltda. - Reg. 360.231.

NO 518.963 - R. Farmácia Droga
Lar Ltda. - Reg. 360.232.

N9 523.271 - R. Colgate-Palmo-
live Company - Reg. 360.233.

NO 527.511 - R. Ind. Resegue de
óleos Vegetais S.A. - Reg. número
360.234.

N9 527.525 - R. Ind. Resegue de
Óleos Vegetais S.A. - Reg. número
360.235.

No 527.526 - R. Ind. Resegue de
Óleos Vegetais S.A. - Reg. número
360.236.

No 527.528 - R. Ind. Resegue de
Óleos Vegetais S.A. - Reg. número
360.237.

N9 532.599 - R. Panificadora
Santa Izildinha Ltda. - Reg. nú-
mero 360.238.

NO 185.712 - R. Alberto Pinho de
Vargas Silva - Reg. 360.239.

N9 237.601 - R. Aloma. Fábrica
de Malhas Ltda. - Reg. 360.240.

N9 252.101 - R4 S.A. Moinho
Santista Inds. Gerais - Reg. nú-
mero 360.241..

No 291.896 - R. Clara Gerecchet
David - Reg. 360.242.

N9 355.790 - R. Ind. e Com. de
Calçados Arco-Flex S.A. - Registro
n9 360.243.

No 357.549 - R. Edua rdo Augusto
Gonçalves - Reg. 360.244.

NO 370.285 - R. De.dini-Capellari
S.A. Transformalores - Reg. nú-
mero 350.245.

340 373.732 - 21. João .4rodd..o
Ce:te De-'a - Reg. 350.246.

NO 2 nn.730 - R. S.A. Tfildi
:niazzo - Reg. nume-

io 330.217.

I 340 380.752 - R. S.A. Ind.s. Reu.
;nielas P. llifietedagga - Reg. 560.243,

349 420.639 - R: Nor5til Repre-
isenteedies Ltda. - Ee. i330.219.
' No 422.2'75 - R. S.A. Lads. neu..
elides 5'. 317.aterazeo

22'? 22.EC5 -
e

In? 225."21.
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1 ld o 42:3.235 -- It. Ilidi.
-- 21. 353.207.
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623.2'16 -- R. Metalúrgica, Or-,
S.A. - Re;;. 330.2 _59.

No 478.114 - 33. Jertex S.A. Com.,
e Ind. - Reg. 360.2d0.

030.2.33 - E. Reclubras Admi-
n istradora S.A. - Reg. 360.261.

N9 480.865 - R. A. Medeiros .8t
Cia. Ltda. - Reg. 360.282.

No 481.582 - R. S.A. Inda. Reu-
nidas F. Matarazzo - Reg. 360.263.1

Nol`ificaçtio
Ficam notificados os requerentes

abaixo mencionados a comparecerem
a êste Departamento no prazo de 90.
dias a fim de efetuarem o paga/nen.,
to da taxa final de acôrdo com P
Decreto n9 254 de 28.2.67.

Certificados Expedidos
''. 289.255 - Buaiz S. A. Ind. e

Com. - Reg. 379.678.
T. 294.297 - Sonder do Brasil S.

A.; Ind. Farm. - Reg. 379.679.
T. 297.594 - Alexandre Wulfs

Reg. 379.680.
T. 317.223 - Cipropar .3. A. Com.

e Imp. - Reg. 379.681.
T. 325.244 - Carlos Eduardo Ca-

valcanti de Albuquerque Villela Re-
gistro n. 379.882.

T. 325.312 - Farbwerke Hofcnst
Aktiengesellschalt Vorm Meister Lu-
cius Bruning - Reg. 379.683.

T. 340.728 - Fausto }Indene .=
Reg. 379.684.

T. 360.377 - Ind. Reunidas Serra-
lharia Artistica Ltda. - Reg. 379.685.•

T. 387.051 - José Geraldo Peixoto
- Reg. 379.686.

T. 432.737 - G_Maq. e Equip. de
Escritorio 8. A. - Reg. 379.637.

T. 434.601 -= Cicol Centro Imo,
biliario Com. Ltda. - Reg. 379.688.

T. 445.506 - Fiacão de Seda Bratac
S. A. - Reg. 379.689,

T. 512.502 - Astrotur Turimo e
Passagem Ltda. - Reg. 379.690,

T.' 516.344 - Banco Intercontinen-
tal do Brasil S. A. - Reg. 379.691.

T. 517.568 - Viseardo Rossi --
Re?. 379.692.

T. 517.812 - Novo Plasf, S. A. Ind.
e Com. - Reg. 379.693.

T. 518.689 - Friden,	 - Re,
sistro n. 379.694.

T. 519.017 - Rede - Rerres. e
Dist. Ltda. - Reg. 379.695.

NO 521.157 - Magnesite S. A.
Reg . 379.693.

No 521.158 -= 1VIagnesita S. A. -
Reg. 379.697.

349 545.739	 Iberia fdineas Aereas.
76'Rnat", a - Reg. 379.6913.

No 546.640 - Cereallsi-o Itniuba
Ltda. - Fteg . 379.699.

N o 5E0.270 - Peeideda	 Li-
rd y-nd.s - Reg. 379.700.

No 55o r"53	 Gri=eb í3 gel r Os
' ed x. 3,Taties - Red. 379.701

ix*?	 nig	 7nz Trj-sa:i a
7 4-

7,79	 --
,7n/

- • nm. 373.7r1.
• r	 - '
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N9 553.207 - Rodolpho Maibon Mo..
ir - Reg. 379.705.
N9 553.361 - José Perracini Jr.

- Reg. 379.706,
N9 553.486 - Super Mercados As-

tzo S. A. - Reg. 379.707.
N9 553.729 - F. Ramos Cavalcan-

te - Reg. 379.708.
N9 553.741 - Calçados Aic Ltda.

1-‘-• Reg. 379.709.
No 553.847 - A. S. Skandinavisk

Ntocopi - Reg. 379.710.
NO 554.054 - H. S. Prod. Cinema-

tográfico Ltda. - Reg. 379.711.
N9 554.343 - Ferdinand Frouniut

Reg. 379.712.
. N9 554.435 - Francesco Bertolli S.
p. A - Reg. 379.713.

No 564.249 - Osasco	 Diesel S.
A. Veículos e Motores -- Reg. 379.71b.

N9 566.241 - Vermiculite Ind. Bra-
sileira S. A. - Reg. 379.715.

' N9 568.350 - M. La.mboglia- & Cia.
Ltda. - Reg. 379.716.

No 570.702 - Polyfarma S. A. Co_
rnérclo e Indústria de Proa. Quira.
e Farm. - Reg. 379,717.

N9 570.705 - Polyfarma S. A Com.
Ind. de Prod. Quhn. e Farm. -

t eg. 379.718.
149 571.772 - Tecele,gem Kuehnrich

S. A. - Reg. 379.719.
No 571.888 - Societe Rhodiaceia

Reg. 379.720.
N9 572.928 - J. R. lie Almeida

Perfumes Ltda. - Reg. 379.721.
N9 572.962 - Cons. Pavestrada S.

A. - Reg. 379.722.
No 572.965 - Garage e Posto Tu_

pira Ltda. - Reg. 379.723.
N9 572.967 - P. de Azevedo Mon.-

teiro - Reg. 379.724.
W9 572.986 - Einpreend. Imob.

Warcha Vchik Brussi Ltda. - Re.
gistro n. 379.725.

No 572.997 - Chocolat Culcora S.
A. - Reg. 379.726.

No 573.004 - Aurele Serban -
Reg. 379.727.

No 573.370 - Anibal Cezar Pereira
"Ca Noronha e Benji Ishige - Reg.
h. 379.728.

N9 573.371	 Anibal Cezar Pereira
de Noronha e Benji Lshite - Reg.
n. 379.729.

NO 573.373 - Anibal Cezar Perei-
ra de Noronha e Genji Ishige - Reg.
à. 379.730.

No 573.374 - Anibal Cezar Pereira
de Noronha e Genji Ishige - Reg,
I. 379.731.

N9 573.376 -- Anibal C3zar Pereira
;de N

•

 oronha e Genji Ishige -- Reg.
b. 379.732.

I79 573.377 -- Anibal • Cezar Pereira
N

•

 oronha e Genji Ishige -- Reg.
h. 379.733.

NO 573.398 - Com. e Ind. de Te.
dilas Adico Ltda. - Reg. 379.134.

119 573.665	 Eletropol Eng. Ind. e
Com. Ltda. - Reg. 3,79.735.

No 573.868 - Ind. clic Meias Mar-
tun Ltda. - Reg. 379.736.

No 574.199 - Cofer Com. Parreira
Ltda. - Reg. 379.737.

NO 576.199 - Tito Batini 	 Reg.
n. 379.738.

NO 576.259 - Societa Farmaceudci
Dana - Reg. 379.739.

W9 576.260 - Societa Fatmacoutici
nana - Reg. 379.740.

NO 576.261 - Soeieta Fannacenticl
Relia - Reg. 379.741.

No 576.262 - Societa Parinacentici
/taba - Reg. 379.742.

No 576.263 - Societa Fanniaceutici
Italie - Reg. 379.743.

N9 576.264 - Societa Farrnaceutici
Italie - Reg. 379.744.

N9 576.265 - Societa Farmacetici
Italie - Reg. 379.745.

NO 576.266 - Societa Fannacentici
Italie - Reg. 379.746.

N9 576.267 - Societa Fannaceutie',
Italie - Rep . 379.747.

N9 576.268 - Societa Farmaceutlel
Italie - Reg. 379.748.

N9 576.428 - Ind. e Com. Santa
Pe. . 379.749.

NO 57° e g ^ - .A.Taranhão Ind. S. A.
Reg. 379.750.

NO 576.538 - Bar e Lanches Flor
do Carandiru Ltda. - Reg. 379.751.

No 576.793	 Fab. de Rendas Arp
S. A. - Reg. 379.752.

N9 576.890 - Gurnercindo & Brey.
ner Ltda. - Reg. 379.753.

No 576.939 - Cia. de Cigarros Sou-
za Cruz - Reg. 379.754.

NO 577.002 - Sondap S. A. Sendas
e Equip. de Prospecção - Registro
n. 379.755.

N9 577.003	 Sondap S. A. Sen-
das e Equip. Prospecção - Registrp-
n. 379.756. -

N9 577.004 Sondap S. A. Sondas
e Equip. Prospecção - Reg. 379.757.

No 577.042 - AlCon Leboratories,
IncOr.	 Reg. 379.758.

NO 577.224 - Cafemar Exportadora
Ltda. - Reg. 379.759.

No 577.412 - Ary Eloy Busa,tto zrz:
Reg. 379.760.

N9 578.291	 Soc. de Tintas Visa.,
Mar Ltda. - Reg. 379.761.

N9 578.434 - Ind. Metalurgicae Re-
gia S. A. --- Reg. 379.762.

NO 578.458 - J. Moreira Cia. Co-
mércio de Tecidos - Reg. 379.763.

N9 578.650 - Eli Lilly And Compa-
ny - Reg. 379.764.

N9 579.350 - Cone. Mara,ba S. A.
- Reg. 379.766.

NO 640.950	 Panelfod Doors, Inc.
- Reg. 379.767.

NO 378.497 - Ideal S. A.. Tinias e
Vernizes - Reg. 379.768.

NO 442.644 - J.R.S. Cunall - Re-
gistro n. 379.769.

N9 518.483 - Sobre - Cia. Brasilei-
ra de Emprend. S. A. - .Registro
n. 379.770.

NO 542.229 - Certac S. A. Cia.
de Equip. Rodoviarios Tratores e
Acessórios - Reg. 379.771.

No 545.075 - Brasimac S. A. Co.
mércio e Indústria - Reg. 379.772.

No 554.107 - Colli s. A. Fiação Fl.
tilhos e Barbantes - Reg'. 379.773.

NO 554.836.- Josaly Com. e Ind.
Ltda. - Reg. 379.774.

NO 558.215 - Lubritec Librif.
Tec. Com . ë Imp. Limitada - Regle.
tro n. 379.775.

NO 563.659 Ind. de Tabacos Gold-
beck S. A. - Reg. 379.776 - Regis-
tro 379.776.

NO 568.242 - Vermiculite Ind. Bra-
sileira S. A. -- Reg. 379.777.

N9 588.670 - Assistelar Com, Técni-
ca Ltda. - Reg. 379.778.

1 9 589.71'1	 Utilitar Ind. e Com.
S. A. - Reg. 379.779.

No 569.913 - Presentes Cinlon Li.
raitada - Reg. 379.780.

NO 570.907	 Antonio Barrocal ;-:--
11,eg. 379.781.

NO 572.901 -Soc. Comercial Radio-
são Ltda. - Reg. 379.782.

NO 572.929 - F. Nascimento & Cia.
Ltda. - Reg. 379.783.

NO 572.956 - Adolfo Otto Pulber -
Reg. 379.784.

N9 572.989 - Orna - Propaganda
Limitada - Reg. 379.785.

NO 572.991 - Chafaris -= Artes e
Presentes Ltda. - Reg. 379.786.

NO 573.372 - Anibal Cezar Pereira
de Noronha e Genji Ishlge - Regis-
tro n. 379.787.

NO 572.422 - Auto Posto Rio Norte
Ltda. - Reg. 379.788.

NO 574.097 - Ind. e Com. de Cai-
xas e Mostradores para Relogics Pa-
tricia Ltda. - Reg. 319.789.

No 575.213 - Recose - Soc. Com .
Ltda. - Reg. 379.790.

No 575.224 - Karibe S. A. Ind. e
Com. - Reg. 379.791.

Contabil Com.
n. 379.792.

N9 575.981 -
e Rrepres. --; Registro
Vimap - Ltda. Org .

NO 576.075 - José O. Carneiro -
Reg. 379.793.

Editora de Vozes Ti-NO 576.397 -
mitada - Reg 319.194.

NO 576.729 - Artefatos de Couro
Pelrex Ltda.	 Reg. 379.795. •

No 576.741 - Bar e Lanchas Silva
Telas Ltda. - Reg. 379.796.

No 576.916 - Ciarco Cia. Restoran_
tes Com. - Reg. 379.797.

NO 576.992 - Ceil da Silva Madel_
ra - Reg. 379.798.

NO 577.5'70 - Com. e Imo. Tupan
Ltda. - Reg. 379.799,

NO 578.082 - Qualiquimica Prod.
Quimicos Ltda. - Reg. 379.300.

Agôsto de 1968 3223

NO 578.814 - Alarmson	 Ind. do
Prod. Eletronicos Ltda. 	 negistro
n. 379.801.

NO 579.425 - Cons. Piloto Ltda.
Reg. 379.802.	 n

NO 568.849 - Knoll A. O. z•-• Re.
gistro n. 379.803..

N9 271.052 - Móvis Teperman 861

A. - Reg. 379.804.
NO 271.053 - Móveis Teperman Se

A. - Reg. 379.805.	 •
NO 287.156 - J. M. Ataide	 Re.

gistro n. 379.906.
NO 502.876 - Prod. Quíni, Lebion

Ltda. - Reg. 379.807.
No 529.584 - Financiera de Perfis-,

Inaria S. A. - Reg. 379.808.
NO 542.123 - 1Vlassey - Ferguson

-• Perkins Ltda. - Reg. 379.809.
NO 543.842 - Mercantil S. Gemido)

S. A. - Reg. 379.810.
No 545.074 - Brasimat S. A. Come

e Ind. - Reg. 379.811.
No 548.215 - Ho Ching /lung

Reg. 379.812.
NO 551.414 - Focima Material Fo.

tográfico e Cinematográfico S. A.
Reg. 379.813.

NO 551.705 - Aktiebolaget Electrolux
- Reg. 379.814.

N9 552.613 - Dist. de Prod. de Pe.
tróleo IPiranga S. A. - Reg. 379.815.

NO 553.520 - Kbs do Brasil Ind. de
Bombas Hidraáulicas S. A. Ind. e
Com. - Reg. A79.816.

NO 554.314 -- Johensa - Ind. e
Com. Ltda. - Reg. 379.817.

NO 554.471 - Jean Haj Nicolau, João
Daher e Roberto Lutfy	 Registra
n. -379.818.

NO 554.536 - Campos Salles S. A.
Ind. e Com. •- Reg. 379.919.

N9 556.757 - Luvercy Rodrigues
Reg. 379.820,

NO 599.458 - Paulo de Arruda Co..
trim e Carlos Augusto de Va-sconcel-
los - Reg. 379.821.

NO 564.510 - ind. de Artefatos de
Cimento Sabin Ltda. - Reg. 379822.

N9 564.616 - Antonio G Garcia
& Cia. Ltda. - Reg. 379.823.

NO 564.622 - Auto Funilaria e Pin-
turas Dois Azes Ltda. - Reg. . 379.824.

NO 566.204 - A. O. R. Meirelles
- Reg. 379.825.

No 566.345 - Imobiliária '-nyapoc
Ltda. - Reg. 379.826.

No 566.546 - Repres. Federal Ltda.
- Reg. 379.827.

NO 567.958 - Casa de Saude Santa
Therezinha S. A. - Reg. 379.828.

N9 568.243 - Vermiculite Ind. Bre.
sileire, S. A. - Reg. 379.829.

No 568.425 - Prod. Químicos Las,
ter Ltda. - Reg. 379.830.

N9 569.601 Pilho de João Ficciar.
dela S. A. Café Marumby - Regis-
tro n. 379.831.

NO 569.708 - Elnabra S. A. E/ero-
nica Nacional Brasileia	 Registro
n. 379.832.

N9 570.347	 L. Givaudar. & Cie.
Societe Anonyme	 Reg. 379.833,

NO 570.537 - Nicolau Angelo Bra-
sil Moral - Reg. 379.834.

NO 570.809 - Heisdorf & Nelson
Farms, Inc. - Reg. 379.835.

NO 573.248 - Brasident Artigos Den.
tarios Ltda. - Reg. 379.836.

N9 573.693 - Abo Kravcuks -- Re-
gistro 379.837.

No 573.694 - Rege - Pecuaria o
Adm. Ltda. - Reg. 379.838.

N9 573.787 - Auto Posto Lunio Il.
mitada - Reg. 379.839.

N9 573.842 - Com. de Bebidas cc-.
gil Ltda. - Reg. 379.840.

NO 573.857 - Com. de Calçados Ta.
ba Ltda. - Reg. 379.841.

No 573.914 - Centro Com. de Ingá-
veia Ltda. - Reg. 379.842.

NO 575.487 - Banco Riograndensa
de Expansão Economica S. A. - Re-
gistro n. 379.843.

N9 575.488 - Banco Riograndense
de Expansão Economica. S. A. - Re,
gistro n. 379.844.
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ação CifiR ati faz e acôrdo com o art. ae do Código da Propriedade Industrial (Decreto-lei n9 r'.903-4.5), emItem 4 da Portaria n g 13 de 4 de outubro de 1981 to Dirom,--r"ral
tare do TIR t Irr,” rF 4 C n1 1,1dU na

WilaMO N9 142.487

De 28 de agósto de 1982

Pontos Característicos de: "Proceá-
ao e aparelho para contrôle automá-
tico de operações". — Privilégio de

Requerente: Mobil 011 Corporation
em.	 — Estados Unidos da América.

Pontos Cara cteris ticos

I. Processo para detecção de mag-
nitude das variações numa variável
flutuante, caracterizado peles fases
de: gerar unia função de entrada,
wepresentativa da dita variável; apli-
car a uns primeiro totalizador, os va-
liares da referida função, representa-
tivos dos máximos da varlável em
luestão; aplicar a um segundo totali-
zador os valores da dita função, que
representem os mínimos da aludida
e.ariável; e gerar uma função de sai-
ão, representativa da diferença entre
vaiais instantâneos nos primeiro e.
se!wndo totalizadores.

2. Processo de acôrdo com o pon-
to 1, para ser usado no contrôle de
irou elevador automático, destinado à
elevação de uns material geanular de
contato dentro de e por urna corren-
te de gás elevador, caracterizado por
rcluir as fases de: medir a flutuação

cia pressão no elevador: converter a
flutuação da pr e so ' -

11~ estável, igual à amp1 14.ade média da
flutuação na pressáo; e aplicar êssa
sinal estável a uriia sairia de eunt:oie
do fluxo, a fim de regues:
volumétrica do gás a ser apioie...
elevador, no sentido de con.seat
num valor constante o dito sinal es-
tável, mediante o que o funcionamen-
to do elevador será mantido sensi-
velmente constante no desejado nível
predeterminado de atrito exercido sei-
;are o dito material granular.

3. Processo de acôrdo com o pento
2, caracterizado pelas fases de: me-
dir a fltuação da pressão na parte
superior do elevador; converter a flu
1;11 1100 da pressão numa taeltagem
eiétrica, de flutuação proporc:onal;
aplicar esta voltagem flutuante a
urna primeira zona de condensação,
disposta no sentido de reter o valor
rine xima dessa voltagem flutuante;
aplicar a voltagens flutuante a urna
segunda zona de condensação, dis-
poste no sentido de reter o valor mí-
nimo da voltagem fltuante • trans-
ferir um fluxo de corrente pequeno e
restrito da primeira à ,egunda zona
d ' condenação; aplicar o diferencial
tie voltagem entre a tarim el-a e a se-
alinda zonas de condensação a uma
tona de contrôle da visão velurré-
Írica, a fim de regular o fluxo do
Vis a ser alimentado ao elevador, no
te constante o aludido d i ferencial de
rentido de conservar
volta gem, mediantemediante o que funciona-
Mento do elevador será mantido sen-
alvelmente constante no desejado

predeterm1nado de atrito exe ici-
era) sôbre o dito material si-emular.

4. Processo de acedido com o pc-n-
to 2, caracterizado pelas fases de:
este belecer o fluxo de urna coreente
maior e de uma torrente menor de
aás elevador em direeão à base do
eleve doi; medir a vasão volurnátriert
111: carente maio r ; fazer convergir Is
tIle-; correntes de gás elevador; colo-

car sob pressão as correntes gasosas
convergidas; aquecer ás correntes ga-
sosas convergidas; tornar a sepalai
as correntes gasosas numa corrente
maior e numa corrente menor; re-
gular a vasão volumétrica da corren-
te maior separada de gás, em rea-
posta à medida efetuada da vasão
volumétrica, no sentido de manter
substancialmente constante a vasão
volumétrica da corrente gasosa maior
introduzir as correntes maior e ho-
nor de gás elevador na extremidade
inferior do elevador, a fim de eleva-
rem o material granular de contato;
mdir a flutuação da pressão na par-
te superior do elevador: converter es-
ta flutuação da pressão em um si-
nal estável proporcional à amplitude
-média da flutuação na pressão; e
aplicar êste sinal estável para regu-
lar a vasão volumétrica da corrente
menor do gás elevador no sentido de
manter em um nível substancialmen-
te constante a flutuação da pressão
na parte superior do elevador me-
diante o que obstém-se um atrito mí-
nimo, exercido sôbre o material gra-
nular conduzido através do elevador.

5. Processo de acôrdo com o ponto
1, para ser usado no controle do
funcionamento de um eimador pneu-
mático, destinado a elevar um mate-
rial granular de contato numa cor-
rente de gás elevador, caracterizado
pelas, fases de: estabelecer o fluxo
de uma corrente maior e de uma
"arconte menor de gás elevador em

ep se do elevador; medir a
d e corrente maior;

fazer convergir as duas correntes a-
gás elevador; colocan sob pressão a-

sas convergidas; aque-
ce • as corantes gasosas convergidas;
tornar a separar as correntes peso-
sas numa corrente maior e numa
corrente menor; regular a vasão vo-
lumétrica da corrente maior separa-
da de gás, em resposta à medida
efetuada da vasão volumétrica, no
sentido de manter substancialmente
constante a vasão volumétrica da
corrente gasosa maior; introduzir as
corrente maior e menor de gás ele-
vador na extremidade inferia ,* do ele-
vador, a fim de elevarem o material
granular de contato; medir a flutua-
eão da pressão na parte superior cio
elevador; converter esta 'rutilação
da pressão em um sinal estável, pro-
norc ionar à amnliture média da flu-
tuação na pressão; e aplicar éste çi -
nal estável para regular a vmão vo-
umétrica da corrente menor do gás
elevador, no sentido de manter em
um nível substancialmente constan-
te a flutuação da pressão na parte
euri erior do elevador, meliante o que
ebterri-se um atrito mínimo, exerci-
do sabre o material gr e nular condu-
zido através do elevador.

6. Processo de acôrdo com o pon-
to 5, caracterizado pelas fases de:
colocar sob urna pressão uniforme as
duas cor-entes g e rosas convergidas;
medir a temperatura do gás elevador
na parte superior do elevador; e anue
cer automaticamente as correntes
convergidas do áa elettador, em res-
nosta à temperatura medida a fim
de manter sensivelmente constante a
temne-atura do gás elevador, eendn
a rezãoivolumétrica da corrente ga-
',O?n maior. novamen te seno rada.
anu i-ro l -da em resnost a. ene-nada
medicão da vasão volinnétrica,
in e naire a maate-
ccn ete nte a va e5n -"T1IrtirV-.,-'rs

e'nerr	 rn"'r?” n ftr. ,nrynridn-
a num valor imediatamente acima do

que provocaria o refluxamento via- de entretela e ligados a um primeiro
lento no elevador, e sendo a cor-- e a um segundo capacitares; am melo

para contrôle uni-direcional do flu-
xo da corrente, localizado nos ditas

' meios de circuito e adaptado para
aplicar os valores máximos da vol.,
tagem de entrada ao primeiro doa
capacitares e para aplicar os valore
minimos da mesma ao segundo ma-
pacitor; e um meio, li gado entre O
primeiro e o segundo caPacitor e
carga do segundo capacitar.

11. Dispositivos de acôrdo cem o
ponto 8 ou 9, caracterizado por in-
cluir: meios de condutos comunican-
tes, entre um primeiro e um segun-
do vasos dee esetores; um primeiro
meio para controle uni-direcional da
vasao volumétrica nos meios de con-
dutos comunicardes, adaptado para
permitir ao fluido penetrar no pile
meiro vaso detectar, ao mesmo tem-
po inpedindo substansialmente o ris-
tairno do fluído asse primeiro vaso
detector; um segundo meio de core
trôle uni-direcional da va,são volu-
métrica nos meios de condutos cc-
municantes, adaptado para permitis
ao fluido sair do segundo vaso de-
tector, ao mesmo tempo impedindo
substancialmente o retôrno do fluido
a ésse segundo vaso detectar; um
meio de conduto, comunicando a c&

, mara com os meios de condutos co-
municantes, em um ponto situado CD

! tre o primeiro e segundo dos meios
I para controle uni-direcional da va-
são volumétrica; um transmissor do
diferencial de pressão, ligado aos pri-
meiro e segundo vasos detectores, e
adaptado para determina , a diferen-
ça de pressão entre os dois vasos em
questão; e um registrador, ligado ao
transmissor do diferencial de pressão,
adaptado para registrar a diferença
de pressão entre os primeiro e segun-
do vasos detectores, mediante o que
é obtida a amplitude da flutuaçãn
da pressão na câmara.

12. Elevador eineumiálco, destina-
do à elevação de um material gra-
nular de contato numa corrente de
gás elevador, fazendo uso do processo
de acôrdo com o ponto 1, e caracte-
rizado por compreender: meios para
colocar sob pressão uma corrente de

lgás elevador; meios para aquecer ei
gás elevador; u tucano elevador ver-
tical; uma tomada de temperatura na
parte superior do cano elevador; um
meio para converter a flutuação do
temperatura em um sinal estável
proporcional à flutuação da tempe-
ratura em um sinal estável propor
cional à flutuação da temperatura na
parte superior do cano elevador, e
um meio que res ponde ao dito sinal

I para controlar automilIicamente
intensidade do calor aplicado à cor-

' rente de gás elevador, no sentido de
I manter constante a tenne erattita co

gás elevador, no rentido de manfer
constante a te:rim:ir-tu:a lo gás ele
vador na parte superior do cano el -
valor; um cano ma ior dc gás, adap-
tado nara receber urna norte de 1Y:-
elevador; um cano m moi 4c gás,
adaptada para receber urna na 't"

 de gás elevador; o nr meio
medidor da v-são vnlumétrica, adi,"
tado /rar5,. m e d i r a vesise
da corrente gasosa maior; um rne'
de válvu l a co co" r1t, ae-
e rrindo eutomaticamente à dita o •
f1á0 voltimét" i ce m e d i d a , na sent1°
de manter censtante a vasãa aela.
rtia t-1ea d e cer,:nt e 	 ,e2;c•
prrn	 (-1Q	 n	 1,, •14An

na r'-'te smrr'or 41 caun rorv.er,1
um meio para converter a flutuo

rente maior cie gás ele', aa'or Intro-
duzida na extremidade inferior do
elevador, a fim de elevar o material
granular d contato em forma disper-
sa, ao passo que a corrente menor
de gás elevador é introduzida no ele-
valor com o fim de prover gás adi-
cional para a elevaãço do material
granular de contato.

7. Processo de acôrdo com os nnn-
tos 5 ou 6, caracterizado pelas fases
de: medir a flutuação da tempera-.
tura na parte superior do elevador;
converter essa flutuação de tempe-
ratura em um sinal estável, propor-
cional à amplitude media da dita
flutuação da temperatura; aquever
automaticamente a corrente de gás
elevador; separar o gás elevador
aquecido e sob pressão em uma cor-
rente maior e em uma corrente me-
nor; medir a vasão volumétrica da
corrente maior, e controlar automa-
ticamente a vasão volumétrica da
corrente gasosa maior em resposta
a esta medição efetuada.

8. Dispositivo para executar o pro-
cesso de acôrdo com o ponto 1, ca-
meio de origem, para Prover uma
função representativa da dita variá-
vel; um ar:melro totalizador, para
acumular essa função; uma primei-
ra senda de condução em sentido
único, para transmitir a aludida fun-
ção, do seu meio de migam áo pri-
meiro totalizador, a qual é de baiax
resistência à transmissão da dita
função na direção citada; um se-
gundo totalizador para acumular a
dita função; uma segunda senda de
condução em sentido único, para
transmitir a referida função do se-
gundo totalizador ao aludido meio de
origem, e cuja senda é de baixa re-
sistência à trensmissão da dita fula-
cao na direção citada, incluindo o
dispositivo um meio de comunicação.
de alta resistência à transmissão da
aludida função, entre o meio de ori-
gem e cada um dos mencionados to-
talizadores; bens como um meio, li-
gado entre os totalizadores, para de-
tecção da diferença entre os respee-
tivos valores da função em que dão
nos totalizadores.

9. Dispositivo de acordo COM o
ponto 8, caracterizada pelo fato de
que as duas sendas condutiva.s com-
preendem condutos entre o meio cio
origem e cada um. dos totalizadores
provendo a referida senda de trans-
missão sob baixa resistência para a
função, e a senda de transmissão sob
alte resistência para a função; um
melo de controle em u mdos ditna
condutos que provê a sonda de baixa
-esistancia, e inibe a transmissão da
função a partir do primeiro meie
acumulador ou totalizador da fun-
ção: una meio de controle em um
outro dos condutos, tambem nroven.
do sendas de baixa resistência e ini-
bindo a transmissão da função ao
segundo meio acumulador ou totali-
zador, sendo ligado, entre o primeiro
meio acumulador da função o se-
gundo meio acumulador da, `unção,
um meio destinado a comparar o
respectivo valor da função no pri-
meiro meio acumulador ao valor da
função no segundo melo acumula-
dor.

10. Dispositivo de acôrdo com o
aonto 8. caracterizado por incluis-
um meio para gerar urna voltagem
de entrada, rerire eentativa da dita
fun-ão variáva:; /n etos de circuito,
adaptados para receber a voltagem
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pulo de operação tipo rotativo e me
canismo de intertravmuento, confur-

-pinos e apoio,
ditos pinos de guia sendo apoiados em me mencionado no pont 1 supra,

mecanismo está em posição normal 	 interruptor
ditas superfícies de apoio quando dito empreendendo um 

	 elé-
para uportar dita placa,	 trico conform edescrito no ponto 7,

caracterizado pelo fato de que dito

4. Um aperfeiçoamento em inter
ruptor elétrico fechado com manípu-
lo de operação tipo rotativo e meca-
nismo de intertravamento, conforme
mencionado no ponto 2, caracterizado
pelo fato de que ditos suportes es_
paçados incluem supera:idas de a oiti

urna tampa cobrindo dito suporte e
incluindo uma abertura para permi-
ti ra dito manipulo projetar-se arta-
vés da mesma, uma alas anca de in-
tertravamento de •.amoa,earregad:
articuladamente por dito suporte e
incluindo urna perção estendida em
relação de intertravamento com dita
tampa quando: dita a:to/anca, está na
posição de intertravamento, meio
pressionado dita alavanca para a po-
smao d intertraamento, meio opera-ditas porções laterais de dita -placa do po

e
r d	

v
ito manípulo paaa retrair cli-em um -de ditos suportes correspon-

dantes, um par de projeções guias
carregadas por ditas porções laterais
opostas de dita placa suporte e es-
paçadas de ditos pinos de articula-
ção, dita corrediça s- .1:Iclo suportada
de modo dealizível pelo menos em
parte por ditos pinos de articulação
e ditas projeções de guia.

vido para dita posição "desligado".
3. Um aperfeiçoamento em inter-

ruptor elétrico fechado com mani-
pulo . de operação tipo rotativo e me-
canismo de intertravamento, coofore
me meneio-nado no ponto 1 supra,
caracterizado por compreender uma
base suporte, um interruptor elétri-
co montado em dita base suporte e
incluindo um. membro operador re-
ciprocativo, mecanismo adaptador su-
portado acima de dito interruptor
elétrico e . incluindo uma placa- su-
porte' um membro manípulo monta-
do rotativamente em dita placa su-
porte e móvel entre posições "desli.
gado" e "ligado", mccardsma opera,
dor carregado por cita placa supor-
te e ligando operativernente . dito
membro manípulo rotativo a • dito
membro operador reciprocativo, dito
mecanismo operador incluindo um
membro corrediço dita placa suportt
incluindo um par de porções laterais
opesta.s reviradas para baixo, um par
de suportesestacionários opostos, car-
regados por dita base, um pino de
articulação supertando cada uma de

dit 	 folgando
quando dito manipulo rotativo é mo.

a corrediça dita projeção alavanca inclindo uma patre encai
a.fivel com dita alavanca para ino-
ver dita alavanca contra a pressão d
dito meio pressionada'. de dita posi
ção de intertravamento quando dit
manípulo é fovido para dita posiçã
"desligado".

ta alavanca contra a p.-essa-) de dito
meio pressionador guando dito maní-
pulo é virado para dita posição ides-
ligado", dito meio prarsa'onador rno
vendo dita alavanca para a posição
de intertravamento quando dito ma-
nículo está em dita piaaçãa "ligado"
e dita tampa está 'ecnada, meio ope-
rável ao lado de fora de dita tampa
para retrair dita alavanca de dita,po,
sição de intertravamento enquanto
dito manípulo permaneça can dita
posição "ligado".

8. Um aperfeiçoamento em in-
terruptor elétrico fechado com ma

7. Um aperfeiçoamento e interrup-
tor elétrico fechado com manípulo
de operação tipo rotativo e mecanis,
mo de intertravamento, conforme
mencionado no ponto 1 supra, carac-
terizado por compreender um supor-
te geralmente planar, um manípulo
de operação manual montado rotati.
vilmente em dito supor:e e móvel en-
tre posições "ligado" e "desligado"

o
o

e

porção adaptada pára encaixar eiadita alavnca qundo dita alavanca
está na posição de inteforavamento
para evitar o movimento do dito ma.
nípulo, meio pressionado dita alavan.
ca para dita posição de tra,vamento,
e meio operado por dita tampa-para
encaixar e mover :fita alavanca para
fora de dita posição de travamento
quando dita tampa :ata. em dita posi-
ção fechada para que assam dito ma-
nípulo impedido de operar quando
dita tampa está em dita posição fe-
chada.

11. Uni aperfeiçoamento em inter-
ruptor elétrico fecnado com manipulo
de operação tipo rotativo e mecanis.
mo de intertravamento, conforme
mencionado no ponto 1 supra, carac.
terizado por compreender um supor-
te geralmente planar, um Manipulo
de operação manual aarratado otati-
vamente por dito suporte e móvel en-
tre posições "desligada' e "ligado",
uma tampa cobrindo dito suporte
quando em posição faca-a:da e tendo
uma abertura para permitia a dito
manípulo projetar-se ateavas da mes.ma, uma alavanca •le intartravarnen,,
to de tampa carregada rticuldamen-
te por dito suporte e incluindo uma
parte estendida para relação de in-
tertravamento com di ta tampa aua,n-
do dita alavanac astá em posição de
intertravamento com a tampa meio
pressionado dita alavanaa trava-
mento da tampa na aricaão de dita
Posição de travamento, urna alavan-
aa de intertravamento de manipulo
montada articuladaman 	 tate em- dito s,
porte e-incluindo uma porção . adap-tada para projetar-se para relação
de intertravamento com dito maní-
pulo quando dita alavanca está era
Posição de intertravamento, meiopressionado dita alavanca para que
dita alavanca, digo posicao de trava.
mento, uma alavanca de operação li-
gada a dito manípulo, dita alavanca
incluindo uma primeira porção adap.
tada para encaixar em dita alavanca
de intertravamento de tampa para
mover dita alavanca para fora de di-ta posição de intertravatnento contraa pressão do dito maio pressionador
quando dito manipulo esta em dita
posição "desligado", dita alavanca in-
cluindo uma segunda pareac adapta.
da para encaixar em dita alavanca
de intertravamento quando dita ala-
vanca está em posição de intertra.
vamento a dito manipuio é movido
de dita posição "desligado' para di-
ta posição "ligado".

2. Um aperfeiçoamento em inter-
ruptor elétrico fechado com manípu-
lo de operação tipo rotativo e maca;
nismo de intertravamento, conforme
mencionado no ponto 1, supra ca-
racterizado por compreender uma ba-
se suporte, um interruptor elétrico
montado em dita base suporte e in-
cluindo um membro operador reci-
procado°, mecanismo adaptador su-
portado acima de • dito interruptor
elétrico e incluindo uma placa su-
porte, um membro manipulo montado
rotativamente em dita placa suporte
e móvel entre posições "ligado" e
desligado mecanismo de operação
carregado por dita placa suporte e
ligando dito membro manípulo ro-
lativo a dito membro operador reci-
procativo, dito mecanismo operador
incluindo uma corrediça de operação
reciprocativa, dito mecanismo adap.-
tador sendo imóvel articuladamente
entre uma posição normal na qual
dita corrediça, encosta em dito mem-
bro operador reciprocado° e uma po-
sição inclinada para cima na qual
dita corrediça está fora de encaixe
com dito membro operador recipro-
cativo meio intertravador carregado
por dita base suporte e incluindo
uma projeção que recobre uma marte
de dita corrediça quando dito me-
canismo adaptador está am dita po
alça° normal e dito manípulo rota--
iivo está em dita posicao "ligado" -d

5. Um aperfeiçoamento em inter_ meio anulador de inteetravamento
ruptor elétrico fechado com manipu- compreende um pino para montagem
lo de operação tipo aotativo e meca- articulada de dita alavanca em dito
nismo de interitravamento, conforme suporte e ligado não :rotativamente a
mencionado no ponto 1 supra, carne, dita alavanca é incluindo tuna parte
terizado por compreender um suporte acessível através de uma abertura em
geralmente planar, um manípulo de dita tampa. '
operação manual montado rotativa. 9. Um aperfeiçoamento em inter,mente em 

dito suporte e móvel eu- ruptor elétrico fechado com manípu-
tre posição desligado" e "ligado", lo de operação tipo ratado° e maca-uma tampa cobrindo dito suporte e nismo de intertravamento, 

conforme
tendo uma abertura aara permitir a mencionado no ponto 1 upra, cara,c.dito manípulo p

rojetar-se através' de terizado por compreender um sura T-dita tampa, uma alavanca de inter- te geralmente planar, um manipulo
travamento de tampa montada arta- de operação manual carregado rota-culadamente em dito suporte planar tivamente por dito suporte e móvel
e tendo uma parte -,

•stenaida para 1-e-- entre posições "ligado'' e "desliga-lação de intertravaaninto com uma doa uma tampa cobr
i ndo dito su_parte de dita tampa quando dita ala- port'e e tendo uma ab3rtura para per-vanca está em uma orimeira posição, mitir a dito manípulo 

projetar-semeios p
ressionando dita alavanca de através da mesma, ama alavanca deenterloque para a p

o.sção de inter intertravamento do manípulo supor
travamento, e meio operado por dito tada em dito suporte e inaluindo urna
membro manipulo para retrair dita porção que se projeta para relaçãoalavanca contra dito meio pressiona- de intertravamento com dito mani-
dor quando dito maaipulo está em pulo, meio pressionado dita alavanca

6. Um aperfeiçoamento em inter, e meio operado por dita tampa para
ruptor elétrico fechado com manipu- encaixar em dita alavanca e mover
lo de operação tipo toiativo e meca- dita alavanca de i ntertaavamento donismo de intertravamento, conforme manípulo para amo posição de nãomencionado no ponto supra, carac- travamento quando dita tampa é fe-
te.rizado por compreender um supor- chada.
te geralmente planar, um manipulo 10. Um aperfeiçoamento em inter-
de operação manual montado rotati- ruptor elétrico fechado com inanípu,
vamente em dito suporte, uma tam- lo de operação tipo rotativo e meca-pa cobrindo dito suporte e tenda niszno de intertravamento conforme
uma abertura para permitir a dite mencionado no ponto 1 supra, carac-manípulo projetar-se através da mesa terizado por compreender um supor.ma, uma corrediça de operação re- te geralmente planar, um manípulo
cíprocativa carregada por dito supor- de operação manual carregado rota-te, uma alavanca aperaaora de cor- tivamente por dito auparte e moven-
rediça ligando dito manípulo a dita do-se entre posições "ligado" e "des.,corrediça uma alavanca de intertraa ligado", uma tampa cobrindo dito su-
vamento de tampa carregada arta Porte quando em' posição fachada e
culadamente por dito suporte e ten- tendo uma abertura para permitir a
do urna parte estendida para relação dito manípulo projetar-se através dade intertravamento com uma parte mesma, um membro corrediça, de °pe.
de dita tampa quando dita alavanca ração reciprocativa carregado por dl-
está na posição de ; , t-:.rtravarnento, 	 casunorte uma alavan de operaçãomeio

-
 Egandn	 ma,linitlo a dita cOrre-

da pressão em um sinal estável, pro-
porcional à flutuação da pressão na
parte superior do cano elevador; e
um maio de válvula no caso menor
de gás, reagindo ao dito sinal para
controlar automaticame.nte a vasá.o
volumétrica da corrente ' gasosa me-
nor, no sentido demanter a vasão
através do elevador no nível neces-
sário para assegurar um atrito mí-
nimo, sendo que os canos maior e
menor de gás comunicam com a base
do cano elevador, a fim de elevar o
material granular de contato em
forma dispersa através e ao longo do
cano elevador, com um atrito míni-
mo exercido sabre o material em
questão.

TERMO Na? 142.687
De 4 de setarnbao de 136i.

Requerente: General Electric Com--
palia — Estados Unidos América.

"Aperfeiçoamanro em in-
terruptor elétrico fechado com mana.
pino de operação tipo rotativo e me-
canismo de intertravamento".

Priv. de InvençãO.
1. UM aproveitamento em inter-

ruptor eiétrico recriado com manipu---
lo de operação tipo rotativo e meca-
nismo ae intertrava .menta, caracteri-
zado por ' compreender aparelho de
contrôle elétrico, uma basa suporte
um interruptor elétrico suportado em
dita base suporte e inaluindo uni
membro operador reciprocativo, me-
canismo adaptador suportado acima
de dito membro operador e incluindo
uma placa suporte, um membrci ma-
nipulo montado rotativamente em di-
ta placa suporte e móvel entre po-
sições "desligado" e "L i gado", meca-
nismo operador carregado por dita
placa suprote e ligando dito maní-
pulo- membro operador reciprocativo
para operaaâo pelo mesmo, dito me-
canismo operador incluindo um mem-
bro corrediço de operação reciprocati-
va, dito mecanismo adaptador sendo
articuladamente móvel entre uma po-
sição normal na qual dita corrediça
encosta em dito membro operador re-
ciprocado° e uma posição inclinada
para cima na qual dita corrediça es-
tá fora de encaixe com dito membro,
operador reciprocativo, e meio de In-
terferência carregado por dita base e
dita corrediça para evitar o movimen-
to do dito mecanismo adaptador de
dita posição normal para dita posi-
ção inclinada para cirra quando dito
membro manípulo rotativo está em
dita posição ligado".

dita posição "desligado'. 	
para dita posição de intertravamento.

piessienaclo -litaalavanca

12. Um aperfeiçoamento em inter-
ruptor elétrico fechado com manípu-
lo de operação tipo rotativo e meca-
nismo de intertravamento, conforme
mencionado no ponto 1, comprem..
dendo um interruptor elétrico con-
torme descrito no ponto 11, cante.
terizado pelo fato de que dita ala-
vanca de intertravamenta da tampa
e dita alavanca são ambos suporta.
dos articuladamente em dito suporte
planar por um pino comum de ar-
ticulação.

13. Um aperfeiçoamento em Inter.-
ruptor elétrico fechado coai manípu.
lo de operação tipo rotativo e me-
canismo de intertravarnento, confora
me mencionado no ponta 1, compre-endendo um interruptor aletria°, com,
forme descrito no oonto 11, caracte-
mirado pelo fato de que dita alavana
ea de intertravamento de tampa e di.,
ta alavanca de intertravamento comanípulo são suportadas articulada-
mente em dito suporte planar, porum pino comum de articulação, ditopino sendo suportado rotativamente
em dito suporte, dita alavanca de ia..tertravamento de manípulo sendo su-portado rotativamente em dito pino
comum dita alavanca de intertrava,.
mento da tampa sendo montada nãorotativamente em dito pino comum
dito co- pino de articulaç u o tendo	 .

:2!11 •1 la •• ' • acessi-rel tio.a Pernil-á
tir a rotação de dito peno pelo lado
de fora do dito interruptor quandod'le	 ('.áá fechada.

ita	 14 Um a fpira çãO de intertrav	 'dita (liça,,dita. (liça,	 alavanza inc l uindo tuna rul*X.	 4claado com maigptilei
per e çoamento ern
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de operação tipo rotativo 'e mecan i s-
mo de intertravameato conforme
mencionado no ponto 1 supra, cama-
terizado por compreendv um supor-
te geralmente planar, uma manipulo
de operação manual montade rotati-
vamente cm dito suporte e móvel en-
tre posieões "ligado" e "desligado"
*mia tampa cobrindo dito aperte
quando em posição feeleeda e Lendo
lima abertura para permiti: a oito
manipulo projetar-.se através da mes-
ma. uma alavanca de intartravemen-
to de tampa montado raticuladernen.
te em dito eunorte incluindo uma
porçã.o estendida pera re l a.lc, de In-
tertravemento com dita toaapa quan-
do dita alavanca de intertravamento
da tampa esta em r3()iÇã9 de trava-
mento, meio preasionaete dita alavan.
ca de travamento da tampa para a
peação de travamento, uma alavanca
de interriarannento de mar anilo
montada em dito sueorte, e incluin-
do uma parte que se projeta para re-
ta-ao de intertrevaraereo com dito
município quando iita alavanca de
travaraento do ma:liame está em po-
sicãe de travaraento. 1r:d.o preasiona-
do pressionrndo dita aiavitieca
direeão de dita posieãe oc travamen-
to, meio onerada uor dito manípulo
para encaixar dita aiavance, de tra-
vamento da tam pe e mover dita ala-
vanca para fora de dita posicão
travamento miando clieo tranípulo é
movido de dita posleao "deslindo",
melo carregado por dita tampa para
acionar me dita alavonce de trava •
mento do manipulo plea mover dite
a/avenca de peia fora de dita posi-
ção travamento, digo intertrava-
mento ouando dita terrina está em
dita pcsleão fechada ditã meio plas-
sair adcr pressionando dita alavanea
de tarara e dita alavanca de inani -
pulo na direção de posadas de inter-
travamento resnectivemente compre_
cedendo uma mola de tensão singela
!glacia entre dita alavanca de inter-
travamento da tema dita alavanca
de intertravmento do manipulo

Finalmente, a requerente reivindi-
ca os favores da Convenção Inter-
nacional, visto a Presente invenção
ter sido depositada na Repartição
Oficial de Patentes dos Estados Uni-
dos da América do Norte em 15 de
setembro de 1961, sob o n 9 138.364.

RIO de Janeiro, 4 de setembro de
1962. — Sylvfo Isaías Alves.

-
Meia) DR PATENTE lar 143.845

DE 16 DE OUTUBRO DE 1962

Requerente: Ransburg Electro-Coat-
ing Corp. — Estados Unidos da Amé-
rica.

Título: "Processo e aparelho para
revestimento eletrostático".

(Privilégio da Invenção)
Pontos Caracteresticos

___ ~cesso e aparelho para re-
vestimento eletrostático de um artigo.
ccmpreendendo o processo e al men-
tação de um material de revestimento
liquido sob alta pressão hidrostática
e um pequeno orifício caracterizado
pelo fato de projetas o material tis
revestimento proveniente do dito ori-
fício para a atmosfera circundante
na forma, de uma pelicula liquida ex-
pansível para efetuar as atomização
a partir da borda da dita película em
partículas pulverizadas finas. susten-
tação de um campo de alimentação
eletrostática estendido a partir de um
eletrodo colocado próximo mas sepa-
rado da dita película de liquido para
alimentar as partículas de pulveriza-
ção eternizadas e para levar e depo-
sitar no dito artigo enquanto ainda
no estado líquido, uma porção subs

-tancial das partículas Palveezada3
que não seriam de outra maneira de-
positadas sabre o artigo.

2 — Um processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
que o potencial médio gradiente do
dito campo de alimentação é de pel

;menos 5.000 volts por cada 23.4 mi-
limetrcs.

— Um proceaso de sedado cum
os pontos 1 ou 2, caracterizado pe.°
fato de eleuar o movimento relativo
entre o dito orate% e a superfície do
artigo transversal à Cli.,3ÇãO geral do
movimento das partículas puiveri ee-
das durante o depósito das partículas
e zustenteaáo de uma soma tran-
qüila na atmosfera adjacente se ar-
tigo.

4 — Um processo de &ceado com o
pente 3, caracterizado pelo fato de
que o metcriel de revestimento li-
quido é alimentada sob pre-atie 131-
d:o:tática superior a 21 qu'logramas
per centimeteo quadrado a um ori-
fício que tem uma abertura eletiva
equivalente a um crific:o circular d3
diatnctro lado superior a o.zr.,/ de ume
projetem-e-se a dita pe:aula a par-
tir do dito orific:o não mais de 25,4
rema, sendo a distenda entre o ar-
tigo e o crificia Lati:ciente para per-
mitir uma dispersão eubstanciel cas
partícula pulverizadas e tendo o dito
campo eletrostático uma diference de
potencial total de pelo menos 25.001
volts.

5 — Una processo de azãrdo com
qualquer um dos pontos precedentes.
ceracterizedo pelo fato de manter
um empo de alimentarão eletros'a-
to estend'do entre o dito eletrodo e
um contra-eletrodo colocado atrás
dele e mantendo uni campa de de-
pleito eletrostático estendido entre o
dito eletrodo e o artigo.

___ um aparelho para revestir por
pulverização eletrostaticamente um
artigo incluindo uma cabeça atamize-
dors, de fluido simples que é cloteea
de um pequeno orifício e meles para
Pgarem o dito orifício a uma fonte
de me-ter:et de revestimento líquido
scb ata pre-eão hidrostátiva, carac-
terizado pelo fato de projetar o ma-
terial de reeestimento através do dito
orifício e na atmosfera circundante.
cem uma velccidade muito alta na
forma de uma película liquida expan-
sível fina para efetuar a atornizaçáo
a partir da borda da dita película
em partículas pulverizadas finas e
tendo o eletrodo uma porção de ter-
minal coicearia adjacente mas afas-
tada da dita película de liquido, e
tuna unidade de energia de alta ten-
do com o dito eletrodo para propor-
cionar um campo eletroetático que
tem um término na dita porção ter-
minal de eletiado para alimentar as
partículas pu.ver_zadas eternizadas e
para levar e depositar no dito grego
enquanto eetão no estado liquido uma
porção substancial das partícu'as de
pulverização que de outro modo não
seriam depositadas dobre o artigo.

7 — O aparelho de acento com o
ponto 8. caracterizado pelo fato de
que a extremidade dianteira da dita
cabeça atemizadora é construída
substancialmente Veda ela de mate-
rial isolante cone exceção do dito
eletrodo e do membro de bocal.

8 — O aparelho de acardo min os
¡pontos 6 ou 7, caracterizado pelo ;ato
Ide que a porca° de terminal do iita
eletrodo é colocada intermediand m a
borda de atomização dianteira da dita
película de liquido e o dito °Mica..

9 — O aparelho de lidado com as
pontos 6-8, caracterizado pelo fato de
que o -lite eletrodo é substancialmen-
te paralelo à superfície de uma face
da dita película de liquido.

10 — O aparelho de acórdo com
qualquer um dos pontas 6-9, caracte-
rizado pelo fato de que o dito campo
eletrostatico tem um potencial mé-
dio gradiente de pelo menos 5.000
volta por cada 25,4 mais.

11 — O aparelho de achrelo com
qualquer um dos pontos 8-10, carac-
terizado pelo fato de que o dita ora
fido tem uma abertura efetiva equi-
valente a uma abertura circular não

MORMO No 144.311

De 31 de outubro de 1962

Requerente: Concreta Savand Equi-
pament Inc. — Estados Unidos da
América.

Invenção: Privilegio para invenção
de: "Veiculo 4eto-Motor datado de
diaaos abrasivos para remaçao de res
mitos em pavimentações". — Pri-
vilegio de Invenção.

Pontos Cameteristicos

1 — Veículo auto-motor dotado de
discos abrasivos para remoção de. rcs-
mita; em pavimentaçaies, ca_acterizaa
do pelo fato que êle compreende
uni veiculo tendo um ganniro, um
truque . tendo um quadro da tru-
que em cada lado da traseira
de dito quadro de veículo, cada
quadro de truque tendo mancais
no mesmo para eixo tendo rodas ria
frente e traseira acionadas alinhas,
~tivemente. dita quadro de veí-
culo tendo uma extremidade traze;
lei sustentada por unia conexão de
charneira e terminando na DieS22111

com ditos quadros de truque entre
as suas rodas da frente e traseiras.
um eixo ,cortador levaeo pelo dito
quadro do veiculo na frente de dito
truque, um motor para dite eato cor-
tador, e meios providenctiando meio.
de roda da /rente para alto quadro
de veículo.

2 — Veiculo auca-moner dotado de
discos abrasivos para remoção de res-
saltes em pavimentações, de acórdo
com a reivindicação 1 e uma cabeça
:cortadora para dito eixo cortador, ca-
racterizado pelo fato que Oto, cabeça
cortadora ao estende em sentidos sai-
ais opostos para o além dos cantos
laterais das rodas de cada um .los dl.
toe quadros do truque.

3 — Veículo auto-motor dotado de
discos abrasivos ,ara remoção tie res
saltos em pavimentações, caracteriza-
do pelo fato lae ele compreende um
veiculo tendo um quadro. um truque
Lendo um quadro de Cuque em cada
lado da traseira de dito quadro de
veiculo, cada quadro de truque tendo
mancais no mesmo para eixos tendo
rodas alinhadas da frente e traseiras
respectivamente um eixo de aciona-
mento estendendo-se através de ditos
quadros de truque e tendo um supor.
te de mancai em cada um dos ditos
quadros de truque, uma ligação de
adonamento entre dito eia, c as ro-
das da frente e traseiras de cada um
doe ditos qualnes de truque, dito qua-
dro de veículo tendo uma extremida-
de traseira tendo mancais Providen

-ciando uma ligação de -charneira com
dito eixo, um motor no dito miadro
de veiculo para acionar dito eixo de
acionamento um eixo cortador levado
pelo dito. quadro de veiculo na Irem.

•..2 de dite .	 ir. um ee	 amo ente
eao	 mane e GLIC . Citi pra.

videnciando akeita de roda da frente
para dito quadro do veículo.

4 — Veiculo auaamotor datado 'ia
diecos taoraslvca pare remoção de
;altos em pavimentações, de seõrdo
com a reivind:aeão 3. e Mn cabeça
corta:lora pira dito eixo cortador ca-
iara:airado pelo fato que dica eabeça
c:a-Vedora se estende em sentidos sai.
ais opratee para o além o et cantos
externos das rodas d3 cada um dou
ditos quadros do truque.

5 — Veicaio auecemotor dotado de
disros abrasivos para remoção de les-
saltes em pavimentaeõee. de acõrdo
com a reivindica:e° 3, e.ataeterizacto
pelo fato que ditos manca' e providen-
ciem unia ligação de cha.rnean com
dito eixo ficanno disposto nos lados
epeetos de daos quadros de truque.

6 — Veiculo auto-motor dotado de
ascos abrasivcs para reruocao de re.a.
. alies em paviinentaeões caracterim.
ao pelo fato que éle comprende um
veiculo tendo em quadro pe'neepat une
auadro traseiro tendo rodas aciona-
das, um eixo cortador levado pelo
.'o cuadro na tente de dite tname,
meies cortadores circulares no dito
eixo cortador em cciribinacão cram um
-ne.-1.ro de ext ens*.kr) tendo uma catre-
~mie traseara tende urna cenneão
ae charnei ra num eira, *nerieortal no-.
ra com dito euedro pri pcipa dito
nuadm de -e:demão te » do nina ex..
'remidade da f rente, um tnanie da
frente t endo ume roda CIR roddele e
ema roda le aircean a extremidade
ea frente de dito needro de extensão
eendo uma lince° de eae.re "int nem
eixa horizontal nana com Alta truene
entre a nua roda ci e rod'elo e to rede
de. O ireero. um con eedie de lacerai re.
moeo cernnreeedenan um e i xo sie di-
-eatn tendo liearda 0.a acama-
mento de direale cem alea, eoee de
direcitn do cito lemoue da frente. e
um motor paia acionar dic) eixo cor..
.114:10r.

7 — Veioulo automotor autuei° de
scos 11018.51V03 paia ICITIOÇa0 CIC KC&

-anos em pavimen.“,ções.
do pelo la-o que ele com.peeencie um
ecluda) tenuo um quacu:o preicaale
ura Vinque teaeeiro tendo redas aeau-
...atuas, urze eixo corai:toe levai-) peio
dito qua dro atine:pai na 'rente de
dito truque, meios coetadures circula-
res no dito eixo cortador em comua.
nação com um quadro de extensão
tendo uma cal-realidade traseira tendo
unia tigação de charneira num eixo
horizontal para cora dito quadro prin-
cipal, dito quadro de extensão tendo
uma extremidade tia frente, um teu-
que da frente tendo uma roda de ro-
dízio e uma raia ae direção, a extre-
midade da frente de dito quadro de
extensão tendo 'mia ligação de cher.
neira um eixo horizontal para coai
dito truque da frente entre a sua dita
roda de rodízio e a roda de direção.
um contrôle de 'direção remate com-
preendendo um eixo de direeão tendo
uma ligação de direção de aciona-
mento com dita roia de direção de
dito truque da aente, meios de mau-
cal levados pelo dito quadro de erten-
cão para eustentar dito eixo de dire-
não, dito eixo de direção tendo um
punho acessível na traseira do dito
quadro principal, a frente de dito mia.
dro de veículo tendo meios estendem.
do-se numa relação de custeiaaçáo
"ara com uma parte intermediária de
dito quadro de exten eão para susten-
tar a frente do (medro do veiculo e
Oitos meloa coetad res na diteenarte
intermediária de dito quadro de ex-
tensão, em cumbinaeão com um mo-
tor na traseira de dito quadro de ex-
tensão, e uma ligação de acionamen.
to entre dito motor e dito eixo cor.
tador.

8 — Veiculo anta-motor dotado de
discos abrasivos „xis, remoeã o.. de res.
gaites em pavimentações. caracteriza.

superior a 0,381 de mm. no diãme...ro
12 — O apareiho de acórdo cern

qualquer um des pontos 4-11, caraz-
terizado pelo fato de compreendes
um contra-eletrodo montado atrás do
dito eletrodo a uma fonte de energia

Ide alta tensão ligada com o dito ele-
trado para preporcanar um campo
de alimentação eletrostático estendi-
do entre o dito eletrodo e o dito can-
tra-eletredo para alimentar as par-
tículas pulverizadas e para proper-
cicnar um campo de depósito eletrce-
tático estendido entre o dito eletrodo
e o dito artigo,

A rema:lente reivindica de teórica:
com a Convenção Internaclonal e o
Art. 21 c:.o Decrete-Lei ne 7.901, de
21 de a easto de 1215, a proridade do
correspondente pedida depositado na

' Penar-tição de Patentes dos Eaeees
Unidcs da América em 2b de cuia:bre

i de leel, sob n9 148.'43.
Rio de Janeiro,
p.p.
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o e extensão e no ditoquadro de veículo, meios para ,uprirjpressão de fluido numa extremidade
de dito cilindro para l evantar ditos e'r)meios cortadores circulares e meloa
para suprir pressão de fluido piara aoutra extremidade de dito ciiiridro pa.ra manter ditos meios cortadores citaexilares para baixo com a assiste/l-
eia de peso de dito motor.

9 — Veículo auto-motor dotado de
discos abrasivos para remoção ae res-
saltos em pavimentações, caracterizado pelo fato que êle compree 	 unieveiculo tendo tuna cabeça cortadoragirável num eixo horizontal , dna mo
tor no dito veiculo para ac ionar dita
cabeça cortadora, meios sesterrando
dita cabeça cortadora para um mo-vimento para cima e Para baixo meios

" de operação de fluido para levantar eabaixar dita cabeça cor tadora , ditosmeios operantes de pressão de fluidoIncluindo um cilindro indráulico emeios para suprir pressão de fluidonas extremidades opostas de dito ca
lindro para evantar ou baixar dita
cabeça cortadora.

10 — Veiculo auto-motar dotado de
discos abrasivos para remoção de res-
calhes em pavimentações caracteriza
do pelo fato -cie êle compreende um
carro móvel, tendo um cortador gira
tório. meios sustentando dito corta.
dor para um movimento no serticin
para o seu trabalho e nara fora dèle,meios acionados por pressão de fluida.
para mover dito cortador mra unia
posiaão ativa no seu trahaitio e parafora dela. e outros meios operados porpressão de fluido tiara laa*M ter dito cor-tador quando na Dosi	 ativa.

11 — Veleta° auto motor dotado dediscos abrasivos nara remacáo le res-
saltas em Dovimentaaões, aciirdo
com a reivindica-ião 10, earacterivado
pelo fato nua, dito carro 'em um MA
dro de veiculo no Qual dita cortador
fica montado um truqua ds frente
e um truaue trase iro t ondo c g cla umrodas ris f -ente p teaseiras, dito qua-dro de veículo tendo ama 'rente
tendo tinia liaanán d-	 enaira num
eixo horizontal para _om d.to truque

sao, uma ligação de acionamento eira
,

tre dito motor e dito eixo cortador. emeios operantes de pressão de fluídocompreendendo um cilindra e pistão
ligados má suas extremidades °mistasno d't

do pelo fato que êle colapreend
veicuio tendo um quadro princip
truque traseiro tendo rodas acion
um eixo cortaaor ¡eleitas peio
quadro pnncipae na frente cio
truque, meios cortares circulai
dito eixo cortador em combinaçao
um quadro ae extensão tendo
etrenadade traseha tendo uma
ção da c/-lameira uum (eixo nortal para com dito quadro prin
dito quadro ele extensão tendo
extremidade da frente tenda
de roda, a frente de dito euadr
veiculo tendo meios estendendo-se
ma reiação com sustentação parauma parte intermediária de alto
dro de extensão para sustentar a f
te de dito quadro de vettiu'lo e
meios cortadores na ditaIara::
na traseira	 dito quadro de e-xsão, em combinação com um nna traseira de dito quadra d

da frente entre as suas dicas rodas defrente e traseiras, dito quadro de vei-
culo tendo uma traseira e tendo umaligação de charneira num eixo hori-
zontal para com dito truque traseiro
entre as suas d i tas rodas na 'rente e

aseiras, um et. ntrôle de clueção para
dita roda da '. rep de dite truque dafrente, dita roda traseira de dito tru-
que da fren'e sendc umd roda de 'o

	

dizio. e um ael anemento	 farça no
dito carro para aias rodas da frente
e traseiras do dito truque traseiro.

	

A requerente vi vindi^a	 picurida
de de Idêntico aedido deposite-to na,Reparti não de Patentes acirre-amara!cana, em 3 de nevembro de 1961 sob]o n9 150.039.
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(Privilégio de Invenção)
Reivindicações
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TER1VIO N° 147.586 DE 13 DE
MARÇO DE 1963

Requerente: Luiz Novais
la — Guanabara.

Titulo: "Um in terruptor geral, com
segrêdo para o :astenia elétrico e em-
barcações motorizadas".

(Privilégio de Invença-`,

o, terem a sua ação delimi ,adapor encesto nos bordos de um discode diâmetro menor que as bases docilindro e fixado no eixo, dentro docilindro.
4 — Aperfeiçoamento.s em lâminas

retangulares /minadas conjugadas dedupla ação e flexibilidade contro l edaPara cilindros de-descascadores demamona e amendo'm substancial-mente conforme aqui descritoe e ilus-
trados nos desenhos juntos.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de1963,

oen, com e sem cascas, alinhadas
_ -

¡mantendo distâncias, entre uma oro-tuberânc'a outra, maiores qu e odiâmetro de sementes desprovidas decascas e menores que o de sementesprovidas de cascas.
3 — Aperfeiçoamentos em lâminasretangulare.s punçadas conjunaias

dupla ação e flexibilidade controladapara cilindros de descascadores demamona e amendoal] que se ..iarac-teriza pelo fato de as lâminas nu:I-çadas conjugadas de dupla ação, for-madoras do cilindro externo pelo pa-rafusamento das mesmas, tios nordasdos discos que vêm a ser a-• basescilindro terem a sua flexib lidadcontrolada por uma cinta flexivelcom duas molas de ação controláveDor dois parafusos que as envolvena intermediária da su perfície do \ ci-lindro; e as lâminas punçadas, for-madoras de cilindro interno pelafixarão nos bordos de dois liseosmenores que são as bases doc amaro

da' cuias e•	 embarcações, de ',.A,-.r• ponto  1, caracterizado pelo Tato

estquando se inverte a face por des-gaste doe ralos de uma face por longo
tempo de uso.

2 — Aperfeiçoamentos em lâminas
retane punçadas conjugaclas deDia ação e flexibilidade controlada,ra cilindros de descascadores deznamena e aendo:m de acôrdo cosiponto 1 caracterizado pelo fato deapresentar, na sua superfície, ralosou protuberâncias punçadas de pe-quenos diâmetros com altura equiva-lente à diferença de diâmetros eutreas sementes de mamona ou

'a '-'-eriza por compre:mil:: • lâminas de
aço retangulares flex..,::s de peque-na espessu.:a com ra_as punçaclos emforma de protuberâncias, à senis-lhança de VU:eõeS em mniaturas, ali-nhadas numa só face das larn:nas
em duas fileiras e.spaçadas alterna-damsnte, e soldadas a ponto, da luasem duas, de maneira que, a3 protu-berâncias ficam voltadas em senti do:opostos, formando assim uma Jaminaconjugada flexível de dupla ação. ntoé, com duas faces raladoras de cascasiguais que, enquanto, de um lado.

uma lâmina exerce a Pinça() raladorade caec

angulares punçacias conjugat,
dupla ação e fl exibilidade contraPara cilindros de descasca.doresmamona e amendoim

trolacia, para descascadores de mna e amend .
Requerente: Indústria e ComSasazaki Ltda. — São Paulo,

(Privilégio de Invenção)
Pontos Característicos

1 — Aperfeiçoamentos em lâmin

Pontos Característicos
1 — Um mecanismo de contrôle deimpressão para máquinas de screver.incluindo uma cabeça de impressãoe um dispositivo para acionar dita

cabeça de impressão, caracterizadopelo fato de apresentar meios deeti-nados a efetuarem o contrôle seletivoda velocidade imprimida ao dito dis-Positivo de acionamento da referidaabeca d p eseão, de forma acbter um grau de in tensidade de un-nressão pré-determinado sôbre o re-ferido documento pesa o dito cara-ter nartinular.

2 — Oni terruptor geral, c .am se-para o sistema elétricolada 

19) "Aperfeiçoamentos em ou re-lativos a soquetes de segurança paratubos fluorescentes", so quetes esseaque se apresentam com corpo porta-dor do: receptáculos dos pinos tubos
fluorescentes articulado a uma 

basefita, caracterizados pelo fato de e tiainternsunente ao referido corpo se en-contrar d iseosta peça alongada Proevida de sapata ou apêndice inferior,atravessado por pino que se presta,igualrne.nte para articulação do carpomóvel à base fixa, esta dotade eis2!seu interior de urna ou mais molas
!confermando feixe que contateia eon-i tr	 e inferior da sapata do core
Po alongado mencionado.

TERMO N9 1 48.404 DE 15 DE
ABRIL DE 1993

Requente: International businesamachines corporation — Estados 'Uni-do: da América.
Título: "Mecanismo de oon trôle_deimpressão".

(Privilégio de Invenção)

29) . " Aperfe 'ceame.ntas em ou re-t ativosa soquetes de segurança paratubos fluorescentes", conforme reivin-
dicacão anterior , tudo substanaial-mente acato descrito no relatório' i lustrado nos desenhos apenses ao.presente memorial.

amo- pelo fato que em uma caixa he'll
I a Se acha encerrada urna eira ve

ércio . de alavanca de duas Posições q u esebre urna haste	 ac o ciointerruptor permitindo-lhe um roa-vinisnto retilíneo alternativo --rtduas barras quando dita ha-ee e neberada pelas fecandueas de soa--.5:'o,

3 — Um in terruptor gerai, com se-
grêdo, para o s'stema elétrico de mel-
cules e embarcações, substancial/nen_
te ermo descrito no relatório e aus-trado	 s desenhos que o acomPaeinham.

de i Rio
1963,

TERMO N9 148.031

Depositada em: 28 de março de1963.

Requerente: José Ismael 1VIusitanoPirágine — São Paulo.
Titulo: "Aperfeiçoamentos em ourelativos a sequetes de segurança Pa-ra tubos fluorescentes".

Reivindicações

que a tarra a de	 diatribuidorcal se cella ligada por um cabo a!in-dado na caixa cu coZre fknee deura interruptor na (mal ce acha la ttra-bém liga o fio oriundo do platina-do do disaribuidor. No macho do ' ri-terruptor se achem ligados os etziesativadores do distribuidor que rtor
seu turno se liga à bobina de indo-

de Janeiro, 11 de março de

TERMO N9 147.099 DE 19
FEVERPEIRO DE 1933

Requente: Gustav P. Gerdts
— Alemanha.

Título: Corpo E'xpandível Bimetá-lico para Separadores de Agua de
Condensação Comandados Termica-
mente.

o cie 1 — Corpo expanclivel banetálico,
nu- especialmente para o comando da se-com paradores de água de condensaçaocaia_ em dependência da temperatura, wa-ren. sistindo em uma coluna ou pilha de

ditos várias placas bimetálicas mútuamen-In te sobrepostas que aos pares se aaaa-ten- Iam	 g" • am.nte, apresentandoa0
 cu bordas para mútuo apoio

placas, estando providos discosdistanciadores entre os pares de pia-cas, caracterizado pelo fato de queos discos distanciadores (7), disposto.sentre os pares de placas (5), são con-figurados ao modo de corpos mole-jantes ou	 t'
2 — Corpo expandivel de aciimo ponto 1, caracterizadodo
 o de que os discos distanciadomolejantes (7), dispostos entre

pares de placas (5), apresentam rças elásticas diferentes, respecti
mente expessuras diferentes amol
das ao decurso da linha de vaporairado.

cciii os

o,

 — Corpo expandivel - de adirpontos 1 e 2,. caracterizado
pelo fato de que, a guisa de discas
distanciadores molejantes, de cadavez entre dois pares de placas (5),estão prov:das nicles-prato (7) atu-
antes no mesmo sentido ou em sen-tido contrário.

4 — Corpo expandivel de acenei°co mos pontos 1 a 3, caracterizadopor apresentarem ca discos distan-
cladores molejantes (7) rebordes (10)delimitadores do curso.

3 — Corpo expandivel de acôrdocom o ponto 4, caracteriza pelofato de que, a gisa. de esbarro deli-
mitador do curso, no caso de molas-
Prato ou Unhas de mola (7), serve
um reborde marginal (10) voltadopara dentro junto à perfuração cen-tral (9).

6 — Corpo expandível de admitocom os pontos 1 a 3, caracterizadopelo fato de que os discos distancia-dores molejantes (7) consistem emtrecos bimetálicos, planos em estado
frio, que seenente em estado aquecidc;
constituem corpos molejantes.

manha sob nc's G 34.597 IXb/42q. em
29 de março de 1952, e G 35.904 IXb.,42q, em 12 de setembro de 1962.Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de1963.

7 — Corpo expandivel de acôrdocom os pontos 1 a 6, caracterizado
pelo fato de que os discos distanria-dores bimetálicos (7) ..samente na re-gião inferior al tamente curvada da
linha de vapor saturado entram ematuação e, na _transição à região su-
perior fracamente curvada, pela ffirca
de comando aumentada das P lacasbimetálicas (5), formam gradativa-.
mente uni bloco e saem fora de
atuação.

Finalmente a requerente reivindicade acôrdo com a Convenção Interna-cional e o Có digo da Propriedade In-dustrial em vigor, as prioridades doscorre.pondentes pedidos depositadosna Repartição de Patentes d

TER1V10 N9 147.252 DE 28 DE
PEV/NtETRO DE 1963

nas retangulares punçadas conjuga -aça,rêclo, Prra o aSterna elétrico de vei-I das de dupla ação e flexibi lidade can- leulos e embaR ações. caracterizada

Pontos Característicos- cTitulo: Aperfeiçcameitos em	 Uni1 — 	 interruptor geral , com se-
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2 — Um mecanismo, de e,côrdo com
• Ponti 1, incluindo meios operados
par teclas, destinados a colocar era
pos'ção dita cabeça de impressão, pa-
u, selecionar os carateres individuais

serem impressos, caracterizado pelo
:{ato dos referidos meios de controle
de velocidade sere mcontrolados pelos
aefericlos meios acionados por teclas.

Um mecanismo, de adi/ do remai
Q Parto 2. caracterizado pelo fato dos
:elerielos meios destinados a colocar
ara posição a refer'da cabeça aa irn-
• ão serem operáveis em ciclos au-
=Eives de impressão, sendo posto:.,
:27 1 funcionamento meies cíclicos de
aa!:namento, durante os sucessivos
eic:cs de impressão, para imprimir
ditos graus pré-determinados de ve-
locidade.

._.. um mecanismo de contrôle de
'ene eeesãa para máquinas de escrever,
incluindo um rolo, um elemento de
impressão, micos seletivos acionados
por teclas e meios cperáveis sob o
ecntrôle dos referidos meios seleti-
vos, para colocarem em posição dito
elemento de impressão, caracterizado
pelo fato de apresentar meios Opera-
veie em Ciclos sucessivos de impres-
a.a.°, sob o contrôle dos referidos meios
aeletivos, e tendo uma pluralidade de
elementos de acionamento, e meios
de contrôle de impressão, ditos metos
de contrôle de impressão ficando si-
tuados entre o dito elemento de ira-
pressão e ditos meios de ac:onamento
e sendo operáveis sob o controle dos
referidos meios seletivos, para acoplar
um elecmento pré-determinado, dos
referidos meios seletivos, para aco-
plar um elemento pré-determinado:
dos referidos elementos de aciona-
mento, ao referido elemento de ira-
preesão, a fim de imprimir ao mesmo
unia determinada intensidade de fôr-
aa durante o ciclo de impressão.

5 — Um mecanismo, de acôrdo com
oa Ponto 4, apresentando uma plura-
lidade de mecanismos de seleção,
acionados por meio de teclas, carac-
terizado pelo fato de cada um dos
ditos mecanismos ter uma peça M-
termediária, com êle associada, peça
esta ue é móvel de uma posição de
repouso para uma posição de acio-
namento, ditos meias de acionamento
sendo acionados sob o contrôle ditas
peças intermediárias e ditos elemen-
tos de acionamento sendo constituí-
dos por carnes, ditos meios de con-
trôle de impressão sendo operáveis
so bo contrôle de ditas peças inter-
mediárias.

o Ponto 5, no qual dito elemento de
o Ponto 5, no ual dito elemento de
:impressão é montado em uma plata-
forma, para que tenha movimento, de
uma posição de repouso para urna
310 iça° de impressão, caracterizado
Doa apresentar um seguidor de carne
1igado à dita plataforma e situado,
"normalmente, junto ao primeiro dos
eeferidos carnes, para que possa ser
acionado pelo referido primeiro carne
durante um ciclo de impressão e. des-
ta forma, imprimir uma velocidade
ao referido elemento de impressão,
ve, ocidade esta que é relativa a êste
primeiro carne, ditos meios de em-

' tréle de imetressá o sendo operáveis
Sob o contrôle dos referidos meios
Seletivos, para deslocar dito seguidor
de carne para uma posição adjacente
O um outro carne, dos carnes referi-
Cios, ação pela qual são imprinv das,
Celetivamente, diferentes velocidades
ao dito elemento de impressão, de
acôrdo com o cardter selecionado pa-
ra a impressão.

Reivindica-se, de acârdo com a
Convenção Internae/onal e o Art. 21
do Código da Propriedade Industrial,
a prioridade do pedido correspondeu-
te depositado na Repartição de Pa-
tentes dos Estados Unidos da Ama:-
rica. em 27 de junho de 1962. sob
419 205.764.

de 22 de abril de 1963
Requerente: Goodyear Aircraft

Corporation.
Local: Estados Unidos da Amé-

rica.
Titulo da invenção: Processo e

Aparelho para Impressão e Luz Foto-
gráfica.

— Privilégio de invenção
Pontos característicos

1. Um processo para a fabrica-
ção de uma matriz sôbre um eiemen-
w sensível à luz caracterizado por
compreender as fases de projeção de
pelo menos um feixe estreito de luz,
proveniente de uma fonte de 'uz cem-
finada, sõbre um filme sensível à ação
da luz, filme êste que é colocado
junto à dita fonte; a promoeão
movimento relativo entre o filme e
o feixe de luz, num percurso longitu-
dinal, para expor com continuidade
urna porção do filme, e o tratamen-
to do filme exposto para produzir
uma imagem positiva da matriz Ira-
çada s'abre o referido filme pelo fei-
xe de 1-az.

2. O processo constante do Pon-
to 1, caracterizado pelo fato do filme
sensível à luz ser girado, ou movi-
mentado num trajeto circular. em re-
lação ao referido feixe de luz.

3. O processo constante dos Pon-
tos 1 ou 2, caracterizado pelo fato
de serem projetados inúmeros feixes
estreitos de luz, da dita fonte de luz
confinada, sôbre o filme sensível à
luz, para expor, continuamente, por-
ções paralelas do fi lme durante o
movimento relativo do filme e dos
feixes de luz.

4. O processo cOnstante do Pon-
to 3, caracterizado pelo fato de ser
efetuado um movimento relativo va-
riável, entre o filme sensível à lua
e os feixes da luz, em ângulo com a
direção do movimento relativo entre
o dito filme e os referidos feixes de
luz.

5. Um processo para a fabricação
de um molde para um anel de C072,.
tato comutador, em uma peça reves-
tida com um material eletroconclutor,
caracterizado por compreender as fa-
ses de revestimento da superfície da
peça revestida com material eletro-
condutor com um filme sensível à
luz; a projeção de uma pluralidade
de feixes de luz, dispostos paralela-
mente, sóbre o filme sensível à luz;
a promoção do mevimen'o relativo
entre a peça e os feixes de luz, num
percurso longitudinal, para provocar
a exposição continua de porções pa-
ralelas do filme a fim de produzir
uma imagem positiva do molde do
anel de contato comutador sôbre o
mesmo, por meio dos feixes de luz, e
a gravação, à água forte, do mate-
rial eletrocondutor para prover a re-
ferida peça com anéis de contato.

O. O processo constante do Pone
to 5, caracterizado pelo fato dos di-
tos feixes de luz serem projetado de
uma fonte de luz confinada dispos-
ta junto à superfície revestida da
peça, e dita peça revestida ser girada
ou movimentada num percurso cir-
cular, em relação aos ditos feixes de
luz projetados da fonte de luz con-
finada.

'7. O processo constante do Pon-
to 5 ou 6, caracterizado pelo fato da
dita peça ser um elemento dielétv-
,co revesido de cobre.

8. Um aparelho para a fabrica-
ção de uma matriz contínua sóbre um
elemento sensível à luz, caracteriza-
do por compreender uma fonte de
luz e meios para envolver a mesma.
uma porção dos referidos mele; con-
finantes contendo urna pluralidade
de aberturas, que permitem a pra
leeáo de feixes estreitos de luz, oriun-

P11)

dos da referida fonte de luz; meios
de apoio para apoiar uma rielículn
sensível à luz junto às aberturas dos
meios confinantes e meios para pro.
mover o movimento relativo entre os
meios confinantes e os meios de
apoio, num sentido longitudinal, er-
tificio por meio do qual os feixes de
luz são projetados sôbre a nelicula.
expondo continuamente poções Gas-
ta película.

9. Um aparelho, de acôrdo com
o Ponto 8, caara:erize.do pelo fato

ea' dos referidos mos con rinan, "; com-
preenderem uma camara de luz,
alongada no s2ntido vertical, prova
de luz, tenda uma fonte de luz no
interior da cjmara, numa extremida-
de da mesma, e um gabarito, aubsti-
tuivel, disposto na outra extremidade
da referida câmara, dito gabarito
apresentando uma pluralidade de
aberturas, longitudinalmente espaça-
das entre si, que permitem que os
feixes de luz sejam projetados na re-
ferida câmara, sendo providos meios
para a montagem de meios de apoio,
face a face com o gabarito, e meios
de acionamento ligados operativa-
mente a ditos meios de apoio para
movimentar os mesmos num trajeto
longitudinal em relação ao gabarito.

10. Um aparelho, de acôrrio com
o Ponto 9, caracterizado pelo fato dos
referidos meios de apoio compieen-
derem uma placa plana montada sô-
bre rolamentos, para suportar na pe-
lícula sensível à luz face a face cem
o gabarito, e ditos meios de aciona-
mento serem ligados operativamente
à placa de apoio para movimentá-la
num percurso longitudinal paralelo
ao plano do gabarito.

11. Um aparelho, de acordo com
os Pontos 9 e 10, caracterizado por
incluir meios operativos ligados ao
gabarito para movimentá-lo e impri-
mir um movimento variável aos fei-
xes de luz.

12. Um aparelho destinado à fa-
bricação de um molde para um anel
de contato comutador sôbre um ia-
minado revestido de material eictro-
condutor, revestido com uma pelí-
cula sensível à luz e ácido-preserva-
dora, compreendendo uma câmara à
prova de luz, alongado, no sentido
vertical, uma fonte de luz situada no
Interior e numa extremidade da re-
ferida câmara, um gabarito situado
na outra extremidade da -eferida
câmara, dito gabarito apresentando
uma pluralidade de aberturas espa-
çadas longitudinalmente entre si,
aberturas estas que permitem a pro-
jeção de feixes de luz da referida
câmara, um tambor de apoio adap-
tado para receber o laminado reves-
tido, meios para a montagem co
tambor junto ao gabarito, de forma
que a película sensível à luz fique
face a face com dito gabarito, e
meios de acionamento ligados ao dito
tambor para - movimentar angular-
mente a película sensível luz em
relação ao referido gabarito.

13. Um aparelho, de acordo com
o Ponto 12, caracterizado por incluir
meios ligados ao gabarito para movi-
mentá-lo e imprimir um movimento
variável aos feixes de luz.

14. Um processo para a fabrica-
ção de um molde contínuo sdbre um
elemento sensível à luz, exatamente
como foi descrito na presente do-
cumentação.

15. Um aparelho para a fabrica-
ção de um molde contínuo sôbre um
elemento sensível à luz, exatamente
como foi aqui descrito em conexão
com os desenhos que acompanham
a presente documentação.

Reivindica-se, de acordo com a
Convenção Internacional e o Artí 21
do Código da Propriedade Industrial,
a prioridade do pedido corresponden-
te depositado na Repartição de Pa-
tentes dos Estados Unidos da Améri-
ca, em 4 de maio de 1962, sob n9
192.469.

Jt.'ho ee 168

TIMM() N , 1 19 :75

de 22 de abril de 1963
Pontos Característicos: "Disposid.a

vo tensor com fuso roscado para peo
redes divisórias instaladas" (privnegi<
de Invenção).

Requerente: Christian	 '
%G, W4-olielfabrik — Alems d9..

Pontos 3aracteristicos
1	 Dispositivo tensor com. ltaa

rosado para paredes divisarias
taladas, constituídas cor queca'a ;:r.n
abanes de cobertura :!aarra'a
tivo êsse preside cern am.a	 raa
lindrica enatar:ida	 o z
talada à condiu...ao de ::'Irsa.;
rizado por ume bucha coa" ara -a-O
deslocável apenas e; a tar
uma porca., caie rencos9 sabre a. , a
das extremicladrs
para o &loca-menta	 ,
fuso, porca essa giv"..vel "E',: n ai
uma chave, OJAC ataca em uma (z.
suas bordes e é introduzida e aaaala
de urna abertura de ume caapa
cobertura.

2	 •an.sor, de
com o ponto 1, einaactera.a.eio
fato de que a bucha possui um ca t'
sôbre o qual repouse a poraa arras-
fruída ern forma de disco cilindrivo
levando, na spIL superfície salienia e
voltada para o colar, uma cleutialu-
ra caniaa.

3 1-;iSPOSi ivo tanç or, de ac.a.ala
com os pontos 1 e 2, earacterande
pelo fato de que o colar possui, por
baixo da porca, um furo cego, no quej
se introduz um pino de guia de uma
chave destinada à giração da porco.
a ser introduzida através de uma daé.
chapas de cobertura e provida COO'
unia roda dentada, cônica.

4 — Dispositivo tensos, de atar&
com os pontos 1 a 3, caracterizade
por um estribo de folha de metal,
curvado em forma de II e abrangen-
do a porca e o colar da bucha ,nQ
sua borda inferior, estribo esse Pro

-vido com reentrâncias nas suas per.
nas, nas quais se introduzem, de um
lado, o parte do fuso saliente da por-
ca e, de outro lado, os bucha de guia
por baixo do colar, e que segura a
porca contra deslocamento axial.

Finalmente, a depositante reivindi-
ca, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com
o Artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do corres--
pondente pedido, depositado GB Re-
partição de Patentes da Alem.anha,
em 16 de junho de 1932, sob o nft.
mero H 41.757-37.

Rio de Janeiro, 22 de abril de Vaci3..
G-

'F2RMO N9 143.329

D3 23 Dz	 1e38

Título: "Carregador de Baterie•.''
Requerente: Vapor Caporation

Estados Unidos da América 	 P.a, a
légio de Invenado.

Stntos Característicos

li --. Carregador de baterias, corar
terizado pelo fato de compreende:'
um circuito de alimentação de co'
ente alternada; una circuito de .3aíci
e corrente contínua, tendo terminel
lositivo e negativo, destinados a 1-.,ç
rem ligados a uma bateria; meios par
ornecer, ao circuito de saída de cor

rente continua, uma corrente aetii:
cada, procedente do circuito de ai
mentação de corrente alternada;
meios eletrônicos de circuito, podem
ser operados no dito circuito de bait
de corrente contínua, com o fim
comparar a voltagem da bateria
voltagem-padrão, e para abrir e



Quinta-feira 1 DIÁRIO  OFICIAL (Seção 111,) 	 Ag8sto de 1968 3229

tem contactos Intercalados no C2r4)culta- de alimeataçâo de corrente ale
ternada, os quais são abertos sob fa
excitação do dito relé.

10 — Carregador de baterias, carece
terizado pelo fato de compreender:
uni circuito de alimentação de core
rente alternada; um circuito de salda
de corrente contínua, tendo terminais
Positivo e negativo, destinados a se-
rem ligados a uma bateria; meios
para fornecer, ao circaito de salda
de corrente continua, uma corrente
retificada, procedente do circuito cie
alimentação -de corrente alternada:
meios eletrônicos de circuito, podeneo
ser operados no dito circuito de saldo
de corrente continua, com o fim de
comparar a voltagem da bateria a
uma voltagem-padrão, e para aaeir
o fechar o circuito de alimentação Ge
corrente alternada, entre um esta.to
de carga plena da bateria e um estuam
de carga, infeáor por uma magnitude
predeterminada a êsse estado de carr;es
plena da bate.ria; e um relê no ciro
cuito de alimentação de corrente al-
ternada, cujo relé possui contactios,
intercalados no circuito de salda ele
corrente continua, os quais são fecha-
dos sob a excitação do dito relé.

11 — Carregador de baterias, ca.-
racterizado pelo fato ele compreender:
uni circuito deahmentação de cor-
rente alternada; um circuito de salda
de corrente continua, tendo .tarini-
nais positivo • e negativo, destinados a
serem ligados a uma materia; meios
nara fornecer, ao circuito de saldo
de corrente continua, uma corrente
retificada, procedente do circuito eia
alimentação de corrente 'alternada;
meios eletrônicos de circuito, podendo
ser operados no dito circuito de __tida
de corrente continua, com o .flin de
comparar a voltagem da bateria a
una voltagem-padrão e para abrir e
fechar o circuito de alimentação de
corrente alternada, entre um estado
de carga plena da bateria e um es-
tado de carga, inferiot por uma mag-
nitude preca.arininada a êsse estado
de carga plena da bateria, sendo que
os ditos meios eletrônicos de circuito
operam um relé que possui contactes
intercalados no circuito de alimenta-
ção de corrente alternada; e um relé
neste circuito de alimentação do cor-
rente alternada, o qual posui con-
tactos por sua vez intercalados no
referido circuito de 'Saída de corrente
continua, cujos contactos são fechados
sob a excitação desse relé.

ente alternada; um circuito de salda
de corrente contínua, tendo terminais
Do:ativo e negativo, destinados a se-
rem ligados a uma bateria; mei%
para fornecer, ao circuito de saída de
corrente continua, uma corrente reti-
ficada, procedente do circuito de
alimentação de corrente alternada;
meios eletrônicos de circuito podendo
ser operados no dito circuito de saída
de corrente continua, com o fim de
comparar a voltagem da bateria a
unia voltagem-padrão, e para abrir
e fechar o circuito de alimentação de
corrente alternada, entre um estado
de carga plena da bateria e um es-
tado de carga, inferir° por uma mag-
nitude predeterminada a êsse estado
de carga plena de bateria; meios pro-
dutores, para produzirem, com uma
entrada variável de corrente alternada
uma saída constante de cdrrente con-
tinua, sendo que os ditos meios pro-
dutores incluem um reator saturável,
tendo enrolamentos de carga no refe-
rido circuito alimentador de corrente
alternada, bem como uni enrolamento
de contrôle no mencionado circuito de
sa 'da de corrente continua, tendo os
ditos meios produtores também um
potenciômetro, ligado em série com
êsse enrolamento de contrôle.

6 — Carregador de baterias, carac-
terizado pelo fato de compreender:
um circuito de alimentação de cor-
rente alternada; um circuito de salda
de corrente contínua, tendo terminais
positivo e negativo, destinados a se-
rem ligados a uma bateria; meios
para fornecer, ao circuito de saída
de corrente continua, uma corrente
retificada, procedente do circuito de
alimentação de corrente alternada:
e meios eletrônicos de circuito, po-
dendo ser operados no dito circuito
de saída de corrente contínua, com

7 — Carregador de baterias, carac-
terizado pelo fato de compreender:
um circuito de alimentação de cor-
rente alternada; um circuito de saída
de corrente contínua, tendo terminais
positivo e negativo, destinados a se-
rem ligados a uma bateria; meios
para fornecer, ao circuito de salda
de corrente continua, uma corrente
retificada, procedente do circuito de
alimentação de corrente alternada; e
meios eletrônicos de circuito, podendo
ser operados no dito circuito de saida
de coerente continua, com o fim de
comparar a voltagem da bateria a
unia voltagem-padrão, e para abrir e
fechar o circuito de alimentação de
corrente alternada, entre um estado
de carga plena da bateria e um es-
tado de carga, inferior por uma mag-
nitude predeterminada a 'esse estado
de carga plena de bateria, sendo que
os ditos meios eletrônicos de corcuito
operam um relé, o qual possui 'con-
tactes que estão intercalados no cir-
cuito de alimentação de corrente al-
ternada, e incluem os seguintes ele-•
meos •e t	 uni primeiro e uni segundoa•
transitores, do tipo p-n-p, cada um
dos quais tem um coletor, um emis-
sor e uma base; um resistor, ligado
entre o coletor do primeiro transistor
e o terminal Que é comum à base do

o fim de comparar a voltagem da
bateria a uma voltagem-padrão, e
para abrir e fechar o circuito de ali-
mentação de corrente alternada, en-
tre um estado de carga plena da ba-
teria e um estado de carga, inferior
por uma magnitude predeterminada
a 'esse estado de carga plena da ba-
teria, sendo que os ditos meios ele-
trônicos incluem transistores, diodes,
resistores e potenciômetros, bem como
um relé operado por êsses meios ele-
trônicos°, e tendo contactos que es-
tão intercalados no circuito de ali-
mentação de corrente alternada.

aliar o circuito de alimentação de
corrente alternada, entre um estado
de carga plena da bateria e um es-
tado de carga, inferior por uma mag

-nitude predeterminada a êsse estado
' de carga plena da bateria.

2 — Carregador de baterias, carac-
terizado pelo fato de compreender:

-um circuito de alimentação de cor-
rente alternada; um circuito de salda
de corrente contínua, tendo termnaiis
positivo e negativo, destinados a se-
rem ligados a uma bateria: meios
para iornecer, ao circuito de salda
de corrente continua uma corrente re-
tificada, procedente do circuito de
alirnentaçáo de corrente alternada; e
meios eletrônicos de circuito. podendo
ser operados no dito circuito de salda
de corrente continua, com o fim do
coinpai ar a voltagem da bateria a
lima voltagem-padrão, e para abrir
e fechar o circuito de alimentação de
corrente alternada, entre um estado
de carga plena cia bateria e um estado
de carga, inferior por uma magni-
tude peadeterminada a esse estado
de carga plena da oateria, sendo que
os ,ditos meios eletrônicos de circuito
tapeiam um relé, o qual possui con-
tactes que estão intercalados nó cir-
cuito de alimentação de corrente al-
ternada.

3 — Carregador de baterias, carac-
terizado pelo fato de compreender:
um circuito de alimentação de cor-
rente alternada; um circuito de saida
de corrente continua, tendo terminais
positivo e negativo, destinados a se-
rem ligados a uma bateria; meios
para fornecer, ao circuito de salda
de corrente contínua, uma corrente
retificada, procedente do corcuito de
alimentação de corrente alternada;
meios eletrônicos de circuito, podendo
ser operados no dito circuito de saída
do corrente continua, com o fim de
comparar a voltagem de bateria a
uma voltagem-padrão, e para abrir
e fechar o circuito de alimentação de
corrente alternada, entre um estado
de carga plena da bateria e um es-
tado de carga, inferior por uma mag-
nitcde predeterminada a êsse estado
de carga plena da bateria; e meios
produtores, para produzirem, com uma
entrada variável de corrente alter-
nada, uma saída constante de cor-
rente 'continua.

4 — Carregador de baterias, carac-
terizado pelo fato de compreender:
uni circuito de alimentação de cor-
rente alternada; uni circuito de saida
de corrente continua, tendo terminais
positivo e negativo, destinados a se-
rem ligados a uma bateria; meios para
fornecer, ao circuito de salda de cor-
rente continua, uma corrente retifi-
cada, ,procedente do circuito de ali-
mentação de corrente alternada;
Meios eletrônicos de circuito, podendo
ser operados no dito circuito de saida
de corrente continua, com o fim de
comparar a voltagem da bateria a
uma voltagem-padrão, e para aorir
e fecha± o circuito de alimentação de
corrente alternada, entre um estado
de carga plena da bateria e um estado
de carga, inferior por uma magnitude
predeterminada a êsse estado de carga
plena da bateria; meios produtores,
para produzirem, com uma entrada
variável de corrente alternada, uma
a1cla constante de corrente continua.

rendo que os ditos meios produtores
incluem um reator saturável, tenao
enrolamentos de carga no referido cir-
cuito alimentador de corrente alter-
nada, bem como um enrolamento de
!ontrôle no mencionado circuito de
saída de corrente continua.

5 — Carregador de baterias, carac-
leado pelo fato de compreender:

een circuito de alimentação da cor-

segundo transistor e a um resistor,
ligado ao terminal pc.litivo da bate-
ria, uma primeira senda de corrente
de derivação, ligada através dos ter-
minais da bateria, e incidindo um dio-
de "Zener" de referência e um resis-
tor, em série com o terminal comum
da diode e do resistor, estando ligado
ao emissor de dito primeiro transistor,
enquanto os terminais não comuns,
cia diode e do resistor, são ligados,
respectivamente, aos terminais nega-
tivo e positivo da bateria: uma se-
gunda senda de corrente de derivação
ligada através dos terminais da ba-
teria, incluindo um primeiro e um
segundo resistores, bem como um po_
tenciômetro, todos ligados em série,
estando o primeiro resistcr ligado en-
tre o terminal negativo da bateria e
uni lado do potenciômetro ao passo
que o segundo resistor vai ligado en-
tre o terminal positivo da bateria e
o outro lado do potenciômetro, en-
quanto a tomada dêste potenciômetro
está ligada á, abas° do referido pri-
meiro transistor; urna terceira senda
de corrente, entre essa base do pri-
meiro transistor e o terminal ae ga-
tive da bateria, incluindo une resistor,
ligado em serie com um potenciô-
metro, estando este potenciômetro li-
gado ao terminal negativo da .bate-
ria, enquanto o resistor em questão
está ligado á aabase do transistor' um
condutor, ligando o terminal comum
do rele e do coletor do segundo tran-
sistor, enquanto o outro terminal do
relé está ligado ao terminal' negativo
da bateria; e uma diode, ligada entre
o emissor do segundo transistor e o
terminal positivo da bateria.

9 — Carregador de baterias, carac-
terizado pelo fato de compreender:
uni circuito de alimentação de cor-
rente alternada; um circuito de salda
de corrente continua, tendo terminais
Positivo e negativo, destinados a serem
ligados a uma bateria; meios para
fornecer, ao circuito d esaida de cor-
rente continua, uma corrente retifi-
cada, procedente do circuito de ali-
mentação d e corrente alternada;
meios eletrônicos de circuito, podendo
ser operados no dito circuito de saída
de corrente continua, com o fim de
comparar a voltagem da bateria a
uma voltagem-padrão, e para abrir
e fechar o circuito de alimentação
de corrente alternada, entre ura es-
tado de carga plena da bateria e um
estado de carga, inferior por uma
magnitude predeterminada a esse es-
tado de carga plena da bateria; e
relé no circuito de saída de corrente
continua, respondendo a uma bateria
Ligada através dos terminais destina-
dos à mesma, e dotado de contactes.
intercalados no circuito de alimenta-
ção de corrente alternada, cujos con-
tactos são fechados sob a excitacão
rio dito ralé.

8 — Carregador de baterias, carac-
terizado pelo fato de compreender:
im circuito de alimentação de cor-
lente alternada; um circuito de saída
de corrente continua, tendo terminais
positivo e negativo, destinados a se-
rem ligados a uma bateria; meios
para fornecer, ao circuito de saída
de corrente continua, uma corrente
retificada, procedente do circuito de
alimentação de corrente alternada;
e meios eletrônicos de circuito, páa
ciendo ser operados no dito circuito
de salda de corrente continua, com
o fim de comparar a voltagem da
bateria a uma voltagem-padrão e para
abrir e fechar o circuito de alimen-
tação de corrente alternada, entre
um estado de carga plena da bateria
e um estado de carga, inferior por
unia magnitude predeterminada a esse
estado de carga plena da bateria,
sendo que os ditos meios eletrônicos
de circuito operam um ralé, o qual

12 -- Carregador de baterias, ca-
racterizado pelo fato de compreender:
um circuito de alimentação de cor-
rente alternada; um circuito de salda
de corrente contínua, tendo terminais
positivo e negativo, destinados a se-
rem ligados a uma bateria; meios
para fornecer, ao circuito de soada
de corrente continua, ,uma corrente
retificada, procedente do circuito de
alimentação de corrente alternada:
meios eletrônicos de circuito, podendo
ser operados no dito circuito de salda
de corrente continua, com o fim de
comparar a votagem da bateria a
uma voltagem-padrão, e para abeir
e fechar o circuito de alimentação de
corrente alternada, entre um estado
de carga plena da bateria e um estado
de carga, inferior por uma magnitude
predeterminada a êsse estado de caro
ga plena da bateria, sendo que os
ditos meios eletrônicos de corcuito
operam um relé que possui contace
tos intercalados no circuito e alie
mentação de corrente alternada; une
relé neste circuito de alimentação de
corrente alternada, o qual, por sua,
vez, possui contactes intercalados no
referido circuito de saída de corrente
contínua cujos contactos são fecha-
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uma Segunda ~iça° libertadora de
gela: meios para distelbuirem
volume pré/selecionado de Agua ao
molde; meios para congelarem a
água dentro do referido molde;
meloe de acionamento operados pela
prenhe da água a ser distribuída ao
molde para rotação do dito molde
da dita primeira posição para a dita
segunda posição; meios de carne nu-
pendo por mola conectados elástica-
mente aos ditos meios de acionsunen-
to para excitarem os referidos meios
distribuidores de água; e meios de
controle termicamente sensiveis para
libertarem seletivamente os ditos
meios de carne para assim Iniciar os
ditos meios de acionamento para ro-
tação do dito molde no sentido de
dita segunda posição e a libertação
subsequente dos ditos corpos de gelo
em relação ao dito molde.

7 — Aparelho de aoerdo com o
ponto 6, caracterizado pelo fato de
que Inclui meios de retórno de mol-
de para rodarem o dito molde da
dita segunda posição para a dita
primeira posição.

8 — Aparelho de aceedo com o
ponto 7, caracterizado pelo fato de
que a energia é armazenada nos al-
tos meios de carne durante a rota-
ção do dito' molde da dita segunda
posição para e, dita primeira posi-
ção.

9 — Aparelho para fazer corpos
de gelo caracterizado por compreen-
der: um molde para sustentar um
corpo de água, o dato molde disporei:
seletivamente em urna primeira po-
sição substancialmente horizontal e
unia segunda posição libertadora de
gelo; meios para congelarem a Nua
centro do dite molde; meios de acio-
namento operados pela pressão da
água a ser distribuída ao molde pa-
ra rodar o dito molde da dita pri-
meira posição para a dita segunda
posição; uma câmara acumuladora
de água; primeiros meios de válvula
normalmente fechados para contro-
larem a entrada de água na dita
câmara proveniente de uma fonte de
agua; segundos meios de válvula
normalmente fechados para contro-
larem a enteada e e água ao dito
molde proveniee i *á& ditá (aunara;
meios de carne eaeeedes por mula
para operarem_ eaus primeiros e
ditos segundos In2.3.5 de válvula; e
meios de contrene incluindo meios de
lingueta que engatam seletivamente
os ditos meios de carne e um motor
térmico smesivel à temperatura do
conteúdo do dito molde, sendo o dito
motel térmico conectado oweras
mente aos ditos meios de lingueta
pelo que alcançando uma tempera-
tura baixa présselecionadit, o" dito
motor faz com que os ditos meios
de lingueta libertem os referides
meios de carne para a abertura sue-
sequente dos ditas meios de ~vala
Iniciando assim os ditos meios de
acionamento.

10 — Aparelho para fazer corpos
de gelo caracterizado por-
der: um molde elástico dotado
prímeira e segunda extremidades e
uma porção aberta central para can-
sodrar um corpo ea. água; meios pa-
ra congelarem a água dentro do dito
molde para formar corpos de gelo'
um eixo fixada á dita primeira ex-
tremidade para rodar o dito molde
entre uma primeira posição substan-
claimente horizonte/ e uma segunda
posição libertadora de geio; meai
de suporte de eixo adjacentes á dita
segunda extremidade; -um membro
de armação circundando o dito moi.
de e fixado a ele apenas na dita pri-
meira extremidade; e meloa de ba-
tente para interromperem a rotacão
do dito membro de armação e dita
redunda extremidade durante o mo-
vimento da dita primeira posição pa-
r.. a dita segunda posicão em quecorpo de água, o dito molde disposto. a primeira extremidade do dito moa

seletivamente em uma Primeire pos- de continua a rodar transmitindo as-tição substancialmente horizontal e sim urna forca de torcimento ao dito

Requerente: Whirlr.00l Corpora-
tiae uma sociedade organizada de
me:do com as leis do Estado de De-

estabelecida em Si. Joseph,
eliciattan, Estados Unidos da Ame-
rica co Norte.

Pontos característicos: "Aparelho
para lazer corpos de gelo".

Privilégio de .Invenção.
Pontos característicos

1 — Aperelho para fazer corpos de
gdo coe ectenzado por compreender:
um molde elástico dotado de uma
pendera. extremidade, uma segunda

.. m da de e uma porção aberta
• eeecina. o duo molde disposto selv-
a:amen:e numa primeira posição
suesiancialmente hoazontal e =ta
segunda posição libertadora de geio;
meias para aistribuirem um volume

' préselec:onado de água ao molde;
rneas para congelarem a água den-
dro do referido molde; meios acio-
nadores operados pela pressao da
água a ser distribuída ao molde para
rotação do referido molde da dita
primeira posição para a dita segun-
da posiçãc; e meloa de batente para
1We:romperem a rotação da primei-
ra extremidade do dito molde duran-
te o movimento da dita primeira po-
sição para a dita segundo posição
na qual a dita segundo extremidade
continua a rodar transmitindo assim
uma terça de torcimento ao dito
molde para libertação subsequente
dos referidos corpos de gelo.

3 — Aparelho de aakdo com o
ponto 1, caracterizado por incluir
meios de reterem de molde para ro-
darem o referido molde da dita se-
gunda posição para a dita primeira
posição.

3 — Aparelho de areado com o
ponto 2, caracterizado pelo fato de
que a energia e armazenada dentro
dos referidos meios de reterno de
molde pelos ditos meios acionadores.

4 — Aparelho de acórdo com o
ponto 2, caracterizado por incluir
meios para fazerem inelleares as da
tos meios acionadores subsequente-
mente à libertação dos referidos cor-
pos de gelo para fora do referido
molde.

molde para libertação subsequente
dos ditos corpos de gelo.

— Aparelho de Ratado com o
ponto 10, caracterizado pelo fato de
que os ditos meios de batente são
montados nos ditos meios de suporte
de eixo.

12 — Aparelho de *cardo com o
ponto 10, caracterizado pelo fato de
que o dito membro de armação que
circunda o molde é suportado e gi-
rável livremente em torno do dito
eixo adjacente à dita segunda extre-
midade.

13 — Aparelho para fazer corpos
de gelo, caracterizado por compre-
ender: um moade elástico dotado de
uma primeira extremidade, uma se-
gunda extremidade e uma porção
aberta central, sendo o dito molde
disposto seletivamente em uma pri-
meira posição substancialmente hori-
zontal e uma segunda posição liber-
tadora de gelo; meios para &siri-
buirem um volume présselecionado
de água ao Molde; meios para con-
gelarem a água dentro do dito mol-
de; meios de acionemento para ro-
darem o dito molde da dita primei-
ra posição para a dita segunda po-
sição, os dites meios de acionamento
incluindo meios para aumentar o
torque de acionamento no dito mm-
de quando ele roda da dita primeira
posição para a dita segunda posição;
e meios de batente para interrom-
perem a rotaçao da primeira extre-
midade no dito molde durante o mo-
vimento da dita primeira posição
para a dita segunda posição em que
a dita segunda extremidade conti-
nua a rodar transmitindo assim uma
feeça de torcimento ao dito molde
para libertação subsequente dos di-
tos corpos de gelo.

água sempre que os ditos corpos Ia
gelo se acumulam em um uivei preto-
selecionado dentro do dito receptem.
culo terminando assim a operação
do dito aparelho de fazer gelo.

18 — Aparelho para fazer corpos
de geio substancialmente conforme
mostrado e descrito.

Penalmente, a depositante reivin-
dica, do acareio com a Convenção
internacional e de conformidade com
o artigo 21 do Código da Propsiedade
Industrial, a prioridade do corres-
pondente pedido depositado na Re-
partição de Patentes dos Estados
Unidos da América do Norte. em 5
de maio de 1962. sob o nu' 191.817.

=MO lI 148.673 DE 25 DE ABRIL
DE 1963

Requerente: Roller Bearing Com-
panhy of America — Estados Unidoe
da América.

Invenção: "Tipo Aperfeiçoado de,
Gaiola Independente para R.olamerad
tos de Rolos".

(Privilégio de Invenção)
Reivindicações

1. Uma gaiola para reter rolos ci-
líndricos caracterizada pelo fato que
ela compreende limitar as paredes
de extremidade e paredes laterais
completainente seccionadas definindo
janelas epaçadas, axialmente parale-
las para reter os rolas, cada urna das
ditas paredes laterais tendo pelo me-
nos duas seções de parede inclinadas
estendendo-se ateavas da fundura de
ditas janelas que em relação ás
tetras seções de parede c".Vaii Gane
vergam radialmente e ida al-
ternada/isente ao longo dee
mentos de ditas Janelas.	 dee
seções opostas de pareffl e-ema as
SUAS exixemidadft convergentes espa-
çadas entre si numa distancia menor
do que o diâmetro de um ralo de ma-
neira a impedir a passagem livre de
um redo entre dias e tendo as suas
estremidades divergentes espaçadas
entre si numa distância maior do que
o &amei= do rido, dita gaiola fi-
cando além disto definida por da..
perficie anulares internas e externas,
ditas seções de parede encontrando-ao
Inteiramente dentro das superfícies
interna e externa da gaiola.

Uma gaiola de sedado com a rei-
vindicação I. caracterizada pelo fato
que na. mesma o angulo de inclinação
de uma seção de parede de a miado
de uma seção de parede de um lado
de dita janela fica substanclaimage
paralelo para com uma seção de pa-
rede não-oposta no outro lado de dita
janela.

3. Uma gaiola de ae6rdo com a
releindleaello 1. caracterizada Pelo
fato que na mesma pelo monas uma
parede lateral de cada janela tem
pelo menos três seções de parede.

4. Uma gaiola de acórdo com •
reivindicação 1, caracterizada pelo
fato que na mesma ditas seções de
parede são cedentes Para permitir
a passagem de rolos sei) pressão atra-
vés das extremidades convergenial
de ditas seções de parede.

5. Urna gaiola de uma peça só
para rolos cilindricos caracterizada
fato que ela compreende orlas ele-
cunferenclais ligadas por barras
transvensia formando janelas Para
relega cada uma das ditas barras
trensversais definido paredes laterais
formando a. fundura de ditas Jane-
las, ditas paredes laterais ficando di-
vididas em pelo menos duas seções
d eparede inclinadas em relação en-
tre si na fundura da janela e em re-
lação a pelo menos uma das seções
na parede lateral opasta e para com

dos sob a excitação desse rale; • um
tele no circuito de saída de corrente
continua, respondendo a uma baterts,
ligada através dos terminais destina-
dos à bateria e dotado de contacte"
Intercalados no circuito de alimenta-
ção de corrente alternada, cujos oca-
tacios. são fechados sob a eactiação
cl:::te ralé.

Finalmente, a depositante reivin-
dica, de acerto com a Convenção
In J. nacional e de conformidade com
o artigo 21 do Caldo da Propriedade
Lia adejai, a prioridade do correspon-
dente paleio depositado na Repar-
tia...) de Patentes dos atados Unidos
Ca Penai= do Norte, em 31 de maio
de Hee, sob o número 198.905.

=MO Ne 148.642

De 24 de abril de 1963

5 — Aparelho de adindo com e
ponto 4, caracterizado pelo fato de
que a operação dos referidos meia,
de acionamento acumula energia =a
ditos meios de reta= de molde.
sendo a dita energia acumulada li-
bertada quando os ditos meios de
acionamento são feito ineficazes ro-
dando assim o referido molde da dita
segunda posição para a dita primei-
ra posição.

— Aparelho para fazer corpos
ele 'geio caracterizado por compreen-
der: um molde para conservar Inz

14 — Aparelho de aceedo com o
ponto 13, caracterizado pelo fato de
que os ditos meios de acionamento
incluem, primeiros meios de engre-
nagem para rodarem o dito molde
da dita primeira posição para uma
posição intermediária às ditas pri-
meira e segunda posições e seguimos
meios de engrenagem para rodarem
o dlto molde da dita posição inter-
mediária para a dita seunda posição.
produzindo os ditos segundos meros
de engrenagem um torque substan-
cialmente maior do que os ditos pri-
meiros meios de engrenagem.

13 — Aparelho de acordo com o
ponto 14, caracterizado pelo fato de
que a primeira extremidade do dito
molde contacta os ditar meios de
batente ao alcançar a dita posição
Intermediária.

16 — Aparelho- de acõrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
que os ditos meios de acionamento
Incluem meios de engrenagem para.
aumentarem substancia/mente o. tor-
que de acionamento no dito molde
no contacto do molde com os ditos
meios de batente.

17 — Aparelho para fazer corpos
de gelo caracterizado por compreen-
der: um molde para conservar um
corpo de água, sendo o dito molde
disposto seletivamente em uma pri-
meira posição substancialmente hori-
zontal e uma segunda posição liber-
tadora de gelo; meios para distribui-
u= um volume présselecionado de
água ao molde; meios para conge-
larem • água dentro do dito molde;
meios de acionadiento uberados pela
eressao da água a ser distribui da ao
molde para rodar o dito molde pro-
veniente da dita primeira poshei.
*rira a dita segunda posição; meios
de carne impelidos por mola e012ee-
taded ebesticarnente aos ditos meios
de acionamento para excitarem os
eitos meios distribuidores de água;
um receptáculo acumulador para
-cumular os corpos de gelo liberta-
ios; e meios de controle tiara enea-
ferem seletivemente os ditos meloe
de carne para impedir a excitação
ete ditos meios ' distribuidores de
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1. PrOULS3 eletrafotagrafico para
a produção automática e contínua de
repradunao, prereaeile.aini cai aa.
um formato de até DIE A?, a pai.
de padrões transparentes, que podem
constituir une neaativ	 . „J

tivo, caracterizado pelo fato de in-
troduzir as padrões transparente; em
cartões selecionadores de pelicular',
que podem -apaasreda.:
da registro e d3 empilhar os mes-
mos na entrada a:Larnaca:menta aai.
carões da comando, os quais etintam
cod ificadoa pelo principio da cartiim
perfurados, os comandos de rearodu
cão desejados, que são a u temática-
mente fornecidos ao sistema de des-
carga, respectivamente à parte óptica
sanda o impulso especifico do cartan
de comando, captado por um rastem:
elétrico e novamente ao cartão se:e-

um plano radial estendendo-se entre
ditas paredes laterais de maneira que
coletivamente as parede; laterais de
cada janela permitem a parsaaem
roles para dentro e para fora de ditas
¡anelas sômente sob presa-ao.

6. Uma gaiola para reter ralos da
rolamanto caracterizada gelo fato
que ela compreende parede opes:as
,s1.10.3,ancizImmte planas formando
janclas espaaadas axialmente parale-
las para receber rolos, ditas paredes
de cada uma ds dita melas sualivi-
diria para formar pelo menos dois
bolsos, cada um dos ditos bolsos en-
caixando uma parte apenas de um
rôlo e restringindo o movimenao ra-
cial de um rôlo num sentido, dita
gaiola ficando além disto definida
•cr superfícies internas e externas, as
paredes formando cada bolso esten-
dendo-se uniformemente de um asu-
perfic:e anular da gaiola para a ou-
tra, a combinação de bolsos numa ja-
nela restringindo o movimento de
um rôlo para fora de dita janela em
ambos C3 sentidos radiais.

'7. Uma gaiola para reter rolos de
rolamento caracterizada pelo fato que
ela oempreencie paredes opostas for-
mando janelas axialmente paralelas
de retenção, cada uma das ditas pa-
radas incluindo seções de parede Ia
tarai formando bolam, as seções opos-
tas da parede lateral de cada maise
ficando paralelas entre si mas inala-
nadas. em relação às seções de pareac
lateal dos bolses adjacentes e for-
mando aberturas de janelas periféri-
cas com urna largura menor da que
o dianytro de um rôlo Para restrin-
gir o movimento radial de um rala
para dentro e para fora de uma ja-
nela.

8. larn =binação, uma gaiola de
peça única, rolos para dita gaiola de
peça única, compreendendo a mEaraa
orlaa, cIrcunferenciais de exarem.dade
ligadas por barras transversais e for-
mando janelas da retenção de rolos,
ditas barras transversais definindc
duas paredes laterais para cada ja-
nela, uma das quais é plana e suma
tancialmente retangular, a outra pa
rede lateral de cada janeila tendo pe-
lo menos duas seções de parede que
são inclinadas entre si e para com
um plano diametral estendendo-,,c
entre ditas paredes lateraia, d'ta
gaiola de peça única tendo uma su-
perneie externa definindo um ane.
externi e tendo também uma super-
ficie anular interna definindo uni
anel interno, a distância entre o can-

• to periférico de uma seção de parede
a a parede latoral aposta ao :pago
do anel da gaiola externa sendo me-
nor do que o diâmetro de um raia
para reistrangir o movimento de ailc
rôlo para dentro e para, fora da ja-
nel anuiu sentido radial, e a da-
tam:a entre o canto periférico da
seção de parede adjacente à seção
mencionada primeiro e a parede ra-
tarai oposta ao longo do anel dr
gaiola interna sendo menor do qu
o diâmetro de um rôlo para restrin-
gir O movimento de dito ralo par:
dentro e para fora da janela mor
sentido oposto ao primeiro rendam
radial mencionado.

9. Em combinação, rolos, nu
gaiola independente para encaixar f
reter ditos rolos compreendendo pa
redes de extremidade e paredes iate
rais formando uma pluralidade de
nelas de recabananto de rolas oara
talos espaçadas por barras, dita aaacla
Independente incluindo superna es in-
terna.% e externas, ditas paredes la-
terais asado divididas e mseções Para
dividir ditas janelaà em bolsos en-
caixando rolos com ditas seções de
parede lateral ficando planas mas in-
clinadas e ra tendendo-sa substanciai--
mann? campletamante entre ditas su-
perficd a3 anu'ares internes e amar
nas, Ma, entrada numa eica-s.mitlada,
de dito bôlso para o bôls oadjaarentel

eionador de pelicula.s em questão, na
parte óptica, depois do que . se afeada
na pare óptica á exposição doa pa-
drões e, por meio de um sistema da
primas m.ave:s, o nível de imagam
sofre rciação de 90 9 e o trajeto das
raias é angulado de 90a enquanto o
tampo da e:aposição ópr:ca
minado parpar um dispositiva de foto-
dosagem, incidindo,incidindo, e imagem proje-
tada, sôbre o material elatrolotográ-
fico préviamenta carregado, dascarre-
ganda-o à maneira de imagem en-
quanto a tira de papel tens
cada a supeaficie de projeção, o ciee
cc cansaaue. por mala do tranrparra
descontínuo, depois da qua o ulterior
transnorte do papal eletrofotmaráfico
é eeEUado de modo continuo, em se-
guida levando-se a efeito a revelaçãa,
a firraaão e o corte no formato eia
questão.

2. Dispositivo para a execução de
arocesso de acôrdo com a presente ia-
v-enc....o, segundo o poato 1, caracte-
rizada paio fato de apaesrnaar un,
depósito para cartões a fim de rece-
ber cs cartões aeleconadores de pele--
cuias e cs cartões de comando; une
diapeait_vo de rearana e t ranaporte-
eara um cartão em questão; um rdao
de can:ata um ais:ama ónliza para
a exposição, com uno espelha de ais
fria; um sistema de prismas variava,
nora a rctaaão e engulação da naval
da imagem; um dispositivo de ano.
danam; um dispositivo de -exposição
rcileional para a produaaa c:1:s maraas
da guia; um nível Imantando eaa tra-

• ata dos raios; um riflo situado abaixa
c'asse nível para a capiaaáo da tira
de mateaial eletnifoto,gralleo e um
daspesitivo d era-ía saia:e:mente; ama
rala acionador instalado no sentido
do deslocamento e depais do miei
c'tazio e um rôla adicional acionado
de moda contMuo, rolos êste; antre
C.:5 (pais Se s'tua um ralo pendida: a
••:-n de amarem-ar a descantinuidade•
um dinastia:o revelador localizado
co sentido ao daslocamenta e dapair
do rôlo e uma est:iça) de fix.eão,
um clisnesitivo para cortar no formatr
desejar: o, regiVado pelas marcas de
comando superiores; e um re2loien£E
captadar: ÉlEdIO como uma caixa ve-
dada à luz, que abrange o conjunto

acima e que também contém toda, a
fiação elétrica e o sistema acionados
:mecânico.

Fanalmente, a depositante
dica, de acardo com a Convenção ina
tarnacianal e de conformidade cern 3artigo . 21 do Cadiao da Prcarica
Indualfra, a prior:alada dacal:enta as
Execai-ão Internac'enal na Feira ,ia
Indústria .Alemã de laannaaer, rea-
lizada em a.9 ela abril de 1a32. assin
como a pr iorirlatie do cornap_nazze e
pedido, dapos:tado na Repartição e
Pie:natas da A l emanaa, eia 2 da no-
vembro da 1962, sob o n9 la a8.ii8

TaaRMO N9 1,18.713
De 23 de abril de 1933

Requarenta: Junkers e Co. GMBEI
— Alemanha.

Pontos característicos : Queima doa
de gás — Privilegio de invenção.

Pontos Característicos
1. Quelmarlor de gás com úm nd-

maro múltiplo de orifícios de saida de
gás previstos numa fila no piano
amal lengliaidlnal da cume.oina da um
caixa de câmara de queimador Obluil-
da, que possui em amuos os lados peio
manos uma parede longitudinal ori-
entada essencialmente de maneira
vertical, efetuando-se a alimentação
do gás à câmara de queimador a
maio do ccmprimanta desta últana,
caracterizada pelo fato de nal° metias
em uma das duas paredes longitude-
riaisunis e de preferência na sua enctaue
superior, ser previsto um retaato que
está orientado para o plana anial loo-
aitudinal da câmara de queimador se
moda tal ema a profund:dade dos ce-
baams seja maior no meio do com-
primento da câmara da queimador e
se reauaa para as extremidades ima--
gitudina n s da câmara de queimador
ate à p.ena, seção transversal desta
últama.

2. Queimador de gás de acôrdo corn
o ponto 1, caracteri7.ado pelo fato de
cada uma das paredes longitudinais
sar dotada com um rebaixo prev:sto
ao mesma nível e orientado para o
pl-no ax'ai aongitudinal.

3. Queimador de gás de acôrdo com
o ponto 1 ou 2, caracterizado aelo
fato de o rebaixa possuir uma seção
transversal pouco mais ou menos tri-
angular.

4. Queimador de gás de acôrdo coai
os pontos 1 a 3, caracterizado pelo
fato de o rabaixo se reduzir imigres.
sivamante, de maneira regular, na
rua profundidade.

5. Qualmador ee gás de acôrdo caias
Os pontos 1 a 3, caracterizada pe:o
'atade cs rebaixas se reduzirem ca.
da um na sua profundidade de maa
naira intermitentemente em setoiea
sucessivos.

12. Uma gaiola de acôrdo com a
reivindicação 9, caracterizada palr
fato que na meama fileira de janalar
ficam axia.mante espaçadas.

A requerente reivindlea •a priorida-
de de idêntico pedido depositado na
:Repartição de Patente Norte-Amari-
cana em 2 de maio de 1952 sob nú-
mero 191.828,

Taliaaarl0 N9 148.710
De 2ts de and' de 1:63

Requerente: Kalle A.ktiengesella-
chafl — República Federal Alemã.

Pontos cararteriaticos de
eletrofotog,ráfica emn	 .
automática e contínua . de padrões, e
dispositiva.:
mo — Privilégio de invenção.

Pontos Carecterisi.ez.s

seguinte, ditas seções de parede la-
teral restringindo coletivamente o
movimento de ditos rolos para dentro
e para fora de ditas janelas.

10. Uma gaiola de acôrdo com a
reivindicação 9, c azacterizada pele
fato que na raarma a gaiola é alai-
sivel em duas ou mais seções inde-
pendentes.

11. Uma gaiola de acôrdo com a
reivindicação 9, caracterizada -- pala
fato que na mesma cada janela en-
caixa e retém paio manos dois rolas.

6. Queimador de gás de acôrdo aon1
-ualquar dos pontos 1 a 5, caracte-
iaado pe'o fato de o rebaixo se aproa

airtirr interva l adarnente até o plano
axia l longitudinal.

7. Que:maior de gás de acôrdo cota
:malquer dos pontos 1 a 6, dotaddê
eam uma câmara de expansão para
chamas auxiliares, caracterizado pelo
fate de o rebaixo formar, em em-
anto com uma régua longitudinal
-ue o resguarda, a câmara de eximia

-5,o, encontrando-se fixo o bordo ma
aerior da régua longitudinal à face
exterior da parede longitudinal, ena
quanto que na pare de parede adja-
cente do rebaixo são previstas os orla
Veios redutores e no bordo superior
da régua longitudinal pelo menos urna
abertura de passagem para as cha-
mas auxiliares.

è. Que:mado- r de gás de acôrdo cOn%
o ponta 7, caracterizado pelo fato do
o bordo superior da régua longitudia
nal ser recurvado, na zona do rebaixo
de ma-da tal para o interior que se
'formem as faces do rebaixo e da réa
gua longitudinal, uma fenda de pas-
sagem que intervaladamente é subtlha
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a 1 caracterizado pelo fato de que, quaado
I a costura de solda se estender em linha

s I helicoidel,	 d- pressões ou nervuras
, são aplieadas à fita metálica antes cla

fabricarão do tubo.

Finalmente, a depositante reivindica,
s de acõrdo com a Convenção Interna

cional e de conformidade com o artigo
21 do Códieo da Propriedade Indus-
trial ,a prioridade do correspondente

- pedido, depositado mia Repartição ria
i Patentes da Austria, em 8 de maio dc
1162, sob o n 9 A 3.745-67,

vidida, por ressaltos ,Nob a forma de
carnes, em fendas individuais. •

9. Queimador de gás de acôrdo com
o ponto 8, caracterizado pelo fato de
os ressaltos sela forma de emes se-
rem previstos concêntricamente em
reltreão aos orifícios do queimador.

Fmelmente, a depositante reivindi-
co, cl act.',,rdo com a Convencão In-
teeneeional e de conformidade com
o sitie° 21 do Código da Propriedade
Incheeteiel, a prioridade do correspon-
derte depes'tado na Reparti-
ei' ;. o de Peeentes da Alemanha, em
21 de reerii de 1992, sob o número
• 21.C15 Is-21c.

W1110 N9 148.787
De 30 de abril de 1933

Dseueeente: Kalle Akti4ages21is-
th	 -- República Federal Alemã.

Fent3s caracterLticos de Materi.el
ccpLeror aera a impreesão plana e por
Offset -- Privilégio de invene,ão.

Ponios Caracterist:cos
Material capiedor para a produção

fceeraecealca cia moldes d3 imarsea-
seu, em especial de moldes para a
impressão plana e por offset, possui-
da:' de uma camada fotrssenrivel apli-
cada -...ôbre um substrato não metá-
lico. ceracteiizaclo por apresen,ar
uma camada fotossensível contendo,
sob a forma de henafluor-fosfato,
pe- o menos um sal de di-aaônio poli-
funcional, formado pela condensação
ácida, de sais de d'-fenil-emino-4-
diezanio não substituídos ou substi-
tuidos, com aldefdos ou cetonas.

Finalmente, a depositante reivindi-
ca, de wird° com a Convenção In-
ternacional e de conformidade 'com
o aetigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do corres-
pondente pedido, depositado na Re-
part'^ão de Patentes da Alemanha.
em 2 de maio de 1962, sob o n9
K 46.628 IXa-57d.

TERMO N° 148.827
De 30 de abril de 1963

N. V. Philips' Gloeilampenfabrie-
ken — Holanda.

Titulo: Aperfe:çoamentos em ou re-
lativos a equipamentos automáticos de
comutação. — Privilégio de invenção.

Pontos caracter:sticos

1 — Aperfeiçoamentos em ou rela-
tivos a equipamentos automáticos de
comutação, como por exemplo, siste-
ITMS telefónicos, compreendendo um
pr:meiro e um segundo grupos de con-
dutores e um conjunto de estágios de
comutação em seqüência, loca'izados
entre dois grupos de condutores e in-
terligados por grupos de condutores
intermediários localizados entre cada
dois estágios de comutação subseqüen-
tes ced'et , ndo pelo menos uma via de
coneran entre cada condutor de um
dos crupos e cada condutor do outro
.grupo, através de uma combinação
série de condutores intermediários.
compreendendo um coduntor

eia dentre os condutores interme-
tliárias localizados entre cada dois
stá g los de comutação subseqüentes,

• 1. -cterizados pelo fato de, cada está-
gio de comutação compreender um
on junto de chaves comutadores de
pontos de cruzamento, tendo cada
ponto de cruzamento associado uma
co,nbinação série de um elemento
unidirecionalmente condutor .s-,,,m um
enrolamento de relé, incluído entre uni
cmc:utor de marcação e, ou um con
dutor intermediário ligado com o es-
tágio de comutação precedente, ou um
ceettlutor do primeiro grupo, ao mesmo

tempo que o ponto comum entre o
elemento unidirecionalmente condutor
e o enro'amento do relé é ligado,
através do contacto do ralé correspon-
dente, seja a um condutor intermediá-
rio ligado com o estágio de comutação
seguinte, seja a um condutor do se-
gundo grupo, ficando um • marcador
ligado com os condutores de marcação
e com os condutores do primeiro
grupo, a fim de selecionar uma via
livre de conexão entre determinado
condutor do primeiro grupo e deter-
minado condutor do segundo grupo,
através do condutores intermediários
livres, marcador ate que aplica, para
marcar a via de conexão selecionada,
um potmcial de marcação ao condu-
tor correspondentes do primeiro grupo
e aos condutores de marcação ligados,
através da combinação série de um
elemento unidirecionalmente condutor e
um enrolamento de relé, seja aos con-
dutoi es intermediários olcalizados na
via de conexão selecionada, seja ao
condutor determinado do primeiro
grupo, de modo que os reles, cujos en-
rolamentos ficam incluídos na_ via de
conexão sc'ecionada são energ:zados
em sucessão,- sendo os condutores dos
segundo grupo ligados através de
uma via tendo uma resistnêcia à cor-
rente continua de pequeno vaolr até
uni ponto de potencial constante e,
após o fechamento do contacto de relé
ligado ao determinado condutor do
segundo grupo, sendo um potencial
aplicado ao determinado condutor do
primeiro grupo de tal natureza que o
potencial do determinado condutor do
primeiro grupo e dos condutores inter-
mediários diminui até abaixo da tensão
de marcação dos condutores marca-
dores ligados com os referidos con-
dutores através da combinação série
de um elemento unidirecionalmente
condutor e um enrolamento de relé e
os relés ao conservam, assim, 'exci-
tados.

2) Arranjo para um sistema de co-
mutação automática, substancialmente
constituído de conformidade com a
descrição aqui feita com referência
aos desenhos anexos.

A requerente reivindica de acõrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-Lei n° 7.903, de
27 de aggito de 1945, a prioridade do
corespondente pedido depositado na
Repartição de Patentes da Holanda,
em 4 de maio de 1962, sob o número
278 . 092 .

TERMO N9 148.963
De 8 de maio de 1963

Requerente: Rõhrenwerk und Puni-
penfabrik Rudolf Bauer — Áustria.

Pontos característicos de «Tubo
— Privilégio de invenção.

Pontos característicos

1 — Tubo metálico com parede
delgada, particularmente tubo fabri-
cado mediante enrolamento e solda de
uma fita de metal, preferentemente de
uma fita de aço, caracterizado pelo
fato de se achar reforçado por, pelo
menos, três, preferentemente mais de
tres, depressões ou nervuras aplicadas
em certos intervalos essencialmente em
sentido longitudinal do tubo, e, ainda,
pelo fato de que a parede do tubo
apresenta, entre estas depressões ou
nervuras, a forma básica cilíndrica do
tubo.

2 — Tubo, de acôrdo cem o ponto
I, caracterizado pelo fato de que as
depresrões ou nervuras se eet ni
paralelamente à costura de solda do

tubo fabricado por meio de uma fit
de metal.

3 — Tubo, de acôrdo com os ponto
1 ou 2, caracterizado pelo fato de que
em caso das depressões ou nervura
se estenderem em linha heilcoidal, o
ângulo entre as medianas das mesma
e a geratriz coaxial do tubo importa
em menos de 30°, preferentemcnte ein
menos de 150.

4 — Tubo, de acôrdo com os pcia
tos 1, 2 ou 3, caracterizado pelo fato
de que a larcura das depressões eu
nervuras importa aproximadamente co
1/3 da distância entre as medianas das
depressões ou das nervuras.

5 — Tubo, de acôrdo com os pontos
1 a 4, caraterizado pelo fato de que
a distância entre as medianas das de-
pressões ou nervuras, medida na
circtinferanc:a do tubo, importa em 20
a 50 mm, preferentemente eni cerca de
30 min.

6 — Tubo, de ao:5rd° com os pon-
tos 1 a 5, caracterizado pelo fato de
que a profundidade das depressões ou
a altura dasnervuras importa em cérea
de três vêzes a grossura da parede co
tubo.

7 — Tubo, de acôrdo com os pontos
1 a 6, caracterizado pelo fato de que
a passagem das depressões ou nervu-
ras para as partes cilíndricas da pa-
rede do tubo, vista em seção transver_
sal, apresenta a forma de um arco de
circulo.

8 — Tubo, de acCirdo com os pon-
tos 1 a 7, caraterizado pelo fato de
que, visto em seção transversal, o raio
de curvatura da passagem das depres-
sões ou das nervuras para a parede
cilíndrica do tubo é mais ou menos
igual ao rafo de curvatura existeate
no fundo das depressões ou nervuras.

9 — Tubo, de acôrdo com os pon-
tos I a 8, caracterizado pelo fato de
que, vistas em seção transversal, as
depressões ou nervuras apresentam, na
sua passagem para a parede cilíndrica
do tubo, a forma de uma curva
co-senoidal, e, ainda, pelo fato de que
os ângulos centrais, po rsôbre os quais
se estendem as curvas co-senoindais, e
os ângulos centrais, por sôbre os
quais se estendem as partes cilíndricas
da parede do tubo, situadas entre duas
de tais curvas co:-senoidais, são apro-
ximadamente iguais.
10 — Tubo, de accircio com os pon-

tos I a 9, caracterizado pelo fato de
que,. vistas em seção transversal, as
depressões ou nervuras apresentam, na
sua passagem para a parte cilíndrica
da parede do tubo, a forma de uma
curva co-senoidal, e, ainda, pelo fato
de que a profundidade das depressões
ou a altura das nervuras, respectiva-
mente, corresponde a 1/6 até 1/8, pre-
ferentemente a cêrca de 1/7, do com-
primento da ircunferência do tubo, por
sôbre o qual se estende a onda co-
senoidal.
11 — Tubo, de acôrdo com os pontos

1 a 10, caracterizado pelo fato de que
8 a 20, preferentemente cérea de 12,
depressões ou nervuras se acham dis-
tribuidá, em intervalos iguais, por
sôbre a circunferência do tubo.
12 — Tubo, de acôrdo com os pon-

tos I a 11, caracterizado pelo fato de
que as extremidades do tubo estão
isentas de depressões ou nervuras.
13 — Processo, próprio para fabricar

um tubo de actirdo com os pontos 1
a 12, por meio de um fita de metal,
caracterizado pelo fato de que, em
caso da exittência de uma costura de
solda axial, as depressões ou nervuras
são aplicadas ao tubo acabado.
14 — Processo, próprio para fobia-1

car um tubo de aceirdo com os pontos
1 a 12, por meio de uma fita de metal,

N'?

r2 10 de maio de 11C,3
Requ..:, ente: Yawata Vou liLee.el

Co., 1_,tei. — Japão.

Ponto característico: "Procesao e -
ra conerolier a altura da cama as
matéria prima carregada na má qui lia
de sinterização Dwight-Lloyd".

(Privilégio de Invenção)
Pontos Característicos

1 — Processo para controlar a es-
pessura ótima da camada da carga
de matéria prima em uma máquina
de sinterização Dwight-Lloyd, carac-
terizado por empreender os estág;ce
de: medir a pressão na caixa de yen-,
to, para a matéria prima carregada;
comparar o valor medido a um va-
lor predeterminado ,o qual é de an-
temão estabelecido estatítsicamente,
baseado em valores experimentais de
acôrdo com a espécie ou tipo de ma-
téria prima, e serve como valor de
referência; converter em um tempo
de reajustagem, as variações, acusa-
das pelos ditos valôres da pressão em
relação ao mencionado valor prede-
terminado: emitir um sinal atuador,
no sentido de diminuir ou de aumen-
tar a altura da cada, conforme o
sentido das ditas variações, quando o
tempo de reajustagem atinge um va-
lor predeterminado cujo valor prede-
terminado é um tempo de reajusta-
geM correspondendo às divergências
de pressão que forem de magnitu-
de suficiente para a realização de
um contrôle estabilizado; medir a
quantidade da produção, depois de
decorrido una certo lapso de tempo,
e metir selei:vamente um sinal, pa-
ra retificar o primeiro dos valôres
predeterminados e a altura da cama-
da, quando a producã,o acusar uma
diminuição, comparada com a sua
quantidade obtida antes da ação de
contrôle, visando à obtencâ'o daquan-
tidade ótima da produção.

2 — Processo de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de que
a pressão na caix ade 'vento é me-
dida numa posição aquém doforno
d e ignição da máquina de sinteriza-
ção.

3 — Processo de acôrdo corn o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de que
a pressão na caixa de vento é medi-
da numa posição qualquer, além do
forno de ignição, porém aquém da
posicilo onde a altura da camada
atinge no mínimo 1/3 da sua altura
total inicial.

Finalmente, a depositante reivin-
dica .de acôrdo com a Convencã,o In-
ternacional e de conformidade com
o artigo 21 do Código da Pronrieda-
de Industrial, a nrioridade do cor.
respondente pedido depositado na
Repartição de Patentes do Jarda em
11 de Maio de 1962, sob 119 37-19.082,

TREMO NQ 149.074
De 13 de maio de 1963

Privilégio de Invenção "Aperfeiçoa -
mento em válvulas de retenção".

Anton A/masy — São Paulo.
Pontos Característicos

1 — Aperfeiçoamentos em válvulas
de retenção, caracterizados pelo fato
de a válvula propriamcne dia, do
tipo formado em uma ou da 's pe-
ças, convenientemente rosqucacias en-
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tre si, e em cuja passagem interna é
previsto um disco metálico, mantido
em posição por mola helicoidal pres-
&caiadora ,ter o referido disco con-
jugado, cm sua face voltada para a
entrada da fluido, a um novo disco.
feito em teflon, a éle solidário por
encaixe ou de outra maneira equi-
valente.

2 — aperfeiçoamentos em 'válvulas
de retereão, como reivindicados em
1, substancialmente como descritos e
alustrades tos desenhos anexos.

—

TERMO N9 149.278
Depositado em: 21 de maio de 1963
Privilégio de Invenção
Requerente: Tecno-Industrial "Co-

'hem" Ltda. — São Paulo.
Titulo: "Aperfeiçoamentos em ou

relativos a tecnigrafos".
Reivindicações

1 — "Aperfeiçoamentos em ou re-
lativos a tecnigrafos", apresentando
OS mesmos base formada por peça a
que se fixani as hastes de movimen-
tação do conjunto, peça essa dotada
de região circular sôbre a qual se

•ajusta disco graduado, caracteriza-
dos osaperfeiçaamentos, inicialmente,
pelo fato de que disco e base seapre-
senta m atrcvassados por haste do-
tada na extremidade inferior de pino
cônico passível de encaixe em orifí-
cios existentes igualmente espaçados
e junto à periféria do circulo da ba-
se sendo que tal haste atravessa,
ainda, corpo solidário a uma placa
dotada de usuais alidades de fixacão
das réguas, sendo que ao referido
corpo se articula alavanca confron-
tante com o botão de cor ducão do
tecnIgrafu, atuando a alavanca em
sentido oposto a uma mola espiral
que forma o pino cônico para baixo
em funcão dos encaixes igualmente
espaçados.

2 — "Aperfeiçoamentos em ou re-
lativos a tecnigrafos", conforme rei-
vindicação anterior, caracterizados,
mais neto fato de que entre a base
e o disco graduado. incrustado em
rebaixo existente na primeira, se en-
contrar disposto parcialmente aloja-
do em altura, anel de bronze ou si-
milar.

3 — "Aperfeiçoamentos em ou re-
lativos a tecnígrafos", conforme rei-
vindicacties 1 e 2. tudo substancial-
mente como descrito no relatório e
ilustrado nos desenhos apenses ao
presente memorial.

TERMO N9 134.264
De 20 de novembro de 1961

Regie Nationale des Usines Renault
— França.

Titulo: Aperfeiçoamento em Moto-
res Rotativos.

Privilégio de Invenção
Pontos Característicos

1 — Aperfeiçoamentos em motores
rotativos compreendendo um estator
e um .otor, e mais particularmente
lis câmaras de combustão dêsses mo-
tores, êsses aperfeicoamentos tendo
por objetivo tornar as ditas câmaras
realizáveis facilmente por usinagem,
e caracterizados porque nos motores
Mos quais o estator é constituído de
um aro ou anel periférico envolven-
dio o rotr e de dois flanges laterais.
essas câmaras sendo constituídas no
anel ou aro ,e porque elas têm uma
forma alargaria tendo o aspecto ge-
ral de uma cunha cuja sabe está si-
tuada Ware a borda do anel ou aro
e cuja aresta terminal está situada
:Obre o contôrno interior do referido
anel ou aro.

2 — Aperfeiçoamentos em motores
rotativos compreendendo uma forma
de realizacão de câmaras de combus-
tão segundo o ponto 1, caracterizados
porque o contôrro d e câmara de com-
cilindro ce io et en é i nclina	 sôbre
husto'n e a- a - e -'- ;eters—g o de um
e efrn 0(1	 or	 com a'parede
do dito aro ou anel.

3 — Aperfeiçoamentos em motores
rotativos compreendendo uma forma
de realização de câmares de combus-
tão de acôrdo com o ponto 1 ou 2,
caracterizados porque o perfil de câ-
mara segundo um plano normal ao
eixo de penetração da câmara na
parede do anel ou aro apresente par-
tes retas convenientemente concorda-
das ou unidas.

4 — Aperfeioçamentos em motores
rotativos compreendendo uma forma
de realização de câmaras de combus-
tão de acôrdo com um ou vários dos
pontos precedentes, caracterizados
porque a geratriz do perfil de câ-
mara de combustão, em um plano
que passa pelo eixo do motor, é uma
curva.

5 — Aperfeiçoamentos em motores
rotativos compreendendo uma forma
de realização de câmaras de combus-
tão segundo um ou vários dos pon-
to Sprecedentes. caracterizados por-
que a câmara de combustão é cons-
truí& sôbre o anel ou aro do rotor
por duas usinagens em forma de
troncos de cône cujos eixos, inclina-
dos e inrelaraáa ao eixo longitudinal
do estator, são concorrentes e se cru-
zam sensivelmente na altura do con-
torno interior do estator.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de
27 de adsto de 1945 as prioridades
dos corresnondentes pedidos deposi-
tados na Repartição de Patentes da
França, em 21 de novembro de 1960
e 27 de dezembro de 1960, sob n9s
844.570 e 848.115, respectivamente.

Tffimo N9 137.593
De 30 de março de 1962

Requerente: Compagnie de Pont-A-
Mousson, França.

Ponto característico: "Aperfeiçoa-
mento em processo de, e instalação
para fabricação de tubos de um ma-
terial à base de cimento"

(Privilégio de Invenção)
Pontos Característicos

1. — Aperfeiçoamentos em processo
de fabricação de tubos de um mate-
rial à base de cimento, caracterizados
pelo fato de consistirem em enrolar
unia camada fina de pasta de ci-
mento-amianto sôbre um mandril ro-
tativo feito de matéria orgânica sin-
tética, deslocar o dito mandril, re-
coberto de pasta, para dentro de uma
estufa de cura provida de meios de
aquecimento tais que a temperatura
nessa estufa decresça a parar de
uma temperatura de entrada para
o mandril até/uma abertura de saída
para o mesmo e, finalmente após a
cura, destacar o tubo solidificado de
sôbre o mandril.

2. — Aperfeiçoamentos em proces-
so de fabricação de tubos de um ma-
terial à base de cimento de acórdo
com o ponto 1, caracterizados Pelo
fato de que o mandril, destinado à
realização do processo, é feito de
matéria orgânica sintética,

3. — Aperfeiçoamentos em processo
de fabricação de tubos de um mate-
rial à base de cimento de acôrdo com
o ponto 2, caracterizados pelo fato de
que o mandril é constituído ae uma
bucha cilíndrica com paredes de gran-
de espessura, cuja superfície cilín-
drica externa é perfeitamente polida,
feita de material plástico moldável
como, por exemplo, cloreto de polivi-
nil rígido.

4. — Instalação para a realização
do processo de acôrdo com o ponto
1 e conforme ilustrado nos desenhos.

Finalmente, a depositante reivindi-
ca, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade cem
o artigo 21 do Código da Proariedade
Industare a prioridade do corres-
pon”` --lido, depoe it g rii \ ria Pe-
parta'o Patentes da Fran-a, em
31 de maeço de 1961, sob o n9 8e7,eaee

112iSMO N9 140.729

De 5 de julho de 1962
Requerente: Indústrias Mecânicas

Hermann Ltda. — São Paulo.
Titulo: "Aperfeiçoamentos em ou

relativos a máquina lavadora e pela-
doras de buchos de animais".

(Privilégio	 Invenção)
Reiviudicações

1. — "Aperfeiçoamentos em ot, re-
lativos a máquina lavadora e pesado-
ra de buchos de animais", caracte-
rizada pelo fato de ser dotada de
recipiente si iperior com cobeetura
dotada de abertura central, cobertura
essa que internamente de vapor ou
água aquecida, estando o recipiente
dotado inferiormente de região tron-
co-cônica invertida, a qual, terna-
merrle suporta saliências inciinadas,
sendo o fundo constituído por pra to
giratório igualmente dotado de sa-
liências pela face superior, restando
entre as bordas do prato e as parcos
do recipiente folga comunicante com
canal circundante dotado de bica la-
teral, estando, finalmente, o prato
giratório solidário a eixo tio motor
encerrado ern base, suporte do con-
junto.

2. — "Aperfeiçoamentos em ou re-
lativos a máquina lavadora e pela-
dora de buchos de animais", confor-
me reivindicação anterior, tudo subs-
tancialment P como descrito no rela-
tório e ilustrada nos desenhos apenses
ao presente memorial.

TEIMO N9 141.114
De 18 de julho de 1.962

Requerente: A' ded Chemical Cor-
poration — EE.UU.

Invenção: • "Aperfeiçoamen tos em
processo de obtenção de ácido ciclo-
Ilexana-Carboxílico".

(Privilégio de Invenção"
1. — Aperfeiçoamentos em processo

de obtenção de ácido ciclo-nexano-
carboxílico, pela hidrogenação cata-
lítica do ácido benzóico, usando ca-
talizador de hidrogenação metálico,

caracterizado porque o ácido benzólo
co é hidrogena,do pela passagem de
hidrogênio gasoso, a uma pressáA, (:u
1-106, preferentemente 1-40 atino..
ras, através de uma mistura vigoro-9.-
mente a.gii.o.ca do catalizador e éci:0
henzóico fundido.

2. — IS.p2rfeicr,amento em proc-.
para obtençao cie ácido ciclo neux,,,
carboxilico, de acordo com a
dicaeão 1, caracterizado porque a
droenação é efetuada, a 125.2009
preferentemente 160 2009 C.

3. — Aperfeiçoamento zm
de obtenção de ácido ciclo-huarlt›.
czrhzixíi ico de acSrdo com quaiqLr
unia das reivindicações 1 a 3, ca.ac..
telizado porque o acido benzoico
tratado antecipadamente, antes na
hidrogenação, por aquecimento nu-
:ante pelo menos uma nora cern
ácido etileno-diamico-tetracétioo tu
um sal de metal alcalino do mesmo,

, e depois é destilado o ácido benMico
ria mistura resultante.

A requerente reivindica a priorida-
de de. idêntico pedido depositado na
Repartição de Patentes norte-ameri-
cana, em 27 de julho de 1061, sob
n9 1 9. 1 . 140 .

TÊRMO N9 141.822
De 6 de agôsto de 1962

Whiripeol Cornoration — Estados
Unidos da América.

Título: "P rocesso e apa,relo para
armazenamento de' produtos animais
e vegetais deterioráveis".

(Privilégio de Invenção)
pontos Característicos

1. — Processe para armazenamento
de produtos animais e vegetais dete
rioráveis, caracterizado pelo favo de
compreender: queima de um comeu-,
tivel na presença de oxigênio, para
produzir uma atmosfera, que contém
urna quantidade de bióxido de carbo-
no maior que ;. achada no ar am-
biente e urna quantidade de oxigênio
menor que a achada no ar ambiente;
controle da quantidade de umidade
na dite, atmosfera para produzir .uma
atmosfera úmida; e transporte da
dita atmosfera úmida para um lugar
de armazena eem dos ditos produtos.

2. — P:ccesso de acôrdo com o
ponto 1, ca eacterizado pelo fato da
dita atrnosfe.:a úmida ter uma umida-
de relativa de, pelo menos, arca de
85%.

3. — Processo para armazenament0
de produtos animais e vegetais dete-
rioráveis, caracterizado pelo fato de
compreender: queima de combuetivel
na presença de oxigênio suficiente
para produzir urna atmosfera, que
contém cérea de 5-15%, por emale,
de bióxido de carbono, cerca de
2,5-10%, por volume, de oxigênio e o
restante que perfaz 100% de um gás
inerte aos ditos produtos; contrele
da quantidade de umidade na dite
atmosfera para produzir uma atmos-
fera úmida; e transporte da dia
atmosfera úmida para Um lugar tic
armazenagem dos ditos produtos.

4. — Processo de arzenagem d
produtos animais e vegetais dei crio
ráveis caracterizado pelo fato de com-
preender: queima de um combustívr
na presença de oxigênio suficient,
para produzir uma atmosfera, que
contém cérea de .5-15%, por volume
de bióxido de carbono, cêrca de
2,5-10%, por volume, do oxigênio E.
o resto para completar 100% de um
gás inerte aos ditos produtos; filtra-
ção dos ditos gases para remov er as
impurezas; contrôle da quantidade de
umidade na dita atmosfera para pro-
duzir , urna atmosfera úmida de, Pelo
menoe, 85% de umidade relative.; e
transporte de dita atmosfera úmida
para um lugar de Armazenamento
dos ditos produtos,
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incluindo um queimador de ccmDus-
tivel 	 queimar cambustível,
presença de oxigênio suficiente para
produzir uma atmosfera, que contem

ficam situados dentro da caixa tre
tampa da embreagem.

5. Um Caispeanavo de (reabra ,a era
rotativa, do acareie aciu

pus	 e amen
aer leeada a em -volante; um
La cacaoaa.a o aati;:wt 40 ;azia
ligado a um elno aciomicio; tuna }ma-
ca de pecasito o limeaa pada miarao
cern a cama ou tainp ._:,'	 erimeea-

e e mexei
manto com o Lo_ljt.L.-no de Maca amau.
nano, para elmarer a tranrimiscao rio .
Iorque cama, e voitame e o emo soa,),
imao; 1.a uma conexiao Cismaste. M.a-

e...ninearemat e rue agata coe,
rativamente à paca te pipitem, para
causar o movirimnio ua mesma; os
zlementes ansaamates tomam a cote-
xao a erettem :o movimenta da placa
de preasae; e es elementos ais-pomos
demo° da ene :manara e ocsi.madcs z
meruz.r o cieito co empuxo dos ele-
mentos resdientes ida ligados cpera-
tivamente à conexão.

6. Um dispositivo de Mimam:sere
:rotativa, da acordo cem o ponto e,
earacierizado e:ore:aia o memoro de
acionamento é o voi.ante; o ineimo
acionamo é o ceco acionado e é cea-
mal com o voante; a ceiem ou Zuni.
pa da ernmeagene e iereada ao 'mimos
pana girar com eia; o eonjunto ria
disco acionado :Lica siamdo caentro
caixa ou tampa de, embreaman a é
rotativo com o mcialmente rai em
relação ao eixo acionado; a Vaca cia
pressão fica situada casta e a caem nu
tampa da embreagem e o cadmato
de disco acionado; a contecao o
presentacia por numerosas aiavrameas
radiais apoiadas sôbre a mexa ou
tampa de embreagem e que eieetemaa
presaso contra a placa Cie presSf:-.D;
os mer_cionaries elementos vaidade:e:o
ficou comprimidos entre a caixa mi
tampa da embreagem e as

Processo de armazenagem de
:oura-atoe animais e vegetais deterioe
ravis caracte:izacio pi-ea fato de
comeneender • provisão de um lugar
xale:me-meio de armazenamento para cerca de 5-15%, por volume, de bió-
as rine; proclutosá queima de um nido de carbcna, cerca de 2,5-10%,,
eriedmistivel, na presença de exige:- por voiuma, e o resto para completar

para proanzir uma atmosfera, os 100% de um gás inerte- aus ditos
r11. ,2 contém uma quantidade de Idei-• produtos; maios para contratar a
z!:.'o da carbono maior que a achada quantidade de umidade nu dita
:aa ar ambiente e uma quantidade atmesfara para produzir uma annee•
,-..-k oreger:o menor que a imhada no fera úmida; e meios para transpor-
ar amee ente; contrôle da ainntklE.de tar a dita atmosfera úmida para a
de eirs idaee na dita atrinoseera para dita câmara da armazenagem.
preduzir uma atmcarero, úrnicia; e el. — Aparetho luza armazmagemeuleietia das ditos produtos	 •à dita de predutos anim ais a vegetais cate-airaosiera úmida no dito lugar Cie . - 	 •	 , • •	 1 ' , -	 ,.nommeas caracterizado pe o imo cm
airanzenamento. compreender: meios que formam ama

6. — Fracasso de armazenamento a lfaiara de aimazanage.m; meias ia--
de produtas animais e vegetais de- aluindo um queimador de cornbu.stivel
e-macre:reis caractarizado pelo fata de para queimar combustível, na pra-
aomereender; proviaão de um lugar sença de oeigemo suficiente, para
de armazenamento dos ditas produ- preduzir tuna atmosfera flue contémtos; refrigerar;ão do dito lugar de cErmo de 5-15%, por volume de bió-armazenamento por maios de hl_ xido e o resto para completar umeia-raie :ao excitados por meias peodu- ga,s inerte para os ditos proeutos;
times de enerfria que produzem, como meias para rernover as impurezas
:Mn subproduto, uma atmosfera que venientes dos ditos gases; meras para
cantem ima quantidade de bióxido controlar a quantidade de umidadede reebono maior que a achada no ar-	 na, dita atinosfera para produzir umararede.nte e imia quantidade de ext-
eiello menor que a aMeada no dito
ar ambiente-, contffe da quantidade
de umidade na dita atmosfera rara
produzir uma atmosfera ermida; e
transporte da dita atmosfera Úmida
rara um Mear de armazenamento dos

produtos.
— Processo de armazenagem de

preciiitcs animais e vegetais deteria-
aávMs caracterizado pelo fato de
econnreender: orovis'áo de iam lugar
de armazenagem para os ditos pro-
dutos; refrieeranão . do dito lugar de
anneeenagem por um refrigeradar de
amorcan excitado pela queima de
um combustível, na presença de exi-
• e:lio, para produzir urna atmosfera,
:-le e cantem urna miantidade de bió-
eido de carbono maior que a achada
10 ar ambiente e uma euantnlade
deoitiga.nio menor que a achada no
er atneernte; contróle da quantidade
da limidiade na dita atmosfera oara
.proenter uma atmes.feea emlda; e su-
;deão Ces ditos produtos à dita
atmosfera úmida no dito lugar de
eeirazens mento .

Processo de armagenamento
nrodutcs animais e vegetais acta-

:dotáveis caracterizado nelo fato de:
acinoreender provisão de um lugar
de armazenmee.m rara os ditos produ-
tos; agre-rema :5o do dito Migar de ar-
mmeentmern pela oueire a de um cem-
emetiveil oresenca de oxigênio su-
Oddarte para produzir uma atmosfe-
ra. nue con 1- Ém cerca de 5-1 .5%, por
aolume, da bióxido de carbono, cerca
de 2 5- 1 e%, nor voleme, oxiirênio
e• o resto rama completar es 100 0e de
erna ges inerfe aos di tos produtos;

os	 meiltramán d ditos gases rara reo-
oee ss Manureeas: conttrale da cltlaD-
tiade de umidade na dita atmosfera
;para produzir orna atmosfera úmida
áM Pelo menos 85% de umidade Teia--
alva: e transoorte da dita atmosfera
úmida poen, um lugar de armazena-
gem dos ditos rrodutos.

ii.— Aparelho para armazenagem
da produtos en i mais e vegetais de-
terioráveis caracterizado pelo fato de
cempreender: meios formadoras de acima da fenda de entrada e quase
uma ceinara de armazenagem: meios perpendicularmente a esta, que é for-
incluindo um ouelmador de Verbos- macia entre o zotor e a parede de
-talai para nueemar combustível na moagem, chapa essa que se introme-
pl'a,en,a de oxi eênio, com o fim de te, assim, no trajeto do material ar 'aduzir inna atsnoseera flue emitem ser moldo e proveniente das chapas
e ara nnantidade de Mentido d» • aru°- de rechaço, a fim de frenar veloci-
ea malar que aciza,da	 qr atri° dada do dito material.
" d reata e meia Quantidade ee oxieenio

Reivindicações
1. Une dispositivo de embreagem

rotativa, caracterizado por compreen-
der um membro de aiienamento, tem
melam acionado elementos resilientes
que normalmente mantém es mem-
bros de acionamento e acionado opa-
nativamente em engaramente, 3 um
dispositivo de desengrenamento para
os membrcs de acionamento e mio-
nado, o qual inclui elementos situa-
dos próximos do dispositivo de em-
breagem que se destinam a reduzir e
efeito da empuxo dos elementos resi-
dentes quando de um movimento pre-
determinado do dispositivo de descai-
g:a/lamento.

2. Um i dispositivo de embreava)
rotativa acürdo com o ponto 1
caracterizado porque os elemento.
destinados a reduzir o efeito do em-,
puno dos elementos resiliente; gir=
COM dispostivo de embreagem.	 dispositivo de desengrenarnento.

3. Um dispositivo de embreagem 9. Um dispositivo de embreagem
rotativa, de aefirdo com o ponto 1 ou rotativa, de acôrde com o porto g,
ponto 2, caracterizado porque os caracterizado porque as moles Meie-
elementos destinados a reduze? o pendentes são montarias concentaisa.
efeito do empuxo dos elementos rasa mente-
lientes ficaria situadas dentro do dia- 10. Um dispositivo de embreagem
positivo de embreagem.	 rotativa, de acôrdo com o ponto e,

4. Um dispositivo de embreagem caracterizado porque há um primeiro
rotativa, de acôrdo com qualquer um anel de mudança móvel em relação
dos pontos precedentes, caracteriza_ à caixa ou tampa da embreagem; LIM

do porque há uma caixa ou tampa membro de travamento é levado pelo
da embreagem presa aos ditos usem- primeiro anel de mudança e ccope-
bros; o dispostivo de desengrenamen- re, com a caixa ou tampa, para pran-
to é lgiado operativamente a um dês- der o primeiro anal de mudança
Zes memtroi e funciona para desen- caixa ou tampa; uni segundo

de mudança é móvel em relac3.3 03
prImearo onet de mudança e immao
oparativamente eco merribeas	 arit.
namento e acionado; unta da- ror.y.:

regulável, por exemplo, com o auxi-
lio de um fuso ramado.

3. Moinho batedor, de acterei° com
os pontos 1 ou 2, caracterizado pele
Lato de que a parede de moagem, in-
clusive co seus elementos de fixamio,
sito simétricas cora iciaç.::o ao seu
plana central axial.

—
T2R110 N9 eedie3

De 23 de ou tubro de 183a
Requerente: Deutsclee Gold:Cinti

Silber	 Scheirieanstalt si/m=1s ain-
essler Re.peialica Fedeial Alente.

Ponto caracterisdcos: Medo-cesso da
Preparação de uma mistura de oxieo
de. zircanio e anidrido ...ilícito% —
(Privilégio de Invenção). 	 •

Pontos caracterW.:cos

1. Processo de preparação de uma
mistura da óxido de zercânio e ani-
drido silicioo, carac.erizaclo pelo fato
de fazer reagir uma mistura seca de
silicato de sodio-zircônio com um sai
te amónio e temperaturas entre 651,
e e509C. e separar o produto de rea-
ção por lavagem com água.

2. Processo segundo o ponto 1 ca-
racterizado pelo fato de empregar sul-
fato de amtmio ou dento de amônio
corno sal de amônio.

3 Processo segundo o ponto 1, ca-
racterizado peio fato de que a quan-
tidade de sal de amônio corresponde
pelo manos à parte de álcali do sul-
cato de sódio-zircôn:o.

Finalmente, a depositante reivindi-
ca, de ace•rdo com a Convenção Inter-
nacional e de conformidade com o ar-
tigo 21 do Código da Propriedade In.
duetrial, a prioridade do correspon-
dente pedido, depositado na Repara-
ção de Patentes da Alemanha, em lt
de dezembro de 1981, sob n9 D 37.71e
VIb/80b.

Tie'RMO N9 144.310
De 31 de outubro de 1982

Requerente: Dana Corporation.
Invenção: "Dispositivo auxiliar de

embreagem", — Privilégio de In-
venção.

atmosfera úmida de, pelo menos,
cerca de 85% de umidade relativa; e
meios para transportatr a dita atmos-
fera úmida para a dita Mamata de
armazenagem.

12, — Aparelho para armazenagem
do produtos animais e vegetais carac-
terizado pelo tato de compreender:
meios formadores de uma Mu:Noa de
armazenagem; meios para refrigera-
ção da dita câmara incluindo um
refrigerador de absorção excitado
pela queima de um combustível na
presença de oxigênio, para produzir
urna atmosfera, que contém uma
quantidade de bióxido de carbono
maior que a encontrada no ar am-
biente e uma quantidade de oxigênio
menor que a encontrada no ar am-
biente; meios para controlar a quan-
tidade de umidade na dita atmosfera
para produzir uma atmosfera úmida;
e meies para transportar a dita
.atmosfera úmida para a dita caruma
de armazengem.

13. — Processo e parelho substen-
Malmente conforme mostrado e das-
crito.

TERMO N9 142.179

De 16 de ageisto de 1982
Depositante: Franz Wageneder —

Austeia.
Pontos característicos de: eilloinno

Baeclo2" (Privilégio de Invenção).
Pontos caracteristicos

1. IVIolieho batedor (britador), pro-
vido com rotor e chapas de rechaço
rirmemente montadas na armação do
moinho, próprio para britar pedras
até a finura de areia e fragmentos,
caracterizado pelo fato de que, no
fim da série de chapas de rechaço e
antes da subseqüente parede de
moagem oscilava! em torno de um
eixo paralelo ao eixo do rotor,
acha disposta uma chapa, situada

•radiais, pala-forçarplaca de enee-
são a eletuar o engajamento Co ean.
junto de disco aei0112,Ci0 com O V,C.
jante; uma luva Cie Cesz1-1:4-iznal-..aert-,o
concentrica com o eixo acionado é
ligada cperativamenea às alar-ameis
radiais, para superar o empuxo tl-:„ss
elementos residentes; e ha eltimenteS
iigadoe operativamente aos men-lemas
resilients, ecatinatios a rettuzir o isdn
efeito de empuxo mediante um za7;.,
mento predeterminado da luva ras,
desertgrenamento.

7. Um dispositive de eniiji-eaZ:n
rotativa de acerdo com o ponto 1 ou
ponto 2, caracterizado porque os
mentos aesille.ntes camprzeaderrx um
por de unidades resilientz

'
e e c dia-

positivo de iestingrenamento compre-
ande elementos ligados a uma das
unidades multi:mies e dest.tv..irir3
pôr a unidade :ora de amao xce,-212nte

um movimente precletermiracio
dispositivo de deseagnerararnite.

8. um dispositivo de emareagern
rotativa, de acôrdo com o ponto 7,
caracterizado porque as treezeae ae-
sillentes dos elementos resilientes sao
molas semersteas ou independentes, e
a dispositivo de desengeenamente rne
uma das melas independentes fora de
ação mediante o mevizaento incia1 do

:menor pil3 a nehada no ar ambiente: 2. Moinho batedor, de acôrdo com
e-m ' as ,a,ra, controlar a q Iuntiade o ponto 1, caracterizado pelo fato de

raiemee nu dita atma sfeee, para que a fenda de entrada entre o Orto:
m eeter a dita atmosfera funicla e a parede de moagem pode ser ajus

-^ a da remam ce?, arrnazenestem. tada em grau regulavel com relação
• Noare'bo roma armazenagem ao rotor . por meio de barras articula
-'a,'-doo rnirinis a ve getais date- das e alavancds. que atacam na extra- gajar os mesmos contra o empuxo

re-aeanaeeeo ,,elo eato de: midade os-fiável da parede de moa- dos elementos residentes; e os ele.

	

-.a.-	 formadores e, gem, através de moias iamtnadas pos- mentos destinadas a reduzir o efeito

	

Mn;	 mame-ai-mera; meios tas sob tensão inicial, até um IT. t en -.I) empuxo dos elementos resilientes



;elo faio de que a canalização, des•
tinada a conduzir o ar quente ao in-
terior do recinto, comporta uma serie
de canais, dispostos sob êsse último, e
nêle desembocando em pontos regu-
larmente repartidos sôbre toda a eu-
perficie -que forma a base do recinto
em questão.

Finalmente, a depositante reivin-
dica, de acôrdo com a Convencao In-
ternacional e de conformidade com
o artigo 21 do Cédi -jo da Proprieda-
de Industrial a prioridade do corres-
pondente pedido depositado na Re-
partição de Patentes da França em
6 de março de 1962 sob ne 890.169.

TERMO N9 147.609
de 14 de março de 1963

Harbison — Walker Refractories
Compapy — E.U.A.

Pentes 'Característicos de: "Refra-
tário Básico Monolítico (Privilégio de
Invenção).

Pcntes Característicos

1 — Composição de refratário me-
nolítico não consolidada caraeteriea-
da pelo faio de consistir essencial-
mente de c3rca de 87 a Merca de 93
1/2%, por piso, de um agregado re-
fratário, contendo o dito agregado,
pelo menos, cârca de 10%, por piso,
de magnésio finamente dividida e de
cêrca de 1 e meio a 8%, poe pêso,
um complexo de ligação, consistindo
o dito complexo de ligação essencial-
mente, por pês°, de cêrca de lm a
cêrca de 3 partes de um pó de sílica-
to de sódio quimicamente ativo, alta-
mente solúvel, finamente dividido e
de cêrca de 1 a circo de 5 partes de
uni pó silicato de sódio menos qui-
micamente reativo e ' menos solOvel,
mas finamente reativo.

2 — Composição de refratário mo-
nolítico não consolidada, caracteri-
zada pelo fato de consistir essencial-
mente de cerca de 87 a cêrca de 98
1/2%, por peso, de um agregado re-
fratário, contendo o dito agregado,
pelo menos, cerca de 10%, por pêro,
de magnésio finamente dividida e de
cerca de 1 e meio a cérea de 13%,
por piso, de um complexo de 12%,
consistindo o dito complexo de liga-
ção essencialmente, por peso, de eêr-
ca de O a cêrca de 5 partes de argila
plástica, de cêrca de 1 e meio a cerca
de 3 partes de um pó de silicato de
sódio quimicamente ativo, altamente
solúvel, finamente dividido e de cêr-
ca de 1 a cerca de 5 partes de um
pó de silicato de sódio menos quimi-
camente reativo e menos solúvel, mas
finamente dividido.

3 — Composição de refratário mo-
nolítico, de acôrelo com o ponto 2.
caracterizada pelo fato de substan-
cialmente todo o agregado ser de

nolitico, de acordo com o ponto 2, ca-
racterizada pelo fato de dito agrega-
do conter até 90% de um material
escolhido de grupo, consistindo de mi-
nério de creme, magnésio calcinado
inerte e suas misturas.

5 — Composição de refratário mo-
nolítico, de acôrdo com o ponto 2,
caracterizada pelo fato do dito agre-
gado conter uma percentagem subs-
tancial de partículas em excesso de 4
malhas da peneira Tyler.

6 — Composição de refratário mo-

de magnésio finamente dividida e dO
cerca de 1 e meio a cêrca de 13%.
por peso, de um complexo de ligação,
consistindo o dito complexo de liga.
ção essencialmente, por pês°, de. O a
cerca de 5 partes de • argila plásteca,
de cerca de 1 e meio a cerca de 3
partes de um pó de silicato de sidio
quimicamente ativo, altamente solú-
vel e finamente dividido e de cerca
de 1 a circo de 5 partes de um pó de
silicato de sódio menos quimicamente
reativo e menos solúvel, mas finalmen-
te dividido.

8 — Aperfeiçoamento em refratários
fabricadas de uma misture, de agre-
gado refratário, caractarsa0a pelo
fato de compreender a adição ao agre-
gado de 1 e meio a 8%, por piso. de
uni complexo de ligação, consisOnao
o dito compleno de norte-ia eisene'al-
mente, por pêro, de cerce de a
cerca de 3 partes de um pó do sia-
to de sódio quineieemente :eivo reta-
mente solúvel, f Momento ciiviCelo e
de cerca Cr, 1 a circo de 5 p :etre da
um pó de silica'.o de sódio reenes qui-
micamente reativo e menos so'ilve1,
mas finamente

9 — Refratárias e mr.e2:::12t3 refra-
tários substancialmente coeso especi-
ficados e dercritcs no relatOrio.

10 — Aperfelaeamento em misturas
de refratário monolídeo, não censo-
lidados, feitas de agregado refratário
básico graduado, care.cterizario peio
fato de compreender uma Msniea de
ligação, consistinilo essencial mete e,
Por pêso, de cerca ee O a cerca de
5 partes de argila plástica, de cOrca
1 e meia e 3 partes de pó do ine.ate
de sódio quimicamente ativo alta-
mente solúvel, finamente dividido e
de cérea de 1 a 5 partes de pó de si-
licato de sódio menos quemitamente
reativo é menos solúvel, mas fina-
mente dividido.

Finalmente, a depositante reivindi-
ca, de acOrdo com a Convençao In-
ternacional e de conforraidt.-Y,:t com
o artigo 21 do Código da Propoedade
Industrial, a prioridade do Corres-
pondente pedido, depositado na Re-
partição de Patentes dos Estados Uni-
dos da América do Norte, em 14 de
março de 1962, sob o número 179.797.

TERMO aiv 148.0123
de 28 de março de 1969

Requerente: — Hitachi, Ltda.
Japão.

Título: — "Interruptores para Cio;
cultos de Jacto de Ar".

(Privilégio de Invenção).
Reivindicações

1 — Um interruptor de circuito de
jacto de ar caracterizado pelo iate
que êle inclui um reservatório da ar,
e buchas de porcelana eretas no dito

tório de ar para interligar dito pistão
de acionamento e as exiremidades do
fundos dos ditos respectivos eixos iso-
lados, sendo que assim dito pistão de
acionamento fica operável para me-

cialmente de cérea de 87 a cerca de 93.canicamente controlrr as váivulas
O.%, por peso, de um agregado cri-!contrôle de abrir e fechar por meio
Oratário, contendo o dito agregado,' de ditas respectivas articulaçaes e
pelo menos, Oêrca de 10%, por pese, : eixos isolados para simuneneamente

magnésio sintética de alta pureza. reservatório de ar e servindo tarnlaáM4 — Composição de refratário iro- cada uma como passagem de as, di-
tas buchas de porcelana sustentando
cada uma no seu alto unia coimara de
interruptor, um mecanismo operante
para a mesma e uma válvula de con-
trôle de abrir e fechar para suprir
e exaurir ar de e para dito mecanis-
mo operante, um dispositivo operante
compreendendo um pistão de aciona-
mento disposto rio dito reservatório
de ar numa extremidade do mesmo,
eixos isolados, estendendo-se verti-
calmente através de ditas respectivas
buchas de porcelana para controlar

nolítiCO, de acôrdo com o ponto 2, ditas respectivas válvulas de contrôle
caracterizada pelo fato do dito iteere- de abrir e fechar, e uma série de ar-
gado conter menos de cérea de 35% ticulações dispostas na dito reserva-
de pó de minério, o qual pó de miné-
rio contém mais de 50% de material
de -325 malhas da peneira Tyler.

7 — Refratário modelado noracte-
Meado pelo fato de consistir essenci-

o
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independentes é comprimida entre o
primeiro anel cie mudança e o se-
gundo anel de mudança, para mover
o seguod.o dêles e fim de ajudar a
outra mola e efetuar o engajamento
do membro de acionemento com o
Membro acionado, havendo eiispositi-
vos no segundo anel de mudança que
cooperam com o membro de trava-
Meno para manter normalmente o
primeiro anle de mudança prêso à
caixa ou tampa, havendo ainda ele-
mentos na caixa ou tampa e no se-
gundo anel de mudança que coo-
peram com o membro de travamen-
to, para scutar o primeiro anel de
mudança da caixa ou tampa e pren-
der o primeiro anel de mudança ao
segundo anel de mudança, quando ele
um movimento predeterminado do se-
gundo anel de mudança em relação
ao primeiro anel de mudança, com o
que a primeira das molas indepen-
dentes fica fora de ação para ajudar
a outra mola independente a efetuar
o engajamento entre os membros de
acionamento e aeionado.

II. Um dispositivo de embreagem
rotativa de wird° com o ponto 10,
caracterizado porque a caixa ou tam-
pa tem um cubo axialmente interior,
e é há uma luva de desengrenamen-
to sôbre o eixo acionado, ligada ope-
rativamente às alavancas radiais e
destinadas a causar o movimento das
mesmas.

12. Um dispositivo de embreagem
rotativa, de acôrdo com o ponto 11.
caracterizado pormle a outra mola e
comprimida entre a cabra ou tampa
e a luva de desengrenamenot, e os
elemento; de trava-mento prendem o
primeiro anel de mudança à caixa ou
taxmoa,, quando de um movimento pre-
determinado na luva de desengrena-
mento.

13. Um dispositivo de embreagem
rotativa, substancialmente Come des-
crito ou mostrado nos desenhos
anexos.

14. Um dispositivo de operação
caracterizado por compreender um
membro relativamente fixo; um pri-
meiro membro acoplado desprendi-
vellinente ao dito membro fixo; ele-
mentos móveis; elementos resillente.s
comprimidos entre o primeiro mem.
bro e os elementos moveis, para em-
purrar os referidos elementos mó-
veis; e elementos destinados a de-
sengrenar o primeiro membro do
membro fixo e acoplar êsse primeiro
membro aos elementos móveis, me-
diante um movimento predetermina-
do dos elementos móveis . com o que
os elementos resilientes são postos
fora de ação para forçar ou empur-
rar os elementos móveis.

15. Um dispositivo de operação, de
acôrdo com o ponto 13, caracteriza-
do porque o primeiro membro é li-
gado operativamente aos e:ementas
móvel:is, e ha elementos que e ^optam
o primeiro membro ao membro rela-
tivamente fixo mediante um movi.
mento preeetermirado dos elementos
móveis.

16. Um dispositivo de operação,
substencielmente como descrito ou
mostrado nos desenhos anexos.

A requerente reivindica a uriorideo-
de dé identico pedido depositado na
Iteporticão e Paaenees norte-ameri-
cana em 6 cle novembro de 1961, soe-
o n9 -5O.4.

TERMO N9 147.431
de 6 de março de 1953

Ponto característico: "Forno para
Deskildrateção" (Privil4gio dt inven-
ção).

Requerente: Produits Aliraentaires• — Suíça.
Pontos Cracteristicee

1 — Forno de deshidratação, des-
tinado mais especificamente ao tra-
tamento de produtos vegetais, e com-
preendendo essencialmente; um re-

c:nto fechado; no mirimo um gera-
dor de ar quente; meios para fazer
circular o ar quente dentro do recin-
to; uma série de esteiras ou bancie.-
ias em treliça, sôbre as quais repou-
sam os produtos por tratar, e empi-
lhadas no interior do dito recinto, e
no mínimo uma abertura, disposta
desse último e permitindo a introdu-
ção ou a retirada das bandejas, ca-
racterizado o forno pelo fato de com-
preender uma pluralidade de corren-
tes sem fino cujos elos são providos
de dispositivos, capazes de suporta-
rem cada uma das ditas bandejas,
bem como de órgãos, capazes de fa-
zerem mover as correntes vertical-
mente, e de provocarem o desleca-
mento das bandejas no interior Co
recinto em questão.

2 — Forno de deshidratação, de
acôrdo com o ponto 1, caracterizado
pelo fato de comportar, em cada uma
das duas faces laterais do recinto,
duas correntes elevadoras sem fira,
convenientemente repartidas sobre o
comprimento das bandejas, e pene-
trando com somente uma parte do seu
respectivo percurso no interior do re-
cinto em questão.

3 — Forno de deshidratação, de
acôrdo com o ponto 1, caracterizado
Pelo fato de que os dispositivos, mon-
tados nos elos das correntes, e cada
um dos quais suporta uma das ban-
dejas, são providos de um &geei de
rolamento, sôbre o qual a bandeja se
destina a rola:, quando das operações
de sua introdução no forno e retirada
do mesmo.

4 — Forno de deshidratação, de
acôrdo com os pontos 1 e 3, caracte-
rizado pelo fato de que, cada um dos
ditos elos comporta Uma parte acoto-
velada, formando o assento ou alo-
jamento de um rolête que revolve em
um plano perpendicular ao plano em
que desfila a corrente à qual pereen-
ce o dito elo.

5 — Forno de deshidrataeão, de
acôrdo com o ponto 1, caracterizado
pelo fato de comportar ainda um apa-
relho elevador, disposto em relação à
abertura existente no dito recinto, e
suportando um chassis basculante, so-
bre o qual podem ser conduzidas cada
uma das ditas bandejas por ocasião
da sua retirada do 'forno.

6 — Forno de deshidrátação, ee
acôrdo com o ponto 1, caracterizado
pelo fato de que o dito recinto com-
porta quatro aberturas, fechadas por
Portinholas rebatíveis, cujos abertu-
ras vão dispostas a níveis que corres-
pondem aos estágios de deshidrataeão
que eàigem uma manipulação dos
bandejas.

7 — Forno de deshidratação, cie
acôrdo com os pontos 1, 5 e 6, caracte-
rizado, pelo fato de que o dito apa-
relho elevador é acionado por um
motor elétrico, e comporta órgãos ca-
pazes de comandar a parada, do dito
chas.sis à altura de cada uma das alo-
didas aberturas.

8 — Forno de deshidratação, de
acôrdo com os pontos 1, 5 e 6, :iarac-
terizado pelo fato de que- o chassis
comporta órgãos de rolamento, sôbre
os quais cada uma das ditas bandejas
é destinada a rolar quando das ope-
rações de sua introdução no forno e
retirada do mesmo.

9 — Forno de deshidratação, de
acôrdo com o ponto 1, caracterizado
pelo fato de que as - ditas correntes
são movidas por motor elétrico, e que
a instalação comporta órgãos de Co-
mando elétrico, capazes de serem
atuados pelas próprias bandejas, vi-
sando a provocar autome,ticamente um
deslocamento dessas últimas no in-
terior do dito recinto.

10 — Forno de deshidratação, de
acôrdo com o ponto 1, caracteriOado
pelo fato de comportar um gerador
de ar quente, disposto à meia-altura
do dito recinto.

11 — Forno de desnidratacão. de
acôrdo com o ponto 1, caracterizado
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abrir e fechar as unidades interrue-
Goras.

— Um dispositivo operante para
UM interruptor de circuito de jacto
céle ar do tipo descrito, caracterizado
9e10 fato que êle compreende um
'conjunto de pistão-cilíndrico dispos-
Oo no reservatório de ar numa extre-
Snidade do mesmo, uma mola de tom-
pressão disposta no cilindro para ira-
p. elir o pistão, um encanamento de ar
para introdalzir as comprimido do re-
sarvatório de ar para dentro do ci-
andro, uma válvula de solenóide dis-
nosta a meio caminho de dito enca-
namento de ar e adorável sande
mossizada para introduzir o ar com-

p.anido do reservatório de ar para
ottro do cilindro através de dito

moomamento de ar para assim acio-
o pistão contra a prsssão no as-

ao. alojo de ar em coco mação com
a são de impulso da meai de com-

S. remas:rente reiMndice. a priorida-
de idêntico polido donositsdo
o:nsao da :;?..i.:entr.s japonsEa

obril de 162, seb O n 9 15342-62

=MG N9 148.284
De 8 de abril de 1963

nequerente: Caterpillar Tresor Co,
a- Estados Unidos da América.

Titulo: "Conjunto de vedação e
al.c:)larrento para uma junta de do-
a mdlça e processo para fabricar o

s -mo". — Privilégio cie Invenção.
Reivindicações

1 • Num mecanismo de esteira sem
tendo uma junta de dobradiça

st orp?..eendendo um pino de articula-
sa o, um primeiro elo articulado cons-

altlo e disposto para movimentos
• i'culados em volta de dito pino de
• aculação, uni segundo pino de arti-
mloção disposto adjacente ao dito
osimeiro elo articulado e seguro no

Lo pino de articulação, uma bucha
attoriamente montada no dito pino

•se orticulação e segura no dito pri-
:r.trc elo articulado, a invenção ca-
re eterizada pelo fato que ela com-
Onaende um conjunto de vedação e

oplamento seguro no dito pino de
• ticulação e construido e disposto
'cx-ru estender-se entre dito segundo
• articulado e dita bucha e apenas
(esmoa relação contatante com o sues-
Sim adjacente ao dito pino de arti-
oulação, dito conjunto de vedação e
:zeoplamento além disto construido e
•isposto para estender-se radialmente
Sia sentido e para uma relação segura
one dito primeiro elo articd1ado, dito
.onjunto de vedação e acoplamento
seado meios no mesmo para permitir
roo dimentos giratórios de dito pri-
m dia elo articulado em relação ao

Lezundo elo examinada antes da

submeter ditos meios à fôrças de ten-
são.

2. Uma junta de dobradiça para
um mecanismo de tipo de esteira sem
fim, caracterizada pelo fato que ela
compreende um primeiro elo arti-
culado, um segundo elo articulado
construido e disposto adjacente ao
dito primeiro elo articulado para es-
tender-se para fora do mesmo, um
pino de articulação seguro no dito
segundo elo articulado, uma bucha
giratoriamente montada no dito pino
de articulação e seguro no dito pri-
meiro elo articulado, ditos primeiro
e sogundo elos articulados, uma par-
te de exirerniciade de dita bucha e
ciiá pino de articulação construidos e
da; ostos para formar unia câmara
anu:ar substancialmente fechada, um
eanju:ato de vedação e acoplamento
cn.-iposZo na dita câmara anular, dito
ccnjunto de vedação e acoplamento
c ,..inprewj,endo um primeiro membro
cie casquilho seguro no dito pino de
na acidara-, o e disposto numa relação
ernstant2 de assentamento de em-
11W3 entre dito segundo elo articula-
ras „e. dia bucha, um sesti.riCio caem-
iro ee coscrailho seguro no dito pii-
moiro elo articulado e diniosto em
dis'Àmcias predeterminadas de dito
segundo elo articulado e de dita bu-
cha, respectivamente, e um meio
cl A.s tico construido e disposto em
compressão entre ditos primeiro e se-
oundo membros de casquilho para
pcmaitir um movimento selecionado
omatorio relativo entre 'eles antes de
submeter dito meio elástico à fôrças
de tensão.

3. A invenção da reivindicação 2,
caracterizada pelo fato que na mes-
ma dito meio elástico é construido e
disposto em distâncias predetermina-
das de dito segundo elo articulado e
dita bucha, respectivamente, para
impedir a criação de forças fricionais
quando há uni movimento relativo
entre eles.

4. Um conjunto de vedação e aco-
plamento para uma junta de dobra-
diça, caracterizado pelo fato que êle
compreende um primeiro membro de
casquilho, um segundo membro de
casquilho, dito primeiro membro de
casquilho construído para ser subs-
tancialmente mais grosso do que dito
segundo membro • de casquilho para
formar um mancai cio tipo de em-
puxo, e um meio elástico construido
e disposto em compressão entre ditos
membros de casquilho para permitir
uni movimento giratório relativo en-
tre êles antes de submeter dito meio
elástico à fôrças dksão, dito mein;.
bro de casquilho externo e dito meio
elástico construídos para serem mais
curtos no comprimento do que dito
casquilho interno para formar partes
externas de superfície que se encon-
tram por dentro das partes da canto
externo de dito casquilho interno.

3. Um processo para formar um
conjunto de vedação tendo um anel
elástico desgosto entre casquilhos in-
ternos e externos de metal, caracte-
rizado pelo fato que êle compreende
os passos de posicionar o anel elás-
tico entre os casquilhos internos e
externos e reduzir o tamanho do cas-
quilho externo no sentido para dito
casquilho interno para colocar o anel
elástico sob compressão.

6. Num processo para formar um
conjunto de vedação, os passos carac-
terizados pelo fato que éles compre-
endem posicionar um membro de anel
elástico entre membros de casquilho
internos e externos para formar um
pre-conjunto num eixo substancial-
mente comum, comprimindo dito
membro de anel entre ditos membros
de casquilho e impedindo substan-
cialmente a expansão de dito mem-
bro de anel no sentido de dito eixo.

7. Na.m processo para formar um
conjunto de vedação, os passos carac-
terizados pelo fato que êles com-
preendem posicionar uni membro de
anel elástico entre os membros inter-
nos e externos de casquilho para for-
mar nas are-conjunto num eixo sübs-

tancialmente comum e comprimindo
dito membro de anel entre ditos
membros de casquilho reduzindo 0
diâmetro de dito membro de casqui-
lho externo.

8. A invenção da reivindicação 6,
caracterizada pelo fato que ela com-
preende além disto o passo de con-
fecionar as partes externas de dito
membro de casquilho externo na de-
sejada configuração para formar um
conjunto de vedação.

9. Um processo para formar um
conjunto de vedação, caracterizado
pelo fato que êle compreende os pas-
sos de formar um membro de anel
elástico anular com dentes de confi-
guração côncava em partes de pa-
rede lateral do mesmo, posicionando
dito membro de anel elástico entre
membros de casquilho internos e ex-
ternos de maneira a expor ditos cien-
tes para formar um pre-conjunto
num eixo substancialmente comum,
ligando dito membro de anel com
pelo menos um dos ditos membros de
casquilho, forçando o membro de
casquilho externo para dentro no sen-
tido para dito membro de casquilho
interno para comprimir dito memoro
de anel entre - ditos membros de cas-
quilho, mantendo substancialmonte a
configuração de dito membro de cas-
quilho interno, expandindo dito mem-
bro de anel ao longo de dito eixo
numa' relação substancialmente ni-
velada com dito membro de casqui-
lho externo, e confecionando as par-
tes externas de dito membro de cas-
quilho para a desejada configuraçáo
para formar uni conjunto de vada-
ção.

TERMO N9 148.577
De 22 de abril de 1363

Privilégio de Invenção — "Câmbio
regulador de velocidade e inversor de
rotação, conjugado com o variador
de velocidade que faz objeto da Pa-
tente n9 58.407".

Karl Josef Gromum -- Estado de
São Paulo.

Pontos Característicos
1 — Câmbio regulador de velocida-

de e inversor de rotação, conjugado
com o variador de velocidade que faz
objeto da Patente n9 58.407, compre-
endendo o variador dois eixos para-
lela, um acionante, eixo-motor ou
primário, e o outro acionado ou se-
cundário, cada um tendo um par de
discos girando solidariamente mas
capazes de, por meios apropriados,
moverem-se axialmente no sentido de.
serem aproximados os da um eixo e
.simultâneamente afastados um do
outro os do outro eixo, ou vice-versa
tendo ditos pares de discos as super-
fícies em oposição cônicas e correndo
entre os mesmos, de um ao outro par,
um anel que transmite do eixo pri-
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mário ao sesundário, rotação variávell
conforme a posição dada aos discos,
caracterizado o câmbio por uma rom
dentada central acionada pelo eixo
secundário do variador, quer direta-
mente, quer por meio de jôgo de en-
grenagem; uma corôa dentada ene
volvendo a roda central e acionada
pelo eixo primário do variador, seja
diretamente ou por intermédio de
jôgo de engrenagem; duas ou maio
rodas dentadas satélites, revolvendo
entre a roda central e a cortia e en-
grenando com ambas; um garfo
constituído pelos eixos nos quais gia
ram as rodas satélites e por uni ele-
mento que o solidariza ao eixo de
saída, que é coaxial ao eixo da roda
central.

2 — Câmbio acorde com o ponto FP,
caracterizado nela ligação em série,
de dois ou mais câmbios como espe-
cificados, sendo a roda central do se-:
gundo ou câmbios subseqüentes acio-
nada pelo garfo com eixo de salda ora
de cada câmbio precedente, e a corôa,
de cada câmbio acionada oas trans-
missão de engrenagem. pelo eaco cio
motor, o qual também colorii o zLsto
primário do variador.

3 — Câmbio acorde com 3F; ponto-ti
19 e 29, caracterizado pelo fato de ser
a rotação no eixo de saída, com vos
motor acionante de "7elOCitiat:.0 CODE-
tante 3 irreversível, regulável desde
o ponto de parada ou zszo ato e má-
ximo determinada pelo variador, bem
como reversível num eu no outro sen-
tido a partir do ponto de parada ciai
eixo de salda e sem nerar o motor.

4 — Câmbio acorde com os Pontua
19 a 39, caracterizado pelo fato de ter
lugar uma derivação ou divisão da
potência transmitida, cuja maior
parte é transmitida pelo eixo do mo-
tor ao eixo de saída através da coita
e cuja parte menor o através do
variador e da roda central, diminua
Indo a participação na transmissM
da potência através do variador pe2a
a roda central, com o nairkeeo do
câmbios ligados em série.

5 — Câmbio acorde com os pontos
precedentes e era substância como
descrito no memorial e a título do
exemplo de uma forma construtiva
representado no desenho anexo.

••n•••••nn......."

TIIRMO N9 148.607
De 23 de abril de 126a

Pontos característicos:
prova de poeira, insetos e sons, pra-
pria para portas" — (Privilégio do
Invenção,.

Requerente: Ch ris t ia r,
Kg. Miibelfabrik	 AletnazIoL,

Pontos Característicos
1. Gaxeta à prova de omina, ánses

tos e som, constituída por material
elástico e própria para portas a Er,-
ças semelhantes, que cobre em korma
de tira de vedação as faces frontais
da porta, se acha, colada sôbre estamo
e fixada nas mesmas por melo d.3
uma travessa, caracterizada pelo fato
de que a tira de vedação possui um
lábio de vedação que parte da borda
interna da porta e se estende em for-
ma de arco (foice) por aôbre a men-
cionada, tira, e cuja extremidade li-
vre repousa, na porta fechada, sare
a tira, e se acha levantada desta, na
porta aberta.

I

2. Gazeta, de acôrdo com o ponto
1, caracterizada pelo fato de que a
tira de vedação possui uma grossura
uniforme a partir da raiz do lábio
até mais ou menos o seu meio, gros-
sura essa que decresce gradativamen-
te dali até a sua borda livre.

3. Gaxeta, de acôrdo com os pon-
tos 1 e 2, caracterizada pelo fato de
que a grossura do lábio de vedacão
cnminui gradativamente da sua miz
até a sua extremidade livre,

=MO N9 148.217
de 4 de abril de 1963

de Invenção "Processo
O o 2 a Febricaçao de Cimento Do-

Kachele, São Paulo.
Pontos Característicos

-- Processo para a fabricação de
sa mento dolomitico, a partir de mag-
mesitas dolomíticas ou dolomitas P u-
oca caracterizado essencialmente por
ae fazer precipitar o óxido de cálcio
;contido nas magnesitas dolomiticas ou
Solo-imitas verdadeiras calcinadas, me-
diante sulfato de magnésio, e a pre-
cinitação do óxido de magnéso sendo
obtida mediante cloreto de magnésio,

• Ou sulfato de magnésio, ou ainda me-
diante uma mistura dos dois sais mag-
alesianos mencinnados.

— Processo para a fabricação de
ii ai ento dolomítico, como reivindica-
do em 1, substancialmente como de,.s.
salto.



Quinta-feira 1
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tos 1 a 3, caracterizada pelo
que a tira de vedação e o lábio de ve-
dação que parte da primeira, consis-
tem em materiais de dureza diferen-
te.

5. Gaxeta, de acôrdo com os pon-
tos 1 a 4, caracterizada pelo fato de
que a face frontal da porta, sabre a
qual a tira de vedação se acha fixada
Mediante colagem, se acha esguelha-da de fora para, dentro.

4. Gaxeta, de acôrdo com os pon-
fato de

7 —, Processa de acôrdo com o pon-
to 6, caracterizado pelo fato de que
O suporte para a área indentada nasegunda zona estende-se além daprofundidade até à qual essa área
fôra indentado, na aludida primeirazona.

8 — Processo de acôrdo com o pon-
to 6, caracterizado pelo fato de in-cluir o estágio de passar os ditos car-
tões em sucessões através de uma
terceira zona, e de revestir ali a su-
perfície do cartão, da qual haviam si-
do removidas as mencionadas saliên-
cias em alto relêvo, mediante um ma-
terial aglutinante, adaptado para ser
subsequentemente ativado, a fim de
colar o filme em posição.

-movido material de uma fa.-
ce do cartão; indestar os cartões nadita primeira zona; em uma primei-
ra face dos mesmos, ao longo de uma
área de estreitas faixa alongada a
qual estende-se ao redor de uma a-
bertura a ser formada, e formar dês-te modo correspondentes saliências
em alto relavo na outra 'face do car-tão; e suportar então os cartões sa-bre sua, primeira face em tada a áreaassim indentada, quando os meamaspassarem através da dita segunda

zona, ao mesmo tampa( removirnendo
as saliências em alto relêvo da dita
outra face do cartão.

DIÁRIO OFICIAL (Seção

e através de uma segunda zona namml

1 — Uma máquina para executar
automaticamente curvas espirais emferramentas para tornos automáticos,. caracterizada por unia mesa sôbre
a qual acham-se dispostos em posiçãoperpendicular entre si, dois conjun-tos de carrinhos à semelhança decarrinhos de fresa ou retifica, sendo

cada conjunto acionado independen-temente por um jôgo de engrenagensque transmite ao mesmo tempo mo-vimentos giratórios a um eixo aupor-
te no qual é fixada a peça a ser exe-cutada; sendo tais conjuntos forma-
dos, cada um, por duas mesas dis-
postas perpendicularmente entre si ecorrediças em guias; sendo o movi-
mento de uma, das mesas no sent:doretilíneo, transmitido à segunda., dis-posta perpendicularmente, através de
um braço . que se apoia por meio de
uni roleta em uma régua de posição
regulável disposta horizontalmentesôbre a mesa acionantearegulável dis-posta horizontalmente 'sôbre a mesaacionante que acha-se presa articula-damente por uma . de suas extremi-dades.

2 — Uma máquina para executarautomaticamente curvas espirais emferramentas para tornos automáticos,
acorde com o ponto precedente, ca-racterizado pelo fato da segunda me-sa, ou seja, a mesa acionada, ser p(r-
tadora de um carrinho disposto
transversalmente sôbre a Mesma:
carrinho êste no qual é fixado de
forma regulável a ferramenta de ris-
co de modo a incidir com sua extre-
midade em qualquer ponto desejadoda peça a ser executada fixada naextremidade do eixo suporte citadoem 1: sendo ainda a referida mesa
que orienta a posição e curso da fer-
ramenta de risco, portadora ainda
de mn conjunto retificador formadopor uma pequena roda esmeril.3 — Uma máquina, para executarautomaticamente curvas espirais emferramentas para tornos automáti-cos, caracterizada pelo fato do eixosuporte citado em 1 e 2, no qual éfixada a peça a ser trabalhada, seja
um disco ou cilindro, girar livremen-te ou conjugadamente com o conjun-to de engrenagens que acionam oconjunto de carrinhos citados em 1
e 2; eixo êste no qual é mantido umdisco graduado dividido em 3609 quepermite a regulagem de curva a serexecutada pela ferramenta de riscocitada em 2.

TÊRMO N9 148.661
De .24 de abril de 1933

Privilégio de invenção de "umamáquina para executar automatica-mente curvas espirais em ferramen-tas para tornos automáticos".Xenofon Adam Dimitriadis — Ca-
pital do Estado de São Paulo.

Pontos Característicos

te entre os planos das faces opostasdo cartão.
Finalmente, a depositante reivindi-

ca, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com oart. 21 do Código da Propriedade In-dente pedido depositado na Reparti-dustrial, a prioridade do carrespon-ção de Patentes dos Estados Unidos
da América do Norte, em 30 de abril
de 1962, sob o n9 191.117.

g processo de acôrdo com o pon-to 8, caracterizado pelo fato de que
unia soluça° de material aglutinantetermoplástico em um solvente volátil
é aplicada à quelas superfícies do
cartao, das quais haviam sido remo-
vidas as ditas saliências em alto re-lavo.

10 — Cartão de. arquivamento,adaptado para que nêle sejam pra-
ticadas aberturas em lugares prede-
terminados destinados à montagem,
nas mesmas, de modo a serem pro-jetáveis, de segmentos de microfinnee outros transparentes ou diapositi-vos projetáveis similares, caracteriza-do por compreender: una cartão pla-no relativamente delgado de materialfibroso, cuia espessura é uniforme,salvo em uma estreita e alongadafaixa mais delgada que -se estendeao redor do contarno de abertura a

ser formada no cartão, e cuja faixa
forma urna aba que liga, como umaestrutura integral, a seção do cartão,
por ela aircundada, às seções exter-
nas do cartão, sendo que as ditas se-ções do cartão e a faixa conectara
possuem, tôdas, uma, estrutura fibro-sa, contínua e substancialmente idên-tica.

11 — Cartão de arquivamento, deacôrdo com o panto 10, caracteriza-
do pelo fato de que a dita faixa é re-
vestida ,em um lado do cartão, por
um material aglutinante, adaptadopara ser sulasequenternente ativado,a fim de colar mia segmento de fil-me no cartão.

12 — Cartão de arquivamento, de
acôrdo com o ponto 10, caracteriza,-
do pelo fato de que a dita faixa é re-
vestida em um lado ou face do car-
tão, e pelo menos parcialmente im-pregnado de uni material aglutinante
termoplaetico.

13 — Cartão de arquivamento, ten-
do uma abertura e uni transparente
ou diapositivo projetável, montado nadita abertura, caracterizado o cartãobelo fato de compreender uma estru-tura plana relativamente delgada de
material fibroso, sendo de uma es-
pessura sensivelmente uniforme, sal-
vo em faias estreitas e mais delgadas
que se estendem ao redor da abertura
e nela se projetam ,e m justaposiçãomarginal com as arestas do transpa-
rente, às quais são coladas, sendo queas superfícies coladas das ditas fai-
xas constituem continuações ria su-perfície do cartão, na face do mes-
mo à qual é aplicado-o transparente,
e sendo as ditas faixas dobradas ouflexionadas na direção da outra fa-
ce do cartão, com n trans tiaaenta c e l-cado ou deniarn'da dan'ao 1a j1,1-741aabertura mais ou menos inteiramen-

1 — Processo para fazer cartões dearquivaxnento, de material fibroso,adaptados para neles serem pratica-das aberturas em lugares predetermi-nados, destinadas à montagem, nasmesmas, de modo a serem projeta,-vais, de segmentos de microlihne eoutros traraspaxentes ou dispositivosprojetáveis similares, caracterizado oprocesso por compreender os estágiosoperativos de: suportar uma área de
estreitas faixa alongada em urna fa-
oe do cartão, e a qual estende-se ao
redor do contôrno de uma abertura
a ser formada; remover material da
outra face do cartão até uma profun-
didade predeterminada, acima da di-
ta área suportada, concomita;ntemen-temente exercendo pressão sôbre amesma, sendo a área restante e nãosuportada do cartão suscetível a serdeprimida abaixo da profundidadeprédeterminacla, de sorte que a re-
moção do material do cartão perma-neça limitada substancialmente à di-te área suportada.

2 — Processo de acôrdo com o pon-to 1, caracterizado pelo fato de queij material do cartão é removido só-bre a dita área suportada enquantoo cartão estiver em movimento longi-tudinal.

3 — Processo de acanalo com o pon-to 1, caracterizado pelo fato de queo material do cartão é removido sô-bre a dita área suportada medianteabrasão da superfície do cartão sôbre
a área em questão.

4 — Processo de acôrdo com o pon-to 3, caracterizado pelo fato de in-
cluir o estágio do revesthnento da
superfície do cartão que sofreu aação abrasiva, mediante um mate-rial aglutinante, adaptado , para serativado subsequentemente, a fim de
colar o filme em posição.

5 — Processo de acôrdo com o pon-
to 3, caracterizado pelo fato de in-
cluir o estágio da aplicação, à dita
área submetida à abrasão, de tuna
solução de um material aglutinantetermoplástico em um solvente volá-til.

6 — Processo para fazer cartõea dearquivament0. de material fibrcso,adaptados para nêles serem pratica-das aberturas em lugares predetermi-nados, destinados à montagem, nas
Mesmas, de modo a serem projetáveis,de segmentos de microfilme e outrostransparentes ou diapositivos proje-táveis similares, caracterizado o pro-cesso por compreender os estágiosoperativos de: passar os cartões em
uma sucessão através de uma primei-
ra zona de aaavação ou estampagem,
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to de 'carrinhos, o acaplamento indeapendente, bem como a sincronLaçãO
dos movimentos giratórios do eixo su-porte com o movimento dos reter doa)
carrinhos, ser obtido por meio do aco-
plamento e desacoplamento do ;,agode engrenagem citado em 1, atravésde alavancas que conjugam cada sisatema de transmissão feito pelas criagrenagens.
6 -- Urna máquina para exeautarautomaticamente curvas espirais eiaferramentas para tornos automáti-cos, caracterizada pelo fato do jagade engrenagens citado em 1 e 4, paramitir um passo ou curso maior ma

menor do conjunto de carrinhos demodo a que éstes trabalhem em araregime de 1:1 ou 2:1.

— Uma máquina para executar
automaticamente curvas espirais emferramentas para tornos auto-malie)s„acorde com os pontos de 1 a 6, Siltrd,tancialmente como descrita no me-,modal e ilustrado a titulo de exame
plo nos desenhos anexos.

TERMO N9 148.771
De 23 de abril de 1963

Requerente : Akti ebolaget	 i a clkMekaniska Werkstad — Sua. .Invenção: "Elo de segura 'numaaparelho guia-palhetas de tuaa ,es Gbombas hidráulicas".

Privilégio de Invenção

4	 Uma máquina para executar
automaticamente curvas espirais em

•ferramentas para tornos; caracteriza-da pelo fato do movimento conju-
gado de cada jôgo de carrinhas cita-
dos em 1, 2 e 3, orientar o curso daferramenta de risco e sua incidênciana peça a ser executada que é fixadano eixo suporte citado em 1, 2 e 3,tendo dito eixo os seus movimentosgiratórios em sincronização com osmovimentos cursores dos referiaoscarrinhos.
5 — Uma maquina para executar

automaticamente curvas es pirais emferro m te rara tornos a utomáticos.caaa a 'a taaa aa pelo rato da conjuga-ção de movimentos de cada conluia-

Finalmente, a depositante reivin-
dica, de acôrdo com a Convenção ln-
ternacional e de conformidade com
o artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do corres-
pondente pedido, depositado na Re-partição de Patentes da Alemanha,
em 9 de junho de 1962, sob o mancola 41,718-37d Pbm.

• TERIVIO N9 148.628
De 28 de abril de 1963

Recta Langan Apertura Cards, Inc.
Estados Unidos da América do

Ponto,s característicos: "Paocesso
para faezr cartões com aberturas, e
a respectivo produto".

Privilégio de invenção.

Pontos característicos

Reivindicações.
1 — Um elo de segurança para unaaparelho guia-palhetas de turtanas

ou bombas hidráulicas, caracterizado
par duas metades de elo que ficam
articuladamente ligadas e acopia elas
por meio de um membro de mola.

2 — Um elo de segurança de a car-do com a reivindicação 1, caracteriza-do pelo fato que as metades de elo
ficam ligadas por meio do membro
de mola de urna maneira tal que elas
ficam retidas Por aste numa pos:aao
angular predeterminada em aeiaeao
entre si enquanto as fôrçaaacie com.
pressão ou de tensão no elo não ene
cedera vaiares predeterminados, e gia
rarão em volta de uma outra quand0
êstes valôres são excedidos.

3 — Um elo de segurança de aaar4do com as reivindicações 1 ou 2, ca.racterizado ,pelo fato que as metaclea
de elo ficam dispostas para serem re-
tidas pelot membro de mola numa po-
sição de descan:so formando um an.
guio obtuso, determinado por um haa
tente de limite.

4 — Um elo de segurança de acarado com a reivindicação 1, caracteriza.do pela fato que o membro da mala
consiste em molas cupulares pos tasnum parafuso, que fica giratória/nen*
te seguro num pino em uma das niaa
tacies do elo e cuja extremidade
vre pode deslizar para dentro de urn
casquilho completamente ou parcial-
mente envolvendo um pino na outra
metade do elo.

5 — Usa elo de seguranca de acarado com as reivindicações 1 ou 4, ca.
racterizado pelo fato que um dos
nos entre os quais o membro da mo-
la fica assentado é uni pino de que-brar.

6. — Um elo de se gurança de acarado com a reivindicação 1, caracteri-
zado pelo fato que o comprimento domembro de mola na posição de des-canso é ajustável.

7 — Um elo de segurança de acara
do com a reivindicação 1, caracteri-zado pelo fato que a resistência àcompressão do membro de mola fi-
ca ajustável.

8 — Um elo de segurança de acôr..do com a reivindicação 1, caracteri-zado pelo fato que uma das metades
de elo ficam articuladamente li gadaspor meio de um pino de quebrar.

Um elo de segurança de acôr-.do com a reivindicarão R. caracteriazado pelo fato aue tuna, dasmetaaesdo elo fica provida de um ressaltai
que por farra de tesa aumentandoo aramo entre as metades do elo se;cominimirá contra uma fana 5 a otif9
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a:)..a metade do elo de uma amaneira
'ial que a fôrça, de cisall‘amenta no
pino ligando as metades do elo será
amarada pela açao do momento.

A :..aztierante reivindica a primada-
ac do aa1a..-t-ca podido depositado na

pactição de Patentes sueca em 18
ra:3 1 3 de 1932, sob o n9 5.306-62.

aqa0; 148.784 de 30 de abril

iRillTE Clemans .,9íugust
-- Alemanha. .

INV:"NÇAD: "Processo para inse-
r uraa capa elástica tubular entre

tubos concê.ntzices rígidos"
de Invenção.

REIVINDICAÇÕES
1 -- Processo para inserir uma capa

alastica tubular entre dois tubas can-
aêntricos rígidos, caracterizado por
manter em posição firme um dos
deis tubos rígidos e prender o segundo
em pcsição concêntrica com possibi-
lidade de um deslocamento longitu-
dinal enérgico e rápido juntamente
cem, pelo menos, um anel de um
alastCanero mais curto do que o cum-
primento de qualquer , um dos tubos
rigidos e com uma espessura maun
que a distância radial entre os dois
tubos rígidos "concêntrico s, e inserir o
tubo de diâmetro menor, disparando
o para o ointerior do tubo rigido de
maior diâmetro.

rizados, asas que camadas de fricção
se acham fixadas sôbre segmentos
Q.:unidos com o disco por meio de re-
bites, caracterizado pelo fato de que,
com o auxilio de peças intermediárias
preferentemente circulares, feitas de
metal ou material isolan go, resistentes
a altas temperaturas, é 3ormada uma
fenda de ar entre o disco de embrea-
ra,. e as segmentos.

2 — Disco de embreagem, de acôrdo
com o ponto 1, caracterizado pelo
Lato de que os segmentos possuem,
entre cada dois rebites, fendas ori-
entadas radicalmente de dentro para
fora.

3 — Disco de embreagem, de acôrdo
com o ponto 2, caracterizado pelo
fato de que, entne cada dois rebites,
os segmentos apresentam fendas voi-
tacias radialmente para fora, e o dis-
co de embreagem fendas radialmente
voltadas para dentro.

Finalmente, a depositante reivindica.
de acôrdo com a Convenção Interna-
cional e de conformidade com o art.
21 do Código da Propriedade Indus-
trial, a prioridade do correspondente
pedido, depositado na Repartição de
Patentes da Alemanha, em 4 de maio
de 196,2, sob n9 F 36 '715 XII/47c•

TÉR1Vi0 n9 148.847 de 2 de maio
de 1963.

REQUERENTE: J.A. Chaves. —
Guanabara.

TITULO: "Formas para moldagem
de blocos de giz e ou semelhantes em
forma elíptica" — Mod. de utilidade.

REIVINDICAÇÕES
1 — Fôrmas para moldagem de

giz e, ou semelhantes, caracterizada
por consistirem em duas matrizes
uma que permite a moldagem dos blo-
cos, e outra que comprime a matr12
de noldagem evitando extravasamento
da pasta a moldar.

2 — Marmas para moldagem de blo-
cos de giz e, ou semelhantes, de acôrdo
com o ponto 1, tudo substancialmente
como aqui descrito e representado nas
figuras que ilustram es desenhos
anexos.

Taaa.MO: is9 148.968 . de 8 de maio
de 1963.

REQUERENTE: — Valmet Oy. —
Finlândia.

INVENÇAO: "Acessório de trava-
mento de diferencial de trator" —
Priv. de Invençeo.

REIVINDICAÇÕES
— Numa ,trava de diferencial de

trator do tipo que tem dois membros
travantes móveis em relação entre si
e adaptados para assentar elástica-
mente um no outro, para executar Um
engate travante que fica desengatadc
quando ocorre uma sobrecarga mas
é restabelecido novamente, um aces-
sório caracterizado pelo fato que com-
preende uma alavanca montada de
tal modo que a mesma, pode quando
necessário, ser feita para atuar dire-
tamente ou indiretamente no membro
de travamento móvel para impedir
o desengate de um engate-trs,vante
muito responsivo.

— Acessório, de acôrdo com a rei-
vindicação 1, caracterizado pelo fito
que a alavanca, constituindo o mesmo
fica montada de modo que a mesma
pode ser feita pare atuar numa ala-
vanca de travamento com tensão de
mola para mover o membro travante
móvel da trava.

3 — Acessório, de acôrdo com a rei-
vindicação 1, caracterizado pelo fato
que a alavanca constituindo o 1112SIn(
fica sob tensão de mola de modo tal
que, quando a alavanca fica livre, ela
ficará posicionadia de maneira quÉ
a mesma não seguirá o movimento
reciprocante do membro móvel da tra-
va do diferencial

TERMO: 148.969

De 8 de maio de 1963

Requerente: Valmet Oy	 Finlândia.
Invenção: <arava de Diferencial de

Trator — Priv. de Invenção.

Reinvindicações

— Trava de diferencial de 'trator
Lendo dois membros travantes móveis em
reação entre si, para efetuar o engate
Lravante e a sua soltura, caracterizada
peio fato que as faces travantes cicr
membros travantes móveis era relação
entre si ficam inclinadas e que a trava
fica provida de uma mola que impele
elasticamente os membros travantes en-
tre si e mantém a trava travada até a
torça máxima ser obtida com a qua,
uma das rodas de acionamento do tratei
pode , impelir por si mesmo, após o que
os membros travantes, em virtude das
suas faces inclinadas, se moverão para
fora do engate travante e deslizarão para
um engate travante novamente quando
as engrenagens, são trazidas engatar

2 — Trava de diferencial de trator de
acôrdo com a reivindicação 1, caracte-
rizada pelo fato que ela compreende um
pedal (5) para acionar via meios de
.aola (7) uma alavanca (4) para mover
um dos dois membros travantes para um
engate travante, um meio de lingueta
para manter dito pedal numa posição
comprim.da, ficando a alavanca acio-
nada por pedal tencionada por mola d_
tal como que quando a lingueta é aberta,
uma mola (8) devolve dito pedal para
a sua posição inicial.

3 — Trava de diferencial de trator de
acôrdo com a reivindicação 1, caracteri-
zada pelo fato que o primeiro dos dois
membros travantes é constituído por
uma engrenagem cônica (1) providencia-
da na caixa do diferencial, e o segunãa
dos dois membros travantes, enconstan-
do no dito primeiro membro, é formado
por um anel de acoplamento (2) giran-
do com o eixo do eixo traseiro (3) mas
móvel no sentido do eixo do eixo trasei-
ro (3), sendo dito anel de acop'amem-
to provido de uma engrenagem cônica
complementar na face do mesmo, virada
para a engrenagem cônica da caixa do
diferencial.

TERMO N. 148.999

De 9 de maio de 1963

Depositante: Spindelfabrik Siissen,
Schurr, Stahlecker L Grill — G. m.b,
H., — Alemanha.

Pontos característicos de «Braço de
Sustentação e de Carga com Alavanca
de Travaniento para intróitos de má-
quinas de Fiação — (Privilégio de In-
venção).

Pontos earacteristie-:

— Braço de sustentação e de car-
ga para intróitos de máquinas de fiação,
provido com órgãos superiormente aces-
síveis para ajustar a carga, e com uma
alavanca de travamento e de descarga.
disposta acima do braço de sustenta-
ção e de carga, caracterizado pelo fato
dg que os órgãos previstos para ajustar
as pressões de carga se acham cobertos
por uma alavanca de travamento e de
descarga, composta de, pelo menos, duas
-mrtes, uma das quais apresenta a forma
do. peça de travamento própr:amentc
dita, e a outra a de uma peça de cober-
tura, sendo oue a pna de cobertura pode

s-;er oscilada ou deslocada para o Iadd
ou removida, de modo que os órgãoa
destinados à ajustagem das pressões de
carga poderão ser acionados durante o'
funcionamento da máquina.

2. — Braço de sustentação e de car-
ga, de acôrdo com o ponto 1, caracteri-
zado pe.o fato de que a ligação da par»
te desmontável da alavanca de trava-
mento e de descarga com a peça de tra-
vamento consiste em um sistema de pa-
rafusos.

3. — Braço à sustentação e de car-
ga, de acôrdo coro o ponto 1, caracteri-
zado pelo fato de que a parte oscilável
da alavanca de travamento e de descar-
ga acha-se ligada com a sua peça de
travar...lento por meio de um pino da
charneira.

4. — Braço de sustentação e de cara
ga, de acôrdo com o ponto 1, caracteri-
zado pelo lato de que a ligação da par-
te desmontável da alavanca de trava»
mento e de descarga com a sua peça de
travamento consiste em um fecho a modo
de baioneta.

5. -- Braço d
ga, de acõrdo co
zado pelo lato de

e sustentação e de cai'-
m o ponto 1, caracteri-

que a parte desmontá-
vel da alavanca de travamento e de des-
carga consiste em uma tampa feita de
material sintético

6. — Braço de sustentação e de cai'-
ga, de acôrdo com o ponto 5, caracteri-
zado pelo -fato de que a tampa só pode
ser desprendida, quando a alavanca de
travamento e de descarga se achai'
cilada para cima .

' Finalmente, a depositante reivindica,

•

TERMO N9 149.000

Ie 9 de maio de 1963

Depositante: Maschinenfabrikert Eu-
gen Bellmann G. m.b.H., — Alemanha.

Pontos característica- de: eAutoctave,
própria para tingir materiais texteis,
montados sôbre Arvores» (Privilégio de
Invenção) .

Pontos eavacteslisticoz

Autociave, própria soera tingir
materiais téxteis montados sôbre árvores
(troncos ou suportes), caracterizado pelo
rato de que o material se acha disposto
sô'ore duas ou mais árvores, co.ocadas
sucessivamente em direção anial sobre
um carro alimentação de autoclave, e,
ainda pelo lato de que para cada !unta
entre duas árvores está prevista ama
peça de acoplamento preferentemente
deslocável, que sustenta as armares nas
suas respectivas extremidades e as veda
entre si.

2. Autoclave, de acôrdo com o
ponto 1, caracterizada peio fato de que
sôbre o carro de alimentação se acham
dispostos duas árvores, um- das quais
contém bobinas num fio	 e a ou-
tra tecido em fita de lon£,.

Finamente, a depootatae re.aaaa.ca ,
de acôrdo com a Convenção internacio-
nal e de conformidade com o artigo 21
do Código de Propriedade Industrial, a
prioridade do correspondente podido, de-
positado na Repartição de Patentes. da
Alemanha, em 10 de ma'o de 1962, sola
o número H. 52.809 Vi/a/8'.

2 - - Processo para inserir uma capa
slástica, tubular entre dois tubos con-
analccs rígidos, de acôrdo com a
-:.clvindicação 1, caracterizado pelo
::&;c que o anel ou os anéis de um ma-
terial de elastômera ficam montados
T.Y.a superfície externa do tubo de
mona: diâmetro de tal modo que
ditos anéis adquirem a mesma velo-
cidatia de disparo que se comunica
ao tubo rigido sô'are a qual ficeana
mcntados.

3 — Pcocesso para inserir uma capa
alástica tubular entre dois tubos con-
aéraricos rígidos, de acôrdo com as
eiv j,iâiCaÇõeS 1 e 2, caracterizado

peia fato que os anéis do elastômero
O:icarn aderidos mediante, adesivos só-
'!ore a superfície externa do tuba de
:nanar diâmetro.

— Processo para inserir uma capa
elástica tubular entre dois tubos con-
c:Intriecs rígidos, de acórdo com as
reivindicações 1 e 2, caracterizado
pelo fato que sõmente uma faixa ,os
:nas elásticos fica aderida ao tubo
Agido de menor diâmetro , enquanto o
creslanta não fica aderido, podendo
alunga.r-se livremente durante o dis-
paro.

— Processo para inserir uma capa
a-lastica tubular entre dois tubos con-
c:Intricas rígidos, de a,côrdo com as
reivindiCações 1 a 4, caracterizado
:aelc fato que para o escapamen to de
ar que ficará comprimido entre os
anéis existem furos nas paredes dos
tubos rígidos.

6 — Processo para inserir uma capa
clástica tubular entre dois tubos con-
cêntricos rígidos, conforme substan-
cialmente descrito no presente mamo-
:dal descritivo e nos correspondentes
2.esenhos anexos.

a requerente reivindica a prioridade
ce Idêntico pedido depositado na Re-

ortiçLO 	 Patentes espanhola em
O de Junho de 1932 sob aa9 278.501.

'',I.JIRMO n9 148.840, de 2 de Maio
-lie len

& SAOHIS A.Cr. — Ale-

aaaraa.
Pontos caraoterfalacOo de: "Disco

embreagem com camadas de fria-
cito prepOSideranteMente metálicas ou
:.metalcerâmicas, próprio particular"
:ente para veículos motorizados" —
:Privilégio de Invenção)

PONTOS CARACTERÍSTICOZ

Disco de embreagem, própria
U.'7acIalaranente para veículos moto»

de acôrdo com a Convenção Internacio-
nal e de conformidade com o artigo 21
do Código da Propriedade Industrial,
a pr:oridade do correspondente pedido,
depositado na Repartição de Patentes da
A'emanba, em 11 de ma:o de 1962, sob
o número S 79.416 VIIa/76c.
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Requerente: Hamilton Angelo Lisboa
Barata que também assina Hamilton

Angelo Barata
Local: Guanabara

Classe: 4 1
Artigos: Bôlos; coalhada; compotas;
cremes; &ices: drops; gulodices;
manteia-a; mate; mel; prasunto;
ouei loa; refeiaões: salame: sa;aialli•
sandurches : sorvetes; sucos a dm en -

ticios e terrepêros

N9 23:."(12

MCCE22
Requerente: Kalidad Soc;:i• dar.:2 Anô-

nima, °munia' e Industrial
Local: Buenos Ayres, Argentina

Classe: 49
Artigos: Abrasivos para polir, brique-
les para polir, alvej antes, bruniciores,
cêra de lavanderia, para lustrar para
polir, detergentes, guina, giz para sa-
patos, óleos para lustrar, Palha deaço para polir, sabão comum, sapo-

naceos, soda cáustica e velas

N9 85..4.403

Na 854.407

eu;nta -feira 1	
Dl 'RIO OFICIAL (Seção III) 	 Ag6sto de 1968 3239

MARCAS DEPOSITADAS
Publicação feita de acôrdo com o art. 109 e seus parágrafos do Código da Propriedade InclustriaH

e panos de pratos; toalhas de rõsto
'e banho; toalhas de mesa; toalhas
'para jantar; tcauhas para banque-
;tas; toalhas de altar; g,uarn:ções
para mesa mesa e banho, walbinas

(cobre pão)
Classe: 24

Artigos: Alamares, bolsas de tecidos
para senhoras; bordados; bor.as ;bicos; borrachas impermeáveis, ba-
bados; cordões; cadarços; coberturas
'pala obejtos fabricados de tecidos;
chumaças p:4: alfaiates; debruns;
etiquetas; enaretelas; elásticos; i ta ;franjas; galpões; montas; ombreiras:pingentes; pon-pons; mochilas; pai- Imilhas; passamanaries; laças; ren-
das; rêdes; nesgas; sacos, sutaches

e telas para bordar .	 Requerente: Lalaanobel S.A.
tria FarmacauticaN° 854.1

13 '21	 •á

InKurte, • 13w.,:ff-4.?).1,1
Reaue:.en.a.:	 Sana aoalura

S. A.
Estabelecido em São Paulo

Class. ' '3

854..SPR

INDÚSTRIA BRASILEORA
Requerente: Text 1 T. M. Calfat

Ltda.
Estabelecido em São Paulo

Classe: 23
Artigos: Algodão, alpaca, cânhamo,
cetim; caroá; casimiras; fazendas e
tecidos de lã em peças; juta; jersey;
nylon; paco-paco; percalina; rami;
rayon; sêda natural; tecidos plkal-ticos; tecidos impermeáveis e tecidos
de pano couro; veludos e tecidos

sintéticos 

N9 854.399

OAKTA tudãáA
dCus t	 :2É2jDâalro

Tantã Santa Eugenia
S. A.

Estabelecido em São Paulo
Classe: 3

dão em rama, fibras de caroá, de
policster, de nylon, latex, canhono,
crina, sisal juta Lnho estôpa,

paco-paco, rami, e sêla natural
Classe: 36

Artigos: Aagasc.lhos abrigos de peles,
aventlas, alpercatas, anáguas, blu-
sas, botas, botinas blusões boinas,babadoures, bonés, capacetes carto-las carapuças casacão, coletes, capas,
chales, cachecols, calçados, chapéus,
cinto:, cintas, combinações, peugas,
corpinhos, calças de senhoras e de
crianans, calções, camisas, calças,
camisolas, camisetas, cincas corou-
laa, colarinhos, cueiros, casacos, chi-
nelas, galochas, clom,nós; echaapes;
fantasias; fardas para milit ares
colegiais; fraudas; gravatas; gôrrcguarda-pó; jogos de lingerie: jaqu
tas; luvas; ligas; lenços; mantô
meias; maiôs; mantas: manCria

Is; I Artigos Algodão; alpaca; cânhamo;
i cetim; caroa; casimiras; fazendas e

st I tecidos de lá em peças; juta; jersea;
ri
o;

linho; nylon; paco-paco; percalma;
poliester; ram:l; rayon; sécia natural;

' tecidos plásticos; tecidos impero-reã-
o_ veis; tecidos de pano couro; tecidos

sintéticos; fios acrílicos e veludos
S;
a-
s;
a-
o-
as
es
r-

a-
is

N9 854.3s2/398

mantilhas; palcbás; palas; penhoa
pulover; pelcrinas; ponches; polr
nas; pijamas; punhos; perneira
pijamas; punhos; perneiras; quim
nos; regalos; robe de chainbre; • ro
pão; sobretudos; salas; suspensório
saldas de banho; sandálias; gafe
ter; shorts; sungas; stolas; soutien
rotativas, rotores, segmentes, sepai
dores partes das máquinas, tamb
res partes das máquinas, valvial
partes das ntáquinas, ventilai:103
partes de máquinas, ventoinhas, pa
tes das máquinas, virabrequins, vo
lentes partes de máquinas, e tubul
ções para caldeiras, e sondas ma.nua

e rotativas
Classe: 5

Artigos: Aço, adesivos metálicos, ai
calinos metálicos, alpaca (metal), ai
para alumínio, metal antifricção, an
timônlo, aparas de metal, babit (me
tal), constantan (lisa), cromo (me-
tal). eletroplata, estanho, estilai°, fer-
ro, bronze, metais a carbono, carbir-
reot metálico, caseara (cobre)-, cera
(metal), chumbo, cisalhas de metal,
cobre, colas metálicas (soldas) : ouro-
pel, paládio (metal), pastas metáli-
cas para solda, permaloy, pichesbe-
que, plaquê, platina glucinio, gusa,
Inidroaêni o. iman natural (ferro me g-
n ético). itrio "kieselguhr", latão,
Manganês, rnanganin, mercúrio, colas
metál i cas, molibdeno (metal), muntz,
níquel, ósmio, osmiridio, ouro, pós
metálico-, para solda, prata. ruels. ru-
tênio. sirnilor. soldas metálicas, me-'
tais para soldar, spiegel, spiegeliseri,
sucata de malta. tántalo Thomaz
fetais fundi dos), tiras metálicas tara
soldas, titanio, titaniosilico, tomba-
que, tó ao, tungstênio (metal) vanádio
(metal), xa)lfran, volfrânio (metal),

venera !ncn e zircôn ia (me)
talar; sie cas ; toucas; turbantes; ter-

nos; uniformes e vestidos.
Classe: 22

Artigos: Algodão; cânhamo: juta;
rami; lã; linho; nylon; rayon; po-
liester; acrílico; seda natural; sin-
téticos: Pla"ticos; celulose e mista
dos mesmos, para tecelagem, costura,

bordada. tricô .0 crochês.
Classe: 37

Artigos: Acolchoados para camas;
bartu rcs; eoaregiics: fronhas; guar-
danapos; goarnicões para cama
rri o:a; oaaos l'ordados; lençois; man-
tas para camas; panos para cozinha

* Requerente: Kenyti Shindo
Local: São Paulo

Classe: 50
Artigos: Aplicação: para distinguir
serviços de Auditoria, contabilidade,

despachante e correlatos

Na 854.404

.LC) C
	 ÁS
aIxNo 1P1.3.1

Requerente: Berta Confecções Ltda,
Local: São Paulo
Classes: 36 e 32

Titulo

Na 854.405-406

"CHIAR TZOPZEZ II

Induetria Brasileira

Requerente: Quartzolit S. A.
Materiais de Construção

Local: São Paulo
Classe: 1

Artigos: Na classe
Classe: 16

Artigos: Na classe

Requerente: Tipear — Indústria C
Comércio da Materiais para •Construçõe.s Ltda.

Lccal: São Paulo
Classe: 18

Artigo:: Na classe

N9 C34.408

R nnte: E. B .P.O. Emprêsa a-sileira de Pré-Fabricações e Obro.s
Limitada

Local: Guanabara,
Classe: 50

Serviços: Construa:ó-2s pré-fabricadas,
reformas, instalagõ 3S, reve Stim entosaarquitetura e, engenharia em Tarai

Ia" 831.aa'a

Minas InveOmentos
R oq ue:crua: anuas inrastntam

S.A. — Crédito e Financiamento
Local: Minas Gerais

Classe: 50
Roma de Atividade: Prestação do

/serviços de prática de tôdas 'as opera-
ções de crédito, financiamento einvestimentos

Minas Investimentos"

Requarente; Minas Invesiamentot
S.A. — Crédito e Financiamento

Local: Minas Gerais
Classe: 33

ftulo

149 854.411

E
Indals2ria meneia°

Requerente: Luder S. A.
, Indústria e Comércio
' Local: Minas Gerais 

meeli

Classe: 22
Artigos: Na classe

Classe: 23
Artigos: Na classe

Classe: 24
Artigos: Na classe

Classe: 37
Artigos: Na classe

Classe: 41
Artigos: Na classe

Classe: 42
Artigos; Na classe

Cias:: 43
Artigos: •Na classe

Classe: 44
Artigos: Na classe

o;

N9 2a4.401

Classes:
Local: Grurnabara
1, 2, 3, 10 e 48 — Insígnia

o

N9 854.410



Requeime, : c) ,.limica e Farmg.Leutica
Nikknho d.) Brasil Ltda.

Cu-e9 3
Artigos: Na classe.2),MÇU L)u) 1.1.,.1,11U DE HOJE	 t',U,5 0,16

ne4u-'rent . : BriU c •-.	 &:. Ola.
Limitada

Local: Rio Granje i sul
Classe: 41

Artigos: Na classe

IraziReirraIndúztria

2VEQRu

À-;
,	 Cotecolor Tintas Ltda.

I eci'.1: Rio G.:ande do Sul
Nome Comercial

N o 851.400

' iuneVástrrta	 rasillen-a

aequerente: 'Química Médica Far-
macêutica S.A.

Local: Guanabara
Classe: 3

Artigos: Um produto farmacêutico,
§ndicado nas desordens circulatórias

das coronárias e do miocárdio

NI 854.414

Requerem:: Cotecolor Tintas Ltda.
Local: Rio Grande do Sul

©lasses: 1 — 4 — 5 — 16 — 28 e 32
Expressão

i.415

cz_sse:
Artigos: Guarda-chuvas, bengalas

Atividade: Conjunto Musical
suas partes integrantes

Classe: 31
Artigos: Tendas, lonas, correias de
transmissão de tôda espécie, cordoa-
lha e barbante. Material de vedação

e mangueira
Classe: 32

Artigos: Jornais, revistas e publica-
ções em geral. Álbuns, programas ra-
diofônicos. Peças teatrais e cinema-

tográficas

N' 854.41-426

,

„\\ , •
o

-

Requerente:	 A. Cctonifíci Giv•sa
Local: Guanab'ara

Claase: 37
Artigos: Roupa de caras e tri, , sa, in-
clusive cobertores, toalhas de uso

pessoal, panos de prato e análogos
Classe: 38

Artigos: Papel e seus artefatos, livros
não impressos, etc., nãe incluídos nas

classes 16. 14 e 49
Classe: 39

Aritgas: Artefatos de oorracha e de
guta percha, não incluidos em outras

ciasses
Classe: 40

Artigos: Móveis de metal, vidro ou
madeira, estofados ou não. Colchões,
travesseiros e acolchoados para móveis

Classe: 41
Artigos: Substâncias alimentícias e
seus preparados, ingredientes de ali-•

mentos, essências alimentícias

SEGURO Di AC1DE ,' j í'ES

DO TRABALHO

j . VENDAI

°da Guanabara

Vecilo de- Vendas: Avenida Rodrigues Alves n°

Agência I: Ministério da Fazendo

atende-eu a pedidus pelo Serviço de Reembolso

ll3au firewlin

Na sede do D .1. .

Clivulgac0o

21F-CO:	 (1..

N° 854.427

C onj	 ;2,	 2,1L

22á

Requerente: Alberico Barbosa
Local: Guanabara

Classe: 50

N° 854.429

UTILITA,R10 DO%

AUTOMOBILISTAS

Requerente .: José Quinan Neto
Local: Guanabara

Classe: 32 .
Artigos: Jornais. revistas, livros im-

'pressos, programas de rádio e
televisão

— !•=!=o1

N° 854.430

.ndúnh- p: MracUrfa

Classe: 42
elArtigos: Bebidas alcoólicas e fermen...

tadas, não incluídas na classe 3

Requerente: Indurtria e Comércio do
.Apicul'_u_t a Ltda.

• Guanebars
Cles;:e7

Artigos: Mel de a'arlaas com Galói%
Real

N°' 851.4 .̀'.3

Requerente: Embrafilm — EmprSsa
Brasileira de Filmes Ltda.

Local: Guanabara
Classe: 59

Ptrtigcs: Prestação de serviços cem
produção de filmes documentárias,

culturais, longa metragem, arte e ani-
mação de desenhos

3240 Quinta-feira 1 DIÁRIO OFICIAL (Seção III) Julho de 1^

N° 854.417-423

Requerente: Supearnercados Peg-Pag
S. A.

Local: São Paulo
Classe: 29

Artigos: E1scôvas camuns (não in-'
cluidas nas classes 6, 11, 17 e 48),

espanadores e vassauros

\,„	 CrY

;•'¡g_o

N° 854.412

Requerente: Dr. Jorge Henrique
Fonseca Ely

Local: Rio Grande do Sul
Classe: 50

Ramo de Atividade: Clinica de Cirur-
gia plástica

N ? £14.413

Requerente, Refinações de Milho,
Brasil Ltda.

Local: S.5.o Paulo
rase: 41

Artigos: Substf,nroas alimmiTclas e
:eus preparado. Ingredientes de ali-

mentos. Ussênc i as al5menticias


